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SOCIEDADE DE INSTRUCÇAO DO PORTO 



QUINTA EXPOSIÇÃO 



DISCURSO 



INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA 

Ba M dVmtabro de Jttt 

Ha no mundo duas grandes potencias, cuja cfficacia d'ac • 
cão é tanto maior quanto mais estreita a sua alliança reciproca 
—são o trabalho e a sciencia. Desde a alimentação frugal do 
homem até aos mais sumptuosos monumentos, ás mais custo- 
sas fabricas, tudo é o fructo d'esses dous elementos, em que se 
traduz a actividade humana. 

O primeiro homem foi o primeiro trabalhador como con- 
dição da sua n ature/a, e como exigência indispensável para a 
satisfação das suas necessidades, — e foi egualmente o primeiro 
cultor da sciencia pelo estudo, a que precisou applicar-se para 
realisar com facilidade e segurança uma parte d'essas, e delei- 
tar a curiosidade, ou alimentar os desejos que lhe inspiravam 
os objectos novos, que via. Da repetição do trabalho veio a 
maior agilidade, e da agilidade a crescente perfeição, justa- 
mente como da applicação ao estudo a maior propriedade das 
comparações, a exactidão do raciocínio, e a certeza das con- 
clusões. 

O exercício dos sentidos dá é intelligencia impressões que 
ella conserva e elabora, e que mais tarde aproveita, quando as 
circumstancias exigem, ou favorecem esse resultado. 

A observação de nós mesmos diz-nos estas verdades, 
mas nem ella, nem a historia nos podem marcar a sequencia 
das datas, ou a serie completa dos factos importantes, que re- 
gistam presentemente os annaes da sciencia e do trabalho. Des- 



conhecem -se muita?, apesar das laboriosas investigações dos 
sábios, que tem enriquecido a anthropologia prehistorica com 
dados tão novos, que até por elles se reconstituíram civiiisações 
ignotas. 

E não é somente a curiosidade que procura os incidentes 
da evolução do trabalho, é a reconhecida vantagem de apro- 
veitar da experiência tudo que pôde utilisar ao progresso — é 
a necessidade imprcscriptivel da instrucção. Foi e^ta a origem 
da Exposição de Cerâmica, cuja inauguração vós vindas honrar 
no seio da Sociedade d*In*.trucção do Porto. 

Qual foi o homem que pela primeira vez apanhou um 
pouco de barro, que o amassou com agua, que fez com elle 
un vaso concavo, que o seccou assim ao sol ou ao fogo, e que 
nos deu finalmente a tigela? Ninguém sabe; e todavia esse in- 
dividuo foi o primeiro cultor diurna industria, que hoje e entre 
nós produz maravilhas, como ides ver, maravilhas na manipu- 
lação, nas cores, na forma, sobretudo na forma, nas linhas pu- 
ras da Grécia antiga. O nosso erudito secretario geral o sr. 
Joaquim de Vasconcellos dizia, e muito bem, no programma : 
«A tigela de barro em que o lavrador portuguez come o seu 
magro caldo, pôde ainda, finda a merenda, erguel-a em acção 
de graça*?, e pousai a aos pés do altar domestico, porque é 
ainda a forma pura, genia], da arte, conservada atravez dos 
séculos pelo coração puro do povo, e evocada pela mão fiel do 
oleiro das aldeias.» 

fresta nossa festa desde os objectos toscos de barro até 
aos perfeitos de fina porcelana, que immensa variedade de ma- 
térias, de feitios, e de cores! e que surpresas para nós quasi 
todos, que não presumíamos que Portugal tivesse tão precio- 
sas matérias primas, e que preparasse tão admiráveis obras! 

Esta exposição, porém, não é só uma grande collecção de 
produetos de olaria de todos os pontos do paiz — é também uma 
explendida e progressiva serie de objectos valiosíssimos para o 
estudo d'este ramo, que agora se conhece importantíssimo, da 
industria portugueza. Examinae, senhores, a exposição da fa- 
brica da Vista Alegre que é a nossa grande fabrica de louça 
de porcelana, e apreciae os suecessivos aperfeiçoamentos que 
foi realisando até o estado, em que estão as suas melhores 
obras d'hoje, as quaes podem competir com as das primeiras 
fabricas estrangeiras no finíssimo material, na cuidadosa pre- 
paração, na forma, nas cores, no desenho, no vidrado, emfim 
em tudo! E este exemplo que vos aponto não é único, vêl-o eis 
repetido para todas as fabnVjps. No Porto e em Villa Nova a 



olaria de faiança e grés tem tido tal incremento dentro de pou- 
cos annos, que não se sabe qual admirar mais, se a coragem e 
direcção dos chefes, se o aproveitamento dos operários. E assim 
em Lisboa, em Sacavém, nas Caldas, tm Extremoz, em S. 
Miguel, por toda a parte. Portugal pôde quasi dispensar a louça 
estrangeira. 

Oxalá que a minha convicção seja a de todos, e que este 
certamen, que ahi está preparado, demonstre os recursos que 
ha no nosso paiz, patenteie os adiantamentos doestas industrias, 
e mude, ao menos n*isto, as nossas condições económicas para 
não sermos tão largamente tributários dos estrangeiros. 

E^ta sociedade sente, que o nobre ministro das obras pu- 
blicas, do commercio e da industria não podesse, pelas muitas 
obrigações do seu cargo, vir inaugurar e^a festa, e sente-o pe- 
los desejos que tem de que o governo e os poderes públicos 
apreciem bem o alto valor dos esforços individuaes, e a neces- 
sidade que ha de os dirigir creando boas escolas profissionaes, 
de desenho e de modelação, que são uma necessidade para a 
vida de tantas industrias locaes importantes, as quaes estão 
definhando por essa falta. Sente-o também porque era aqui o to- 
gar de lhe agradecer publicamente o apoio valioso que deu a 
esta sociedade, facilitando tudo que dependia do seu ministério, 
e dando-nos tresentos mil réis para se conferirem prémios aos 
expositores das três primeiras secções. 

Emfim a Sociedade de Instrucção fez muitos sacrifícios e 
empregou todos os esforços para levar por diante esta exposi- 
ção, já commettendo ao nosso benemérito secretario geral a 
missão de ir informar pessoalmente os industriaes de muitas 
terras do paiz, e d'estudar vários assumptos,, já encarregando se 
da remessa dos productos, e até fazendo a acquisição de mui- 
tos objectos cujo valor podia fazer falta aos pequenos indus- 
triaes. E fez tudo isto porque está profundamente convencida 
de que é este um dos mais poderosos meios de impor á con- 
sideração publica a necessidade de olhar deveras para a ins- 
trucção industrial de Portugal. 

Quando esta instituição tiver uma casa própria em con- 
dições de abrir escolas, e de patentear as collecções que mui- 
tas pessoas dedicadas lhe vão offerecendo, e que vae adqui- 
rindo, só então poderá dar cumprimento ao seu programma 
desde o ensino primário, E' de esperar que esse tempo não virá 
longe, porque o nobre presidente do conselho de ministros pro- 
metteu empregar os meios precisos para isso. Mas até lá não 
cruzará os braços — continuará a estudar as questões de peda- 
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o Kao-lin, ou o c Pe-Tun-Tse naturaes do Paiz, ou outras Ar- 
gillas, ou Barros simpleces, ou compostos, simelhantes aos 
conhecidos na Europa, e no Japão, em abundância, capazes 
de se estabelecer Fabrica, que dê louça para serviço de 
mezas. 

De cada qual dos produetos que remetterdes (assim dos 
indicados, como de qualquer outro, e de qualquer parte do 
Brazil que reconhecerdes útil) mandareis conta exacta da des- 
peza, que houver feito desde o seu primeiro custo até se pôr 
a bordo, a fim de se poder calcular a concorrência que pódc 
ter nos Mercados da Europa. E se para adiantar, e aperfei- 
çoar os vossos trabalhos, vos faltarem retortas, e vasos de 
vidro, e barro, ou quaesquer instrumentos de metal, o re- 
presentareis, dirigindo-vos em tudo á Minha Real Junta do 
Commercio. Ao Vice-Rei, e Capitão General de Mar e Terra 
do Estado do Brazil recommendo, que vos proteja, e auxilie 
nas vossas emprezas, para que não encontreis obstáculos, e 
vos possaes fazer benemérito da Minha Real Contemplação. 
A Rainha Nossa Senhora o mandou pelos Ministros abaixo 
assignados Deputados do sobredicto Tribunal. Francisco de 
Sousa Pinto e Massuellos, a fez em Lisboa a cinco de Setem- 
bro de mil setecentos noventa e três = Theotonio Gomes de 
Carvalho a fez escrever. 

Theotonio Gomes de Carvalho. 

Francisco Soares de Araújo e Silva. 



MEMORIA SOBRE A PORCELANA DO BRAZIL 

(1793) 

DIVIDIDA EM TRÊS PARTES 

1. Um resumo da sua historia: 2. Suas differentes espécies: 3. Mostra-se 
ser a Tabatinga do Brazil o legitimo kaolin dos chins. 

PARTE I 

1. Não ha quem não falte em porcelana; e comtudo são 
bem poucos os que a conhecem: e não sei por que fatalidade, 
sendo os portuguezes dos europeus os primeiros, que penetra- 
ram o império da China, e d'ahi transportaram para a Europa 
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esta preciosa louça, * são quasi os únicos que «festa nenhum co- 
nhecimento lêem. Porque á excepção de uni ou outro que em 
particular a tem feito, vive o restante da nação em uma ver- 
gonhosa indoiencia a este respeito, contentando- se talvez, e re- 
putando por mais fácil, em mandar nas suas conquistas arran- 
car no centro da terra, a rigor de um trabòlho insano, o metal 
amarello, que annualmente á maneira de tributo vão levar aos 
chins a troco de barro branco, que com tanta frequência en- 
contram na superfície dVssa me^ma terra descarnada. 

2. Não se sabe com certeza qual ?eja a época em que 
se descobriu esta preciosa louça, só sim que de tempo imme- 
morial tem sido conhecida no vasto império da China. Os por- 
tuguezes foram os que lhe pozeram o nome de porcelana, que 
quer dizer taça, ou tijela, por serem talvez estas, como conje- 
ctura o P. e d 1 EtUrecotles da denominada Companhia de Je*u«, 
as primeiras peças que em Quantonç lhe foram appresenta- 
das. Mas no século pasmado um fidalgo allemão barão de Boe- 
ticher, eleitor de Saxonia, (sic) * e grande chimico, fazendo difle- 
rentes combinações de terras para con^trucção de cadinhos, des- 
cobriu o precioso segredo, que com tanto recato se tem conservado 
na fabrica de Meissen junto a Dresde na. Alta Saxonia. Fez 
estrondo na Europa este achado: trabalharam á porfia as na- 
ções visinhas por fazer a porcelana. Inglaterra mandou vir a 
todo o custo o kaolin dos chins, com o qual pela falta do pe- 
tun-tse nada mais fizeram do que tijolo' 1 . França recommendou 
a seus missionários, que com os materiaes lhe enviassem junta- 
mente as observações, que fizessem sobre o modo, com que 
elles manufacturam a sua porcelana. 

3. Porém por não saber chimica o P. e Entrecolles, um 
dos que melhor satisfez a sua commissão, tão longe esteve de 



1 Perfeitamente exacto; vejam-se as obras de Mendes Pinto vol i, 
p. 353 c sobretudo Fr. Gaspar da truz pag. 77, que explicou pela primeira 
vez (i566) o segredo do fabrico. No sec. xvi applicava-se porém o termo 
porcelana, a objectos de metal e pedras semi-preciosas, porcelana de prata, 
de ouro, de ágata etc. E' preciso pois ter cuidado com as citações nos do- 
cumentos d 'essa época. N'um estudo que temos prompto Ensaio histórico 
sobre a ourivesaria ejoialheria portuguesa elucidamos o problema, cap. iv 
pag. 81-84 e cap. viu. Sobre a influencia da arte estrangeira o Occiaente 
e o Oriente pag. 1 39-193. J. de V. 

8 Ha aqui vários erros. Boeticher (1682-1719) nunca foi barão, nem 
fidalgo e menos ainda eleitor de Saxonia. E' possível que Pereira quizesse 
dizer fidalgo do eleitor etc; mas cllc nem mesmo nasceu na Saxonia, v. 
Allgetn. deut. Biogr. vol. m p. 2o3. J. de V. 
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illuminar aos seus com as suas relações, que antes peio con- 
trario poz em desesperação aos primeiros chimicos que traba- 
lharam rTesta mau ri a: concluindo estes pela comparação dos 
que haviam sido enviados, que a Europa não produziu em 
toda a parte os materiaes próprios para a íormatura da porce- 
lana. Até que appareceu o grande Reaumur, que á força de gé- 
nio e trabalho abriu o caminho para o acerto do que tanto 
procuravam. Pois ainda que Tschirnhausen descobriu o me- 
thodo de a fazer, e a communicou a seu amigo M. Homberg, 
comtudo nenhum d ^e II es o divulgou. 

4. A Reaumur pois é que devem os # europeus o conhe- 
cimento da porcelana. Este grande physico despresando os or- 
natos exteriores das pinturas, douraduras etc, quiz examinar 
o interior, e quebrando a porcelana do Japão, Saxonia,e França 
reconheceu logo que entre ellas havia grande differença. Pois 
o miollo ou grão da primeira era fino, denso, compacto, e al- 
gum tanto liso e brilhante: o da segunda ainda era mais com- 
pacto, liso, sem grão, e tão brilhante como o esmalte: final- 
mente o da terceira era menos denso, menos fino que o da pri- 
meira, muito pouco brilhante, e se assimilhava a um torrão de 
assucar. 

5. Percebendo Reaumur por estas primeiras observa- 
ções difterenças grandes entre estas porcelanas, e que era pre- 
ciso examinal-as mais a fundo, fez supportar a todas a acção 
de um fogo violento. E^ta prova lhe fez ver que ellas ainda por 
outro principio, fora a natureza do seu grão, differiam entre 
si : pois a do Japão resistiu sem se fundir, nem soffrer a menor 
alteração: e as da Europa pelo contrario cederam absoluta- 
mente á acção do fogo. 

6. Esta essencial differença observada entre estas por- 
celanas, fez com que este hábil chimico descobrisse sua verda- 
deira natureza, porque reparando que esta substancia tem al- 
guma similhança com o vidro pela consistência, e diafaneidade 
engenhosamente assentou: que as porcelanas em geral eram 
meias vitrificações, ou a combinação de uma substancia fuzivel 
com uma refractária em proporção tal que resulte um com- 
posto, que participe da transparência da primeira, e da infuzi- 
bilidade da segunda. 

7. E com effeito acertou Reaumur com a verdadeira na- 
tureza da porcelana, porque segundo o P. e tfÈntrecolles, que 
n'esta parte se não enganou, os chins fabricam-na com duas 
substancias di Aferentes kaolin, e pet un tse, das quaes a pri- 
meira não é senão um barro branco apyro: a segunda uma 



9 



pedra vitrificavel. E ainda que este grande homem não exhau- 
riu a matéria, nem realisou a maior parte das idéas que havia 
proposto, e corfundiu a louça de Saxonia com as outras d" Eu- 
ropa, com tudo deu idéas claras srbrc esta matéria, e abriu 
o caminho aos que ao depois se deram a este trabalho, e dei- 
xou -nos o fácil e admirável methodo de transformar em for- 
mosa porcelana a mais vil botelha de vidro verde. 

o. Depois de Reaumur muitos sábios seguiram a estrada 
aberta. O conde de Lauragais, M. de Xfontamy e Guetard, 
validos do duque de Orleans, o conde de À////Í, auctor d' Arte 
da porce'ana, Montigny, Baume, Sage, Ma quer, todos chimi- 
cos de um saber profundo, se occuparam ultimamente n'este 
objecto. Estabelecerim-se fabriras quasi em todos os Estados da 
Europa. Na Alemanha, além da antiga de Saxonia, se erigiram 
duas em Vienna, em Franckend (sic) 1 na Prússia uma na visi- 
nhança de Konisberg. A Inglaterra e Itália também tem suas 
porcelanas. Doestas as mais celebres são as que se fabricam em 
Chelsea, Nápoles, e Florença, onde se manufacturam peças de 
um enorme volume, como estatuas agigantadas, executadas com 
todo o primor, por não fatiarmos nas obras delicadas de flores 
e fruetas, de que tenho visto algumas feitas com tanta perfei- 
ção que parecem naturaes. Entre estas é famosa uma grande 
mesa, onde mais que tudo arrebata os espectadores um prato 
de salada, com o qual todos se téem enganado tendo-o por 
verdadeiro. Esta fabrica foi estabelecida pelo marquez de Gi- 
nori) e á sua custa, que n'esse tempo governava Liorne, a qual 
por se rão querer servir de materiaes estrangeiros, usa um ver- 
niz que não tem a alvura desejada. 

9. Porém de todos os Estados da Europa nenhum tem 
feito tantos esforços, nem estabelecido um tão grande numero 
de fabricas para fazer a porcelana, como França. E não obstante 
isso, só a real fabrica de Seves (sic) é sem contradição a que 
faz honra a esta nação. Nem podia deixar de ser assim, depois 
de M Bertin ministro e secretario de estado, homem zeloso, 
e illuminado, encarregar por ordem do soberano a perfeição 
d'clla ao cuidado do immortal Mac quer. Este incansável sábio 
trabalhou dez annos no exame chimico de todas as espécies de 
terras, e pedras que pôde obter, franqueando-lhe o Estado a 
bolsa para as despezas necessárias, dando-lhe todos os auxilios 
imagináveis, e sobre tudo os dous excellentes artistas Millot e 



Leia- se Frankenthal e mais abaixQ Sfrres por Sçvts. J, de V, 
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Baille. E^tes se encarregaram da proporção e preparação dos 
materiaes, fornos, vernizes, pinturas etc, e d'csta sorte tem 
chegado a real fabrica ao ponto de perfeição desejada, e já ha 
muitos annos que França tem percebido o fructo doeste impor- 
tante ramo de commercio. E* para se admirar a constância 
d'estes homens, a quem dez annos de trabalho não fizeram per- 
der as esperanças de conquistar esta Tróia. 

PARTE II 
Differentes espécies de porcelana : 

10. Dos conhecimentos adquiridos sobre esta substancia 
se infere haverem qua-ro espécies de porcelana. A primeira, e 
a mais perfeita de todas, é a do Japão, e suas similhantes, por 
ter cumulativamente todas as qualidades desejadas. Ella appre- \ 
senta na fractura um grão muito fino, muito denso, muito com- 
pacto, que nem se parece com o do assucar, nem com a lisura .| 
do vidro, e a esta qualidade une a de ser muito branca, e meio 
transparente; sofFre a violência do fogo sem se fundir nem in- 
char, sem ficar árida ou friável, e sem se alterar de um modo 
senMvel. A sua rigidez é tal que lança faiscas de fogo, sendo 
ferida com um fuzil; soffre sem se quebrar nem gretar a al- 
ternativa do maior calor e frio dos liquores; sendo tocada soa 
á maneira de metal. O seu roboco ou verniz é branco, puro, 
e transparente sem mistura de alguma substancia opaca ao 
modo de leite, como é o esmalte com que se cobre aquillo, que 
os francezes chamam Faience, e os portuguezes Louça fina: 
este verniz está perfeitamente fundido, e uniformemente se es- 
tende sobre a pasta sem fazer corpo, e estar gretado; é duro, 
e não se deixa riscar pelo aço temperado. Além d'isto está ex- 
teriormente ornada de pinturas etc, no que os europeus exce- 
dem muito aos asiáticos. 

ii. Estas são as qualidades, que constituem a bella 
porcelana, e que tanto trabalho tem dado aos europeus para as 
reunir em uma só pasta : visto que a falta de qualquer d'ellas 
é bastante motivo para que os conhecedores a despresem, e 
não tenham por legitima: tanto que certos escrupulosos e im- 
pertinentes, vendo que a fractura da de Saxonia era muito lisa, 
e brilhante á maneira da do vidro, quizeram por isso desacre- 
ditais, aos quaes responde Macquer doutamente mostrando 
com toda a evidencia, que não procedendo essa lisura de uma 
qualidade fuzivel, visto que a de Saxonia é tão refractária 
como a do Japão, deve por isso mesmo aquella reputar-se por 
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muito superior a esta. E por esta causa não duvida o mesmo 
auctor chamar porcelana a uma espécie de louça que tenha to- 
das as sobreditas qualidades, fora a brancura, e meia transpa- 
rência. E esta é a segunda espécie que já se fazia na Europa 
muito antes dé se ter o conhecimento da porcelana oriental, e 
é de um uso universal, e se vende por baixo preço, mas só 
por não ter a brapcura e meia transparência injustamente se 
não estima, não deixando ella de ter as outras bellas e essên- 
cia es qualidades da legit.ma porcelana. No mesmo grão, o 
mesmo som metallico, a mesma densidade, duresa, e facilidade 
de resistir sem >e quebrar á alternativa do calor e frio, e fi- 
nalmente festa é a mais admirável) a mesma infuzibilidadc a 
ponto tal, que pôde uma vasilha feita d'e*ta massa resisti" se- 
manas inteiras sem se fundir ao violento fogo de uma fornalha 
de cozer vidro. A estt é que os francezes chimam louça cozi- 
da á maneira de Grés, pela sir»ilhança que tem na densidade 
com a pederneira, ou pedra de fuzil, em lançar fa^ca*, quando 
é ferida com elle. 

12. A terceira espécie é a denominada Terra d'Ingla- 
/erra, por serem os inglezes os primeiros que a fabricaram. 
Ella é branca, fina, bem cozida, e tem uma transparência < bs- 
cura nas partes delgadas: é uma louça a que justamente se 
pôde dar o nome de meia porcelana, por participar das quali- 
dades d'estas duas primçiras espécies, não ^endo tão branca 
e transparente como a primeira, nem tão opaca e escura como 
a segunda. 

i3. A quarta espécie finalmente é a louça a que Mon- 
tamy chama porcelana da Europa, e Macquer falsa porcelana. 
Na verdade é bem branca e transparente : porém falta lhe a 
essencial qualidade de resistir ao fogo, de sorte qu* é precisa 
summa cautelia ao cozer-se para que todas as peças se não 
voltem em uma massa informe. Porque s*ndo composta de 
frita (chama se assim a mistura da areia com o a'kali calci- 
nado), e do barro, forçosamente ha-de ser fuzivel, não difte- 
rindo do vidro senão em ser opaca. Esta era a única porcelana, 
que se fazia na Europa, excepto na Saxonia, até o teu po em 
que o grande Reawnur, coito já disse, desenvolveu esta ma- 
téria. E a esta classe a meu ver deve pertencer a denominada 
porcelana de Reaumur, que este sábio descobriu, transformando 
n\*lia por meio da cementação em gesso e areia o vidro verde: 
pois lhe achou a mesma fuzibilidade; e me admiro de que elle, 
Macquer, e todos os nais que d'ella faliam, a tenham por in- 
fuzivJ. Também metto na mesma classe a Faience, ou louça 
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fina dos portuguezes, que foi feita para arremedar a da China. 
Compunna-se de barro areento, e tem por verniz um esmalte 
branco, e de todas é a peior, por ser sujeita a greta r-se, por 
se deixar cortar por um canivete; em uma palavra, por não 
ter al^o ma das bellas qualidades intrínsecas da porcelana, não 
di (Ferindo esta baixa iouça das telhas e tijolos, senão em ter 
um esmalte branco, e possuir todos os ornatos extenores da 
bella porcelana. D 9 esta é que téem seis fabricas os portuguezes. 

PARTE III 
Porcelana do Rio de Janeiro 

14. Por não repetir o que está escripto, contentar me- 
hei com dar uma breve noticia das poucas observações que te- 
mos feito sobre a porcelana e barros doeste paiz. Quem quizer 
instruir-se mais a fundo n v esta matéria consulte VArt de h 
Porcelaine, par le comte de SMylli, as excedentes Memorias de 
Guetard, Reaumur, ÇMontamy, e SMacquer acerca d'ella : a de 
Baume sobre as arei las; as Relações do P.* tfEntrecolles; a 
Lithogeognosia de M. Volt: e a Dissertação do mesmo sobre os 
vasos chimicos: o Diccionario de Macquer nas palavras Tor- 
cei nine, e Toteries. 

i5. Deixando aos naturalistas a exacta divisão das ar- 
gillas, me contento com distinguir com SMacquer três princi- 
paes espécies. A primeira, e a melhor de todss é aquella que 
resiste á rnaior violência do fogo, sem se fundir, nem adquirir 
uma grande densidade, de sorte que não lança fogo sendo fe- 
rida com um fuzil. A segunda é a que exposta a este, conse- 
gue uma rigidez similhante á do calhau, e uma tão grande den- 
sidade, que parece lisa, e brilhante nas fracturas, como a bella 
porcelana ; e como ella resiste á violência do fogo sem se fun- 
dir. A terceira é a que adquire uma grande rigidez a um fogo 
forte. Doestas três espécies a primeira, e ultima são frequentes 
n'este paiz; a segunda só encontrei em um lugar. 

16. A primeira é uma argilla branca chamada pelos ha- 
bitantes Tabatinga K São raros os lugares, em que a não ha, 
e d'ella se servem os rústicos em lugar de cal para caiarem as 
paredes das suas casas. Como de ordinário é muito areenta, e 
tem pouco glúten para ser trabalhada na roda dos oleiros, e 



1 Terra branca na língua do Brazil, de aue em todo ha abundân- 
cia grande ; ç só agora conhecida a sua preciosidade. 
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além cTisso endurece pouco ao fogo, é desprezada, e d'ella ae 
não faz caso algum fora do sobredito, para o qual nenhum 
préstimo pôde ter em comparação da cal, sem se lhe applicar 
algum glúten *. E comtudo ella ao meu ver, é o legitimo kao- 
lin da China ; porque combinada com o pe tun tse< produz a 
porcelana, mais ou menos bella, segundo os lugares: e juUo 
que por meio da putrefacção adquirirá o glúten necessário para 
se poder trabalhar em roda. 

17. Ha grande variedade de Tabatingas: e entre ellas 
encontrei a terra, á qual os chins chamam Ho ache. Um pe- 
queno assobio que faz, á maneira da cal, quando depois de 
estar bem secca, se lança na agua ; a bella brancura, que ad- 
quire ao fogo, ao depois de combinada com o pe-tun tse ; a vir- 
tude detersiva das nódoas dos vestidos, e estar misturada com 
a terra vermelha chamada por Plínio Cmolia purpurascens * e 
semeada de palhetas brilhantes, talcosas; e não se deixar atacar 
por algum dos ácidos: são os crractere* que me determinam 
a reputal-a por tal, ainda que lhe falte o de ser glutinosa a um 
ponto que com as mãos se possa redu2ir a um pó impalpável. 
Doesta em lugar do kaolin e que se servem os chins, quando 
(juerem fazer uma porcelana mais branca, e preciosa, e d'esta 
e que me servi para a factura dos camafeo*, que alguma ac- 
ceitação tem merecido ao publico. 

1 8. E' esta porcelana de Ho ache muito similhante a de 
Saxonia, e sendo bem graduado o fogo ao cozer, adquire no 
exterior um bello luzimento que a faz acomodada para as 
obras de relevo, as quaes sem verniz ficam ásperas, e por isso 
sujeitas a se fazerem immundas, e com aquelle se encobrem as 
bellesas do buril, e cinzel, e se desfiguram os delicados toques 
da esculptura. Ella possue todas as bcllas qualidades da legi- 
tima porcelana, e para lhe dar preferencia a todas, só espero 
pelo resultado de uma experiência que pretendo fazer acerca da 
composição das porcelanas, pois ainda sem ter os apparelhos 



1 Em capitania de S. Paulo, onde até aqui se não tem descoberto 
pedra de cal, de ordinário as casas sfio caiadas com Tabatinga. E para que 
ella se não apegue aos que se encostam ás paredes interiores, e as chuvas 
não lavem as exteriores, usam de lhe misturar, ou colla de couro, ou fari- 
nha de pao. 

2 O texto escreve Cmolia purpurascetis, erro evidente. Plinio Nat. 
Hist. Livr. xxxv § 195 falia d'uma greda da ilha Cimolia •Creta plura ge- 
nera, ex tis Limolice duo ad médicos pertinentia, candídum et ad purpuris* 
sum inclinans.» J. de V. 
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necessários, já tenho conseguido um principio de decomposição 
da mesma do Japão, reduzmdo-a ao rigor de um fogo violen- 
tíssimo a uma matéria árida, e friável, (Tonde me veio á lem- 
brança ser talvez certa a conjectura d 7 aquelles naturalistas q je 
pensam que o gesso altera ío pelo lapso dos tempos, e pelo 
movimento das aguas do mar é a origem das argillas: concor- 
rendo também para isto a observação que fiz na Ilha do Bom 
Jesus *, onde encontrei nas bordas do mar uma terra argillosa 
branca, que cozida fica com substancia similhante á porcelana 
mais decomposta. Da fazenda da 'Pedra 2 me foi enviada uma 
similhante argilla, e me certificaram que com a vazante da 
maré fica toda a costa c~branqui:ada, por se não compor de 
outra cousa. 

19. Pelo que nada decido da infuzibilidade e inaltera- 
ção das porcelanas, visto não ter ainda feito todas as observa- 
ções necessárias, temendo com razão que até esta minha hesi- 
tação passe no. conceito dos prudentes por um precipitado e 
inconsiderado arrojo. 

20. Quanto ás argillas da terceira espécie, noto n'ellas 
uma grande variedade. Umas resistem ao fogo mais do que é 
preciso para se cozerem, ao ponto de fazer fogo, sendo feridas 
com um fuzil, outras apenas podem chegar a esse ponto, sem 
se desfigurarem: umas tem naturalmente um verniz com que 
apparecem vidradas depois de bem cozidas, outras repugnam 
acceital o com perfeição; umas, sendo brancas, se fazem ver- 
melhas ao fogo, outras, sendo negras, se fazem brancas ao 
fogo; umas soffrem o dobro de uma terra magra, sem perde- 
rem muito do seu glúten, outras apenas se podem trabalhar na 
roda, logo que se combinam com a metade da dita terra: umas 
finalmente são transparentes; outras (e doestas é a maior parte) 
são opacas. 

2 1 . Entre todas estas variedades de argillas, tanto doesta, 
como da primeira espécie, nenhuma tenho encontrado, que 



1 Uma das Ilhas situadas dentro da enseada chamada antigamente 
Guanabara, e hoje Rio de Janeiro, toma o appelido da invocação de um 
convento que tem dos Menores Reformados. 

* E' um engenho dos Carmelitas do Rio de Janeiro. Está situado 
junto á freguezia e barra de Goratyba, e á fazenda de Santa Cruj de Sua 
Magestade. Tem na frente a restinga, ou peninsula de Marambaia. Fica 
dentro da grande enseada do mar chamada da Ilha grande, mas no mesmo 
continente, ou peninsula em que está fundada a cidade de S. Sebastião, 
hoje capital do Estado do Brazil. 
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sem ficar esmigalhadiça possa acceitar a combinação de uma 
ou duas partes de areia: combinação esta inculcada por quaM 
todos os auetores para a construcção dos vasos chimicos. Só a 
Pott vejo ter acontecido o mesmo que a mim: pois diz na sua 
Ltthogeognosia que duas partes de argilla misturadas com uma 
de areia branca, produziram uma mas? a esbranquiçada, opaca, 
e sensivelmente friável, e que não entrava em uma perfeita li- 
quidaçio: e que o mesmo lhe acontecera com a mistura do 
quartzo e argilla nas mesmas proporções. Isto me faz ver uma 
grande analogia entre as argillas efesta terra, e as de Allcma- 
nha; pois é incrível que o território do eleitorado de Brande- 
burgo, onde fica a cidade de Berlin, pátria de Pott, participe 
da mesma qualidade de argilla, que se encontra em DresJe, fi- 
cando todos dentro do mesmo circulo d'Alta Saxonia. E por 
isso cada vez me admira mais dos pobres resultados, que lenho 
tirado das combinações feitas, segundo os preceitos d 1 Arte da 
porcelana do conde de Alylli, que manda formar a pasta da 
louça de Saxonia pelo modo seguinte: 



R. Argille blanche 100 

Quartz blanc ..." 9 

Tesson de porcelaine blanche 7 

Gyps calcine 4 



22. Estas são as poucas observações que tenho feito, e 
não ousaria eicrevel-as, se me não servisse de escudo a obe- 
diência: principalmente vendo-me rodeado de homens, que tem 
por bagatcllas similhantes trabalhos, e julgam por perdido todo 
o tempo que se emprega no estudo da natureza, confundindo a 
chimica* moderna com as idéas chimericas, especulações duvi- 
dosas, e abstrações metaphysicas dos antigos alquimistas. 

João Manso Pereira. 
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AS FABRICAS DE LOUÇA PORTUGUEZAS 

(1767-1827) 

A lista que publicamos como Doe. m, é extrahida de uma 
obra já pouco vulgar e que poucos lêem hoje, tendo aliás muita 
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noticia aproveitável. As Variedades 1 de José Accursio das 
Neves não são o único serviço que nos prestou. Escreveu 
ainda uma obra que tem relação com a cerâmica portugueza. 
No cap. xvu do volume sobre a fabrica das sedas do Porto * 
trata da fabrica de louça que estava ainda em 1827 annexa á 
fabrica das sedas e com a mesma denominação : do Rato. Este 
capitulo xvu das Noções é tanto mais precioso, porque é a única 
noticia * segura e desenvolvida que temos da fabrica de faiença 
do Rato, cujos productos estão tão bem representados na ex- 
posição. A lista das fabricas que segue a transcripção do ca- 
pitulo das Noções ajudará a classificar uma serie ae peças da 
exposição evidentemente portuguezas, e que apresentam marcas 
absolutamente desconhecidas até hoje, de Vianna, Porto, etc, 
marcas que a nossa exposição veio revelar. A publicação does- 
tas marcas também nos parece um bom serviço, mesmo por- 
que a marca R, attribuida geralmente e exclusivamente ao 
Rato, tem dado logar a muita confusão. Assim é que um certo 
numero de trabalhos interessantes da fabrica de Rocha Soares 
do Porto (v. Lista n.° 32) teem passado por obra de Lisboa. 
Conclue-se cTaqui que não era só o Rato que fazia boa faien- 
ça. Ha mais ainda : as numerosas peças de Vianna, existentes 



1 Variedades sobre objectos relativos ás artes, commercio e manu- 
facturas, consideradas segundo os princípios da Economia politica. Lis- 
boa, 1814, (i.° vol.) e 1817 (2. vol.J 8.° A lista está de pag. 181-219. 

' Noções históricas, económicas e administrativas sobre a produc- 
çáo e manufactura das sedas em Portugal e particularmente sobre a Real 
Fabrica do subúrbio do Rato e das annexas. Lisboa, 1827, 16. 

8 Conhecemos a pequena referencia das Recordações de Ratton (pag. 
120) á fabrica do Rato, mas essa dúzia de linhas nada valem á vista das in- 
formações de Neves. Baibi Essai Statistique é também muito lacónico nas 
suas informações (pag. 449 e 455.) 

PORCELA1NE 

Lisbonne a une fabrique de porcelaine qui est au compte du gover- 
nement ; et les différentes sortes que l'on y fabriaue sont d'assez bonne 
qualité, mais non comparables à ceíles de Krance, d Angleterre, d^llema- 
gne et de la Chine. On fait aussi de la porcelaine à Porto et dans différen- 
tes autres villes, mais avec moins de perfection» (pag. 455). 

Ha aqui confusão evidentemente, devendo entender-se faiença por 
porcellana. 

No capitulo faience diz : 

«Lisbonne, Porto, Coimbra, Beja, Extremoz, Juncal, Caldas, et dif- 
férentes autres places, ont des fabriques de faience plus au moins conside- 
ra bles; cesmarchandises sont généralement bonnes, surtout celles des places 
que nous venons de nommer» (pag. 449). 
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na exposição, e algumas (poucas) peças da antiga fabrica da 
Viuva Antunes (Extremoz), contemporâneas da obra do Rato, 
podem rivalisar com as da oficina que foi considerada como a 
primeira de Portugal. 

FABRICA DA LOUÇA 

Para fazermos alguma idéa da louça, que antigamente 
se labricava em Portugal, veja-se a que ainda hoje sahe das 
nossas olarias, e de-se-lhe o desconto do muito que ellas se 
tem aperfeiçoado, depois que temos algumas fabricas d'esta 
manufactura de melhor qualidade, as quaes nunca entre nós 
cassarão da mediocridade; e assim mesmo tem origem Ita- 
liana. 

A primeira d 'es tas fabricas foi a que se estabeleceu por 
conta do Estado, e se annexou á das sedas no local, onde ainda 
existe junto á casa da agua, no sitio do Rato; sendo o seu 
primeiro mestre Thoma\ Brunetto, natural de Turim, com o 
qual se ajustaram as condições em i de Agosto de 1767, e foi 
nomeado para contramestre outro Italiano chamado José Ve- 
roli. Este mesmo Veroli foi depois estabelecer outra fabrica 
por sua conta em Bellas, que não fez grandes progressos. Pe- 
dindo para ella o mesmo fundador alguns auxílios já depois 
da morte do Senhor Rei D. José, e não se lhe concedendo se- 
não o titulo, e a isenção dos direitos, abandonou este estabe- 
lecimento para empregar o seu capital em uma casa de pasto, 
em que acnou maior utilidade. 

Pouco tempo depois de estabelecida a fabrica da louça 
no Rato appareceu também o Italiano Paulo Paulete com o 
seu projecto de estabelecer outra de faiança a mais perfeita, 
promettendo que havia de exceder a que vinha de fora do 
reino ; e o seu estabelecimento foi approvado por condições da- 
tadas em 28 de Junho de 176 g, confirmadas por Alvará da 
mesma data. Concederam-se para o mestre, omciaes, e apren- 
dizes da fabrica todos os privilégios das fabricas de seda, e de 
pannos, e além d'isso ser elle fabricante isento de pagar de- 
cima, maneio, ou outra qualquer contribuição presente, ou fu- 
tura por tempo de 10 annos, em attenção â não pedir ajuda de 
custo, ou outro algum favor da Real Fazenda. Da sua parte 
se obrigou o erector da fabrica a ter sempre em exercicio qua- 
tro aprendizes Portuguezes, e a não admittir estrangeiros, ex- 
cepto seus irmãos, se quizessem vir para Portugal. 

Ainda temos outras fabricas de louça de origem Italiana, 
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e mais bem estabelecidas do que as antecedentes. O Doutor 
c Domingos IlanáeM, natural de Pádua, cujo nome deve ter um 
lugar mui distincto na historia dos nossos estabelecimentos lit- 
terarios e de industria, pelos muitos e mui importantes,* que 
creou, erigiu huma em Coimbra, no anno de 1704, na qual se 
fabricava a melhor faiança que temos tido, a que o mesmo 
erector ajuntou a manufactura de cadinhos e mais vasos pró- 
prios para laboratórios chimicos. Concederão-se a esta fabrica 
as graças, e isenções do costume, ampliadas depois pelo Al- 
vará de 7 de Fevereiro de 1787 com o privilegio exclusivo 
para as provincias da Beira e Minho, com a faculdade de es- 
cavar os materiaes, que lhe fossem necessários, em qualquer 
sitio onde existissem; com tanto que pertencendo a particula- 
res, se convencionasse com elles, ou os indemnizasse por ar- 
bitramento de louvados. 

O mesmo Doutor Vandelli associado com outros, esta- 
beleceu a fabrica do Cavaquinho em frente da cidade do Porto, 
que ainda hoje existe, trabalhando em louça de pó de pedra, 
e faiança; e alli se manufacturou também louça preta, e de 
differentes qualidades. Mas deixemos as fabricas de particula- 
res, e tratemos da fabrica Real. 

Nunca se aperfeiçou esta manufactura, não passando de 
louça vermelha e de uma faiança ordinária, que é o que se fa- 
zia na fabrica do Rato ; mas não deixou de ser um estabeleci- 
mento importante, pela novidade, e pelo grande consumo d^sta 
louça. Até esse tempo as nossas mezas de luxo eram servidas, 
como ainda hoje, com a louça fina da Ásia, e para uso ordi- 
nário servia a louça de Chincheo, que é de inferior qualidade; 
a de estanho, que se fabrica no reino, e uma espécie de faian- 
ça, que nos vinha da Hollanda, e de França : até a louça de 
fogo se importava de paizes estrangeiros. Em 5 de Setembro 
de 1770 a Direcção representou á Junta do Commercio que a 
louça da nossa fabrica não cedia em bondade á que costumava 
vir de fora, e que já se fabricava em grande quantidade, mas 
que achava embaraço no consumo pela concorrência da louça 
estrangeira ; propunha pois que a mesma Junta consultasse a 
prohibição de toda a que viesse de fora, exceptuando somente 
a da índia e China, conduzida em navios Portuguezes ; e que 
consultasse também a isenção de direitos de sahida para a 
louça, que se exportasse da fabrica nacional. N'esta conformi- 
dade consultou a Junta, e na mesma baixou o Alvará de 7 de 
Novembro de 1770, accrescentando algumas providencias, para 
que por occasião doesta prohibição se não augmentasse consi- 
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deravelmente o preço da louça fabricada no reino* Do mesmo 
Alvará se mostra que a este tempo já se achavam estabeleci- 
das outras fabricas de louça ; e pelo outro de w de Dezembro 
de ij83 foi depois exceptuada aa prohibição a louça amarella 
Ingleza, com o fundamento de não fazer empate á nacional. 

Progredindo assim a Real Fabrica da louça com manifesta 
utilidade publica, e servindo de estimulo, e de escola ás par- 
ticulares, a sua economia interior foi perturbada pelo génio in- 
quieto do mestre e do contramestre. Depois de largas contes- 
tações foram ambos despedidos. c Bruneto foi substituído no 
logar de mestre de toda a fabrica por Sebastião Ignaeio de Al- 
meida, annexandodo-se-lhe o de mestre da pintura; Veroli 
Íor Severino José da Silva, no logar de contramestre da fa- 
rica, annexando-se-lhe o de mestre do laboratório de toda a 
obra de olaria : tudo por condições ajustadas com a Direcção 
em 14 de Agosto de 17 71. 

Por outras condições de ig de De\emh % o de 1777 a Junta 
da administração das fabricas transmittiu esta ao mesmo Se- 
bastião Ignacio de Almeida, para a fazer trabalhar por conta 
própria por tempo de 10 annos, com as mesmas graças e isen- 
ções de que ella gozava, e obrigando-se a ter sempre em exer- 
cício ao menos seis artífices perfeitamente instruídos, e todos 
os officiaes e aprendizes que lhe fossem necessários, e conce- 
dendo-se lhe o uso gratuito do edifício por 5 annos. Recebeu 
toda a louça em ser, e materiaes digestos, e indigestos que ha- 
via na fabrica, avaliando tudo em 19.104^996 reis para os pa- 
gar em prestações annuaes dentro de 10 annos; bem como os 
moveis d'ella avaliados em 492^340 réis para os entregar no 
mesiqo estado ou pagar o seu preço. Pouco tempo se logrou 
da fabrica ; e ficando por sua morte em considerável alcance 
á Real fazenda, a Junta a reassumiu em Dezembro de 1779 e 
ainda hoje se conserva annexa á das sedas. 

Alguns annos antes tinha José Anselmo de Aguiar esta- 
belecido na Panasqueira junto a Sacavém a sua fabrica de 
louça de fogo delgada á imitação da que se introduzia de pai- 
zes estrangeiros, vulgarmente chamada de Génova ; e por Al- 
vará de 4 de Outubro de 1776 lhe foi concedido privilegio ex- 
clusivo por 5 annos pelo fundamento de ser descobrimento 
novo. Desde então se tem conservado na Panasqueira esta 
manufactura, e muitas outras fabricas de differentes qualida- 
des de louça se tem erigido posteriormente. 

Não é possível calcular os lucros, ou perdas, que a Real 
fabrica de louça do Rato tem dado desde o seu principio, por 
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causa da confusão da escripturação, e falta de liquidações em 
alguns tempos. Tenho uma nota extrahida na Contadoria da 
Direcção, da qual consta que desde 22 de Julho de 1788, isto 
é, desde a installação da Direcção actual, até 3i de Dezembro 
de 1812, deu o lucro de 19:63 2$ 119 réis, a saber: 

Desde 22 de Julho de J788 até 3i de Dezembro de 1792, 
2:893^421 réis. 

Desde 1 de Janeiro de 1793 até 3o de Junho de 1797, 
4:181^544 réis. 

Desde 1 de Julho de 1797 até 3o de Junho de 1801, réis. 
8:079^022. 

Desde 1 de Julho de 1801 até 3o de Dezembro de 181 1, 
2:9604468 réis. 

Desde 1 de Janeiro até 3o de Dezembro de 181 2, réis 
1 1427^5(664. 

Concorreu muito para a prosperidade da fabrica n^ste 
período a economia e regularidade, com que era regida pela 
Administrador João Anastácio c Botelho. Desde então começou 
a dar perdas, não só porque se consumio muito dinheiro em 
inúteis experiências e tentativas, mas também por motivos, 
que alterarão e desorganisarão o seu regimen económico ; e 
não entrarei n 'estes motivos, porque poderia offender vivos e 
defunctos. Estou persuadido de que bem administrada a fabrica 
pôde ainda sustentar-se com vantagem. 

Duas tentativas se tem feito para introduzir em Portu- 
gal a manufactura da porcelana; uma mais antiga pelo Te- 
nente General "Bariholomeo da Costa, que chegou a fabricar 
mui bellas peças d'esta louça, qye foram apresentadas á Se- 
nhora Rainna D. Maria 1, â qual não progrediu por falta de 
auxilio; outra mui recente por José Ferreira Pinto Basto, qué 
actualmente se esforça para levar ao fim esta empreza na sua 
fabrica cT Aveiro. Já tem apresentado algumas amostras á Real 
Junta do Commercio, as quaes dão grandes esperanças, muito 
mais por serem fundadas principalmente no seu gemo, na soa 
perícia, e nos seus fundos. Muito digno de ser animado se faz 
este emprehendedor. Junto á fabrica da louça tem elle estabe- 
lecido um bom laboratório de productos chimicos, e pharma- 
ceuticos, e outra fabrica, em que se manufacturão e lapidam 
vidros com tanta perfeição, como os melhores, que vem de 
paizes estrangeiros. A seguinte nota, que me foi communicada,, 
dará algumas noções sobre estes estabelecimentos. 

«A uma legoa da cidade d'Aveiro, e legoa e meia da 
Barra se achão estabelecidas as fabricas de porcelana, vidros 
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e productos chimicos na quinta da Vista Alegre de José Fer- 
reira Pinto Basto i que com privilegio de S. Magestade, creou 
e fundou estes estabelecimentos. 

«Um edifício de 400 palmos de frente sob 65o de com- 

Gido, formando um pateo correspondente, contem as casas de 
bitação com uma Ermida ricamente edificada ; as oficinas 
próprias da fabrica de porcelana; os edifícios da fabrica de 
vidro (além de um grande pateo para lenhas); um laborató- 
rio chimico para os productos, e outro pharmaceutico ; e casas 
de habitação para empregados, artistas e apprendizes ; estes 
vivem em communidade, aprendem as primeiras letras pelo 
methodo do ensino mutuo, e também musica, e a tocar al- 
guns instrumentos. Tudo forma um edifício contíguo; além 
doeste ha casas para hospedaria e curraes de gado, e um cães 
sobre o rio. 

cO Director das fabricas he Augusto Ferreira Pinto 
Basto, filho do proprietário, moço de 19 annos de idade, que 
debaixo das oraens de seu pae tem tomado com gosto esta 
administração, sendo elle mesmo o mestre das composições.. 
cQuando se estabeleceo a fabrica mandou o proprietário 
vir de Saxonia 3 officiaes, um para o torno, outro modelador 
e outro pintor ; este ficou no caminho depois de receber a ajuda 
de custo; aquellc sahiu hum charlatão, que foi preciso despe- 
dillo; o torneiro José Scorder he o que actualmente serve de 
mestre dos apprendizes, tem talento, e executa com perfeição 
as suas obras (ainda que o gosto é sempre a moda do seu 
paiz) ; hoje é o único estrangeiro, que ha na fabrica de por- 
celana. 

t Na fabrica de vidros ha só um estrangeiro, que he Sa- 
muel Hungles, Inglez, lapidario, e mestre dos apprendizes; tem 
talento, e gosto, e executa quanto se lhe encommenda. No la- 
boratório chimico ha hum Hespanhol, que dirige os processos. 
Não ha mais nenhum estrangeiro; e o proprietário espera, que 
dentro em 3 annos esses mesmos não serão precisos, porque 
Portuguezes mais hábeis os hão de substituir.» 

José Accursio das Neves, (Noções, pag. 23q-252). 
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DOCUMENTO III 

A seguinte citação do Padre Cruz prova que já no meada 
do século xvi se sabia em Portugal, muito claramente, o que 
o resto da Europa só veio a saber dous séculos depois, pela 
relação do Padre d^ntrecolles (1712). 

Em geral a nossa < Biblioiheca Oriental, alias riquíssima, 
não é conhecida no estrangeiro, e mesmo no pai z poucas pes- 
soas a consultam. Quantos leram p. ex. as Verigrinaçóes de 
Mendes Pinto, integralmente, para citar a obra mais fallada 
d 'essa Bibliotheca? 

E, comtudo, os escriptos de Mendes Pinto são tão inte- 
ressantes, como o romance de viagens mais celebre da mo- 
derna litteratura, uma verdadeira mina para a historia da nossa 
vida e dos nossos costumes no Oriente, e para a historia geral 
das artes industriaes. 

Não podemos apontar aqui as numerosas passagens em 
que elle falia da porcelana, da sua raridade, do seu preço e 
da nossa monomania por este bello producto da industria 
oriental. Um autor portuguez do sec. xvu dizia o seguinte a 
respeito da importação: 

«Trazem também grande quantidade de corjas de por- 
celanas & muytas Nãos trazem duas & três mil corjas & tem 
cada corja vinte jporçolanas. (Nic. dXíliveira, Grandezas de 
Lisboa. Lisboa, 1020 foi. i3 v.) 

Sirva a citação do Padre Cruz apenas como amostra 
para despertar a attenção do leitor curioso. 

TRACTADO DAS COUSAS DA CHINA 

PBLO 

PADRE FREY GASPAR DA CRUZ 

(i556) 

. . . e comoquer que também ha porcelana seja de barro 
comum que se usa por toda ha terra da China e por toda ha 
india, toda via ha muita porcelana grossa e outra muito fina, 
e a algua que nam he licito vender se comumente, porque soo 
usam aella os regedores por ser vermelha e verde, e dourada 
e amarela: vende se algua desta e muito pouca e muito es* 
condida. E porque ha muitas opiniões entre os Portugueses 
que nam entraram na China sobre onde se faz ha porcelana e 
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acerca do material de que se faz, dizendo hus que de cascas 
de ostras* outros que de esterco de muito tempo podre, por 
nam serem enformados da verdade, parece me conveniente 
cousa dizer aqui ho material de que se faz conforme aa ver- 
dade dita pelos que ho viram. Ho material da porcelana he 
hua pedra branca e mole, e algua he vermelha, que nam he 
tam fina, ou pêra milhor dizer, he hú barro rijo, no qual de- 
pois de bem pisado e moido e deitado em tanques dagoa, os 
quaes elles tem muito bem feitos de pedra de canteria, e ai- 
gus engesados, e são muito limpos, e depois de bem envolto 
nagoa, da nata que fica de cima fazem as porcelanas muito fi- 
nas : e assi quanto mais abaixo, tanto sam mais grossas, e da 
borra do barro fazem huas muito grossas e baixas de que se 
serve para ha gente pobre da china, fazem nas primeiro deste 
barro, da maneira que os oleiros fazem outra qualquer louça, 
depois de feitas as enxugam ao sol, depois de enxutas lhe poé 
ha pintura que querem de tinta de anil que he tam fina como 
se vee : depois de enxutas estas pinturas, poe lhe ho vidro, e 
vidradas cozem nas. Ás principaes ruas dos mercadores, sam 
as ruas mais principaes que tem cubertos de hua banda e da 
outra : he toda via ho principal lugar da venda da porcelana 
nas portas das cidades, e todo ho mercador tem aa sua porta 
hua tavoa em que tem escrito tudo ho que na sua lonja se 
vende (pag. 76-77 da ed. de 1829.) 



DOCUMENTO IV 

AS 'FABRICAS DAS PROVÍNCIAS 1 

(i8ii-i8i3) 
ALCOUTIM (Beja) 

7 de Junho de 1818 (pag. 198) 

i. José Joaquim — Louça grosseira. Reino. 



1 Variedades etc. Vol. i, pag. 181-219. As datas correspondem ás 
iaformações dos corregedores das comarcas e do crime, juizes do crime 
etc. As fabricas de Alhandra e Alverca são de telha e tijolo; todas as mais 
de louça. 



ALHANDRA (Rib«ej< 

n ia OotakT. da 1111 (pac- ' 

2. Manoel Sérgio da Silva — O 

3. José Sebastião — Consome n 

4. João José de Figueiredo Ca 



5. José António da Silva — Cor 

AVEIRO 

■0 «• SsUMOro ta 1OT1 (paff. 

6. Custodio Ferreira da Silva 



cadente. 

BARCELLOS 
M da 8o*aakro da IIU (*a«. 

7. Herdeiros de António José 
guezia de Darque. Louça fina, que expc 

COIMBRA 

4 da Junho da 1111 (ptf- I> 

8. Manoel Caetano de Moura 
entre fina, (Cidade de C.)- 

9. José António Bélico — Estacii 
tio das Lages). 

10. José Fortunato de Almeida 
branca. 

11. Manoel José de Abreu — Pn 

1 2. Rita Ramos — Estacionaria. 
i3. Dyonisio Salvador — Estacio 
14. Manoel Barbas — Estacionar: 
i5. Manoel Joaquim Pessoa — E 

16. Rita Maria de Jesus — Decai 

17. João das Neves — Decadenti 

18. António de Oliveira. — Decac 

19. Maria Conceição — Decadent 

20. Manoel Silveira — Decadente 

21. José da Conceição — Decade 

LISBOA 
12. José Rodrigues de MagalhS 
do Sapato, Alfama (20 de Maio de 181! 
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23. José Maria — Decadente. Travessa dos Ladrões, 
Bairro Alto (3o de Janeiro de i8i3). 

24. Pedro Celestino Soares — Progressiva. Consome no 
reino e America. Travessa do Pé de ferro, Bairro do Mo- 
cambo (12 de Dezembro de 1812). 

25. João Moniz Vieira— Estacionaria. Travessa da Bella 
Vista, Idem. * 

26. António Alves da Silva Bastos— Estacionaria. Idem, 
idem. 

MARTIM LONGO (Beja) 

T de Jmbo 4e ltlS (paf. IH) 

27. Braz Corrêa — Louça grosseira. Reino. 

28. José Baptista — Louça grosseira. Reino. 

29. Custodio Baptista — Louça grosseira. Reino. 

30. João Baptista — Louça grosseira. Reino. 

PORTO 

S8 de meto de 1811 (paf . S10) 

3 1 . Manoel Duarte Silva— Decadente . Exporta para fora. 

32. Francisco da Rocha Soares — Decadente. Exporta 
para fora. 

PORTO DE MOZ 

4 de Outubro de ltll (paf . MS) 

33. José Rodrigues da Silva e Sousa — Decadente. 



DOCUMENTO V 

NOTAS 

■OBU AS 

FABRICAS DE CERÂMICA NO PORTO i 

FABRICA DE LOUÇA DE FAIENÇA DE MASSARELLOS 

Fundou-a Manoel Duarte Silva em 1738, com privilegio 
Real, pelo que usava da marca R (Real, ou R. F. Real Fa- 



1 Fornecidas por Francisco Gomes Pereira, sobrinho dos fundado* 
res das fabricas de Miragaia e de Massarellos, offerecidas á Redacção pelo 
consócio snr. J. de Macedo Araújo Júnior. 
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brica). Foi a primeira do Porto, e fabricava louça commum 
para mesa e quartos. 

Era muito bem pintada a azul e outras cores esta louça, 
e alguma vidrada em banho azul. O fundador falleceu em 
1780, succedendo-lhe seu filho Domingos Ferreira da Silva 
Guimarães, que falleceu em 1788, succedendo-lhe seu filho Ma- 
noel Duarte Silva, que morreu em 1845. Esteve esta fabrica 
alugada ao dono da de Miragaia, Francisco da Rocha Soares 
desde 1829 até 1844, em que foi comprada por João da Rocha 
e Sousa, que a passou depois a seu sobrinho António Rodri- 
gues de Sá Lima, a quem succederam seus filhos António Ro- 
drigues de Sá Lima e João da Rocha e Sousa Lima, actual 
gerente da mesma. 

FÁBRICA DE MIRAGAIA 

Fundada em 1775 por João da Rocha, que falleceu em 
3i de dezembro de 1779; succedendo-lhe seu sobrinho José 
Bento da Rocha, e a este seu sobrinho Francisco da Rocha 
Soares. 

Em 1824 começou a explorar as feiras das Províncias 
do norte, e com tal vantagem, que a fabrica não podia já. sur- 
tir o mercado do Porto. Por isso houve de tomar de renda as 
fabricas de Massarellos e de Santo António de Villa Nova de 
Gaya até 1829, em que falleceu, continuando seu filho (do 
mesmo nome) a conservar arrendadas as fabricas de Santo 
António de Gaya até i833 e a de Massarellos até 1844. 

A marca da fabrica de Miragaya era M ou M. P. (Mira- 

fjaia — Porto). Em i833 inaugurou esta ofíicina o fabrico de 
ouça em formas, imitando os melhores typos e desenhos do 
estrangeiro, fazendo serviços para mesa e quartos, estatuas, 
vasos para jardins, etc. 

Em i836 visitou esta Fabrica El-Rei D. Fernando, que 
se agradou tanto dos seus productos, que condecorou o pro- 
prietário Francisco da Rocha Soares (filho) com o habito de 
Christo. Exportou louças para depósitos seus, que estabeleceu 
em Loanda em 1839, no Funchal em 1841, em Lisboa em 1842 
e em Setúbal em 1 844. 

Em 1845 estabeleceu nas lojas da fabrica, na rua da 
Esperança, um deposito geral das louças das fabricas do Por- 
to, cujos proprietários eram Manoel Nunes da Cunha, da Fer- 
vença ; João d ' Araújo Lima, de Santo António de Villa Nova de 
Gaya; Padre Gualter da Piedade Queiroz, do Monte Cavaco; 
Manoel Joaquim Gonçalves, do Alto da Fontinha; Francisco 
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da Rocha Soares de Miragaia e Thomaz Nunes da Cunha, do 
Carvalhinho ; único ainda hoje vivo. 

Em 1848 findou o contracto e fechou se o deposito em 
Miragaia, mas continuou a laboração da fabrica doeste nome 
até 1 857, em que falleceu o seu proprietário Francisco da Ro- 
cha Soares, fechando-se então a fabrica e pondo-se em praça 
propriedades, materiaes e utensílios. 

FABRICA DE SANTO ANTÓNIO DO VALLE DE PIEDADE 

(TUla Nova de Gaya) 

Fundada em 178. . . por Francisco Rossi, por cuja morte 
passou ao Barão de Massarellos, que, (como dissemos) a ar- 
rendou a Francisco da Rocha Soares até i833, e depois a João 
d 'Araújo Lima áté 184. . ., época em que este a comprou ao 
Barão. Este activo industrial melhorou muito a fabrica, e in- 
troduziu lá o fabrico dos azulejos, que até então se faziam na 
fabrica do Carvalhinho. 

Edificou um grande forno, onde n'uma só fornada co- 
sia productos variados, e que exigiam diversos grãos de calor, 
regulados alli pelas alturas a que ficavam as peças, a coser. 
Introduziu o fabrico de telha vidrada e pintada e productos de 
grés, incluindo tubos, tijollos e serviços de meza e de quar- 
tos. Foi a primeira fabrica onde funccionou uma machina de 
Clayton. Antigamente a marca doesta fabrica era Rossi e mais 
tarde, Fabrica de Santo António de Villa Nova de Gaya. 

A João d 'Araújo Lima, fallecido em 1861 succederam 
seus cunhados José Lopes dos Rios, e João dos Rios Júnior, 
sob a firma João L. dos Rios & Irmão. Fallecido José Lopes, 
seu irmão, João dos Rios Júnior, melhorou muito a fabrica, e 
applicou-lhe uma machina a vapor (vertical) feita na Fabrica 
de Fundição de Massarellos. Mais tarde contratou a pas- 
sagem da fabrica com o actual fabricante Manoel Alves Fer- 
reira Pinto. 

FABRICA DO CAVACO (em Vffla Nova de Gaya) 

Fundada em 1 78 . . . por um parente do Barão de Sar- 
mento, estando em 1834 a funccionar por conta de Manoel 
José Soares, fabricando louça de pó de pedra. Em 184. . . foi 
arrendada a João da Rocha e Sousa, e depois a um tal Bap- 
tista, e a final a Passos & G. a , sendo posteriormente vendida 
a Joaquim Nunes da Cunha, que para lá transferiu a sua fa- 
brica da Fer vença, por lhe ser esta expropriada. 
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FABRICA DA FKRVENÇA (em VilU Mora da Gaya) 

Fundada em 182. . . por Manoel Nunes da Cunha; eram 
óptimos os seus productos. Succedeu n'ella Joaquim Nunes da 
Cunha, que teve de transferil-a, por causa de expropriação, 
para a do Cavaco, que comprou ao Barão de Sarmento. 

FABRICA DO MONTE CAVACO (em Vffla Nora de Gaya) 

Fundada em i83... pelo Padre Gualter da Piedade 
Queiroz, ou Queríol, como se chamava seu pae, negociante ita- 
liano. 

A louça era regular, e quasi toda vendida nas lojas da 
Cordoaria (Academia do Porto). Foi em 1861 comprada por 
Angelo da Silva Macedo, actual proprietário. 

FABRICA DO CARVALHINHO (no Porto) 

Fundada em i83 . . . por Thomaz Nunes da Cunha e An- 
tónio Monteiro Cantarino. Era vasta, bem montada, vendendo 
muito, e sendo a primeira do Porto, por fabricar azulejos para 
paredes. Ainda funcciona. 

FABRICA DA BANDEIRA (em Vffla Nora do Gaja) 

Ignora-se a data da fundação. Fabrica louça de faiença 
regular, e pertence hoje a Gaspar Gonçalves de Castro. 

FABRICA DO SENHOR D'ALEM (Vffla Nova do Gaja) 

E' hoje de João Antunes de Souza Braga & Irmão. Fa- 
brica louça de faiença regular. 

FABRICA DO ALTO DA PONTINHA (Porto) 

Fundada em 1 83 . . . por Manoel Joaquim Gonçalves & 
Irmão ; fabricava louça de faiença, e fechou-se ha tempos por 
morte dos proprietários. 

FABRICA DA AFURADA (Vffla Nova do Gaja) 

Ignora-se a data da fundação. Em 1 834 havia lá um bar- 
rista, Jeronymo de . . . que cozia por enxacote (biscoito) figu- 
ras de costumes, juntamente com louça de faiença branca e pin- 
tada. Fallecendo este homem ha muito, fechou-se a fabrica. 

FABRICA DO CANDAL (Vffla Nova do Gaya) 

Ignora-se a fundação. Em i858 explorava o fabrico do 
faiença regular um barrista Félix d'Araujo, por cuja morte se 
fechou a fabrica. 
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FABRICA DE EHTRE QU0ITA8 (Porto) 

Fundada em 1 85 . . . por Guilherme de Souza Reis, que 
alli produziu faienças de pó de pedra, grés e porcellana. Era 
uma officina que parecia vir a ser óptima, e já era superior ás 
demais do Porto. 

Um grande incêndio a destruiu. 

FABRICA DO CAVACO (¥illa Nova da Gaja) 

Fundada em 186. . . por João Nunes da Cunha; fabrica 
faiença regular ; e fcchou-se por ser comprada para em seu lo- 
gar se estabelecer uma fabrica de productos chunicos. 

FABRICA DAS DEVBXAS 

Fundada em 1 86. . . por António de Almeida da Costa. 
Bem conhecida. 

FABRICA DA TORRINHA (Yilla Hora da Gaja) 

Fundada em 184. . . por Manoel José Soares, e hoje da 
sua viuva D. Margarida Soares Rego. 



DOCUMENTO VI 

CATALOGO DOS AZULEJOS DA EXPOSIÇÃO 

I. COLLECÇÃO DO SNR. J. MARIA. NEPOMUCENO 

Todos os quadros de azulejo, que não levarem designação especial, 
são portuguezes. 

As datas designara simplesmente a época da construcçáo dos res- 
pectivos edifícios. 

N.° 1. Anno 11 68. — Ruinas da parochia deS. Bartholo- 
meu de Lisboa. Mosaico. Desenho geométrico a cinco cores. 
4 Azulejos. 

N.° 2. Anno 1200.— Mesmas ruinas. Mosaico. Desenho 
geométrico, laçaria a cinco cores. 9 Azulejos. 

N.° 3. Anno 1222. — Ruinas da parochia de Santa Mari- 
nha de Lisboa. Desenho geométrico a cinco cores. Meio re- 
levo. 12 Azulejos, 
í N.° 4. Anno 1 271. —Parochia de S. Lourenço de lis- 

: boa. Antiga capella de Santa Victoria. Mosaico. Desenho geo- 
métrico. Laçaria a cinco cores. 4 Azulejos. 
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N.° 5. Anno i3oo- 1600.— Diversas proveniências. Mis- 
cellanea de vários azulejos de meio relevo e mosaico de três 
a cinco cores. 18 Azulejos. 

N.° 6. Anno i3oo-i520.— Idem. Miscellanea de vários 
azulejos de laçaria e ornato vegetal. 7 Azulejos. 

N.° 7. Anno i38o. — Extincto convento de Santa Cruz 
de Coimbra. Capellas das cercas. Desenho geométrico em re- 
levo sobre fundo verde. 9 Azulejos. 

N.° 8. Anno 1457. — Ruinas dos antigos Paços de Sáo 
Christovão em Lisboa. Superfícies lisas, com figuras de rhom- 
boides verdes e brancos. Fabrico das Caldas da Rainha. 40 
Azulejos. 

N.° 9. Anno 1462. — Ruinas do extincto convento de 
Santo Eloy de Lisboa. Laçaria circular e ligada; meio relevo. 
20 Azulejos. 

N.° 10. Anno 1479. — Parochia de Santo André de Lis- 
boa; alizar (embasamento) da capella-mór. Desenho ligado; 
meio relevo. 24 Azulejos. 

N.° 11. Anno 1480. — Antigo convento de Santa Clara de 
Coimbra. Lavor de cardos e flores de liz, a cinco cores ; meio 
relevo. 9 Azulejos. 

N.° 12. Anno 1480.— Casas de Álvaro da Cunha, em Xa- 
bregas (Lisboa),. adquiridas péla Rainha D. Leonor para a 
fundação do extincto convento da Madre de Deus, junto a Lis- 
boa. Desenho em lozangos e outros ornatos a cinco cores; 
meio relevo. 10 Azulejos. 

N.° i3. Anno 1480. — Extincto convento da Oarnota; 
capellas da cerca. Desenho ligado a cinco cores ; meio relevo. 
3 Azulejos. 

N.° 14. Anno 1480. — Idem. Cercadura a cinco cores; 
meio relevo. 3 Azulejos. 

N.° i5. Anno 1480.— Idem. Padrão egual ao antecedente, 
porém com differente colorido e dimensões. 3 Azulejos. 

N.° 16. Anno 1480. — Idem. Padrão egual ao antecedente* 
porém com differentes orlas e dimensões, o Azulejos. 

N.° 17. Anno 1480. — Extincto convento de Christo em 
Thomar; capellas pertencentes ás quintas de regalo. Florões 
de quatro azulejos; meio relevo. 24 Azulejos. 

N.° 18. Anno 1496.— Extincto convento de S. Domingos 
de Santarém. Desenho ligado; meio relevo. 24 Azulejos. 

N.° 19. Anno i5oo. — Extincto convento da Castanhei- 
ra ; capellas. Florões de quatro azulejos a cinco cores ; meio 
relevo. 8 Azulejos. 
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N.° 20. Anno i5o6. — Paço de Villa- Viçosa. Laçaria e 
ornato vegetal a cinco cores; meio relevo. 10 Azulejos. * 

N. M 21 e 22. Anno 1509.— Convento das Carmelitas do 
Porto. Desenho ligado ; meio relevo. 20-24 Azulejos. 

N.° 23. Anno 1509.— Extincto Convento da Madre de 
Der 3 de Lisboa. Desenho formando florões de quatro azule- 
jos. Azulejado da primitiva egreja. 24 Azulejos. 

N.° 24. Anno i5og.— Idem. Superfície lisa enxaquetada 
em palia e faxa a quatro cores. Pavimento do presbyterio da 
primitiva egreja. 36 Azulejos. 

N.° 25. Anno i5io. — Capella da cerca do extincto con- 
vento de Belém. Desenho formando florões de quatro azule- 
jos ; meio relevo. 24 Azulejos. 

N.° 26. Anno i!mo. — Extincto convento da Madre de 
Deus em Lisboa. Superfície lisa enxaquetada de verde e branco 
em banda e contra banda. Azulejado do primitivo claustro. 82 
Azulejos. Fabrica das Caldas da Rainha. 

N.° 27. Anno i5io. — Idem. Fragmentos de capellas da 
primitiva egreja. Desenho ligado ; meio relevo. 4 Azulejos. 

N.° 28. Anno 1 5 10. —Idem. Desenho com florões circu- 
lares de quatro azulejos ; meio relevo. 8 Azulejos. 

N.° 29. Anno i5io. — Idem. Similhante ao antecedente; 
varia porém de dimensões e em alguns accessorios. 4 Azulejos. 

N.° 3o. Anno i5io. — Mesmo convento da Madre de 
Deus. Ornato a cinco cores. 4 Azulejos. 

N.° 3i. Anno 1 5 12. — Egreja matriz de Arzilla (Africa). 
Desenho em flores ligadas, a cinco cores. 3 Azulejos. 

N.° 32. Anno i5i2. — Parochia de S. Pedro de Alfama 
em Lisboa. Desenho ligado ; meio relevo. 1 5 Azulejos. 

N.° 33. Anno 1 5 10.— Extincto convento de Christo em 
Thomar. Desenho em florões de quatro azulejos ; meio relevo. 
8 Azulejos. 

N.° 34. Anno 1 5 18.— De varias egrejas arruinadas de 
Coimbra. Desenho a dois azulejos, e cinco cores; meio re- 
levo. 9 Azulejos. 

N.° 35. Anno i53o. — Ruínas da parochia de São Bar- 
tholomeu de Lisboa. Forro do enbazamento cTuma capella de 
morgado; azulejos a cinco cores. 8 Azulejos. 

N.° 36. Anno 1540. — Capellas da cerca do Collegio de 
Santo Antão-o- Velho (Colleginho) de Lisboa. Superfície lisa e 
disposta em escaques verdes e brancos. 4 Azulejos. Fabrico 
das Caldas da Rainha. 

N.° 37. Anno 1554. — Extincto convento de São Fran- 
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cisco de Évora. Desenho em florões de quatro azulejos ; meio 
relevo. 20 Azulejos. 

N." 38. Anno i56o. — Extincto convento da Madre de 
Deus de Lisboa ; reedificação principiada por D. João 111. De- 
senho ligado; meio relevo. 8 Azulejos. 

N.° 39. Anno 1 56o. —Ibidem, idem. Egual padrão, nas 
mesmas dimensões. 8 Azulejos. 

N.°* 40, 41 e 42. Anno 1 56o. —Ruínas da parochia de 
Nossa Senhora da Ajuda de Lisboa. Desenho em florões de 
quatro azulejos a cinco cores; meio relevo. 9-9-6 Azulejos. 

N.° 43. Anno i56o. — Extincto convento da Madre de 
Deus de Lisboa ; reedificação principiada por D. João 111. De- 
senho em florões ligados; meio relevo. 3 Azulejos. 

N. oa 44 e 45. Anno 1 56 5. —Casas dos Albuquerques em 
Azeitfto. Superfície lisa e colorida, representando crianças ca- 
çando, brincando e banhando-se (humoureschi ; estylo da Re- 
nascença). Fabrico de Tala vera (Hespanha) 4-3 Azulejos. 

N." 46, 47 e 48. Anno i5o5.— Ibid. Cercaduras com or- 
natos vegetaes e figuras de animaes (çroteschi; estylo da Re- 
nascença. Mesmo fabrico. 3-4-2 Azulejos). 

N.° 49. Anno i56í>. — Ibid. Aves coloridas sobre fundo 
branco; superfície lisa. 12 Azulejos. 

N.° 5o. Anno i565. — Capellas do Capitulo do extincto 
convento da Trindade de Lisboa. Desenho ligado; meio re- 
levo. 54 Azulejos. 

N.° 5i. Anno i58o— Egreja do extincto convento de Santa 
Iria em Thomar (propriedade do expositor snr. Nepomucenoj. 
Azulejado das paredes interiores. Superfície lisa a quatro co- 
res; desenho: ponte de diamante e joialheria. 28 Azulejos. 

N.° 52. Anno i5go. — Capella da cerca do extincto con- 
vento do Varatojo. Desenho ligado; meio relevo. 8 Azu- 
lejos. 

N.° 53. Anno 1598.— Capella do claustro do extincto con- 
vento de S. Domingos em Lisboa. Superfície lisa em laçaria 
circular, formando florões de quatro azulejos a quatro cores. 
12 Azulejos. 

N.° 54. Anno i5o8. — Idem. Quatro padrões differentes 
de azulejos a auatro cores, formando florões de quatro azule- 
jos ; superfície lisa. 4 Azulejos. 

N.° 55 e 56. Anno 1600.— Extincto convento dos Mar- 
tyres de Sacavém. Cercadura a três cores ; meio relevo. 8-3 
Azulejos. 

N:° 57. Anno i63o. — Capella do claustro do extincto con- 
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vento de S. Domingos de Lisboa. Superfície lisa a quatro co- 
res; com florões de quatro azulejos. 8. Azulejos. 

N.° 58. Anno 1639.— Extincto convento de Ohellas. Su- 
perfície lisa e cor azul única, unida. 4 Azulejos. 

N.° 5g. Anno 1639. — Extincto convento da Trindade de 
Lisboa. Azulejado do refeitório. Superfície lisa; pintura miúda 
de bella execução, azul sobre fundo branco; scenas e figuras 
rústicas. 4 Azulejos. Fabrico hollandez. 

N.° 60. Anno 1645.— Extincto convento da Madre de 
Deus de Lisboa. Superfície lisa. Pintura azul sobre fundo 
branco, representando S. Jeronymo a extrahir urina espinha da 
pata do leão. 28 Azulejos. Fabrico hollandez. 

N.° 61. Anno i65o. — Mesmo convento. Superfície lisae 
mesmas cores. A Sacra Família, fugindo para o deserto. 24 
Azulejos. Fabrico hollandez. 

N. os 62 a 69. Anno i65o. — Quinta do Monteiro-Mór em 
Sacavém de Oima. Oito quadros grandes, representando bata- 
lhas de Alexandre contra os Persas. Em o n.° 68 o episodio da 
família de Dário, implorando a clemência do vencedor. 65-6o. 
60-54-66-54-66-56. Total 481 Azulejos. 

N.°* 7a e 71. Anno i65o. — Cartouches, divisórias de qua- 
dros ; desenho baroque ; mesma procedência. 35-35 Azulejos. 

N.° 72. Anno 1060. — Egreja de Santa Martha de Lisboa. 
Superfície lisa, florões de quatro azulejos. Data própria dó azu- 
lejo. 16 Azulejos. 

N.° 73. Anno 1662. — Extincto convento de N. S. da Con- 
ceição de Marvilla, termo de Lisboa. Superfície lisa a três 
cores em laçaria e lavor de conchas ; florões de quatro azule- 
jos. 16 Azulejos. 

N.° 74. Anno 1662. — Idem. Superfície lisa a três cores; 
lavor de ponta de diamante nos centros dos florões, a quatro 
azulejos. i5 Azulejos. 

N.° 75. Anno 1662. — Idem. Dous padrões diversos em 
um quadro, de florões a quatro. 4 Azulejos. 

N.° 76. Anno 1670. — Idem, Superfície lisa de florões de 
três cores. 3i Azulejos. 

N.° 77. Anno 1697. — Palácio do Conde da Ponte, ao 
Calvário em Lisboa. Superfície lisa ; pintura azul sobre fundo 
branco, representando uma dama em trages da época, sus- 
tentando uma rede cheia de corações. Em baixo, no canto do 
lado direito, a assignatura do artista : Gabriel dei liarco f. 
1697. 42 Azulejos. 

N.° 78. Anno 1704. — Extincto convento da Madre de 
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Deus de Lisboa. Novas construcções do edifício. Superfície 
lisa, a cores, em quadrados, e figuras mixtas. 24 Azulejos. 

N.° 79. Anno 1706. — Extincto convento de Santa Mónica 
de Lisboa. Superfície lisa ; caixotões de quatro azulejos a qua- 
tro cores. 86 Azulejos. 

N.° 80. Anno 1746. — Capella do largo de S. Sebastião 
da Pedreira em Lisboa. Superfície lisa, pintura azul sobre 
fundo branco, representando a Circuncisão. 120 Azulejos. 

N.° 81. Anno 1746. — Idem. Superfície lisa; pintura azul 
sobre fundo branco, representando o Nascimento da Virgem. 
3o Azulejos. 

N.° 82. Anno 1747. — Extincto convento de Santo An- 
tónio da Convalescença (Lisboa). Superfície lisa. Dous pa- 
drões de cercaduras, a três cores. 4 Azulejos. 

N.° 83. Anno 1747. — Idem. Dous padrões a três cores, 
formando um florão a quatro. 4 Azulejos. 

Nv M 84, 85 e 86. Anno 1747. Extincto convento da Madre 
de Deus de Lisboa. Superfície lisa, pintura azul sobre fundo 
branco. Três quadros, representando a Fé, Esperança e Cari- 
dade. 18-24-24 Azulejos. 

N.° 87. Anno 1750. Palácio dos Condes de Avintes e 
Marquezes de Lavradio em Lisboa, hoje tribunaes militares. 
Superfície lisa ; pintura azul sobre fundo oranco, representando 
marinhas. 5o Azulejos. 

N.° 88. Anno 1765. — Extincto convento dos Capuchos 
em Oaparioa. Superfície lisa; pintura azul sobre fundo bran- 
co, representando uma cartouche, ladeada por crianças e cir- 
cumdada de flores e fruetos. Estylo rococo. 20 Azulejos. 

N. os 89 e 90. Anno 1776. — De vários prédios posterio- 
res ao terramoto de 1755; Lisboa. Cartouche, género rocaãlt 
Pintura polychromica sobre fundo branco. Real fabrica do 
Rato. 14-14 Azulejos. 

N.°* 91 e 92. Anno 1785. — Palácio do Marquez de Niza 
em Xabregas, Lisboa. Desenho representando aves no meio 
de guirlandas de flores, e golphinhos, nadando por entre plan- 
tas. Pintura polychromica sobre fundo branco. Keal fabrica do 
Rato. 28-28 Azulejos. 

José Maria Nepomuceno. 
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DOCUMENTO VII 

BIBLIOGRAPHIA 

São poucos os livros portuguezes que tratam de cerâ- 
mica, como são poucos, em geral, os que tratam das artes in- 
dustríaes e dos officios em lingua portugueza. Ainda assim, a 
industria dos oleiros não foi a menos favorecida, porque de 
1804-1806 publicaram-se três volumes importantes que vamos 
descrever rapidamente, porque já são raros; antes e depois 
escreveu-se ainda alguma cousa, que está egualmente esque- 
cida. Temos, em ordem chronologica : 

1786. Memoria sobre a louça que fazem as índias do 
Estado, para ser appensa ás amostras d'ella, que forão re- 
mettidas nos caixoens n.° 1, n.° 5 e n.* 8 da primeira remessa, 
por Alexandre Rodrigues Ferreira. Barcellos a 5 de fevereiro 
de 1786. Ms. da Bibhotheca Nacional do Rio de Janeiro. Ori- 
ginal cod. cix (16-10), 2 ff. 24Xi3- 

1796. (Memoria sobre a porcelana do lirafil por João 
Manso Pereira, que vae atraz publicada. Sahiu na seguinte 
revista : 

P ali adio poriugue\ e Clarim de Palias que annuncia pe- 
riodicamente os Novos Descobrimentos, Melhoramentos ^Agri- 
cultura, Artes, Manufacturas, Commercio etc. offerecido Aos 
Senhores Deputados da Real junta do Commercio etc. vol. 1. 
Lisboa. Na ôfficina Patriarchal 1796. Com Licença da Meza 
do Dezembargo do Paço. (frontispício gravado). 8.° de 143 
pag. com 5 est. grav. em cobre, e vol. 11 de 52 pag. com 5 
est. A provisão regia está no vol. 11 de pag. i-3 e a Memoria 
íbid. de pag. i3-2g. 

Nova edição da Memoria na Arte de Torcellana (1806) 
pag. 231-249, mas sem a Provisão. 

1 804. oArte de louceiro ou tratado sobre o modo de fa- 
zer as louças de barro mais grossas, traduzido do francez por 
ordem de Sua Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Sennor 
por José Ferreira da Silva. Lisboa, na impressão regia, Anno 
1804. Por ordem superior. 8.° de 202 pag., 2 inn. (erratas) e 3 
grav. em cobre. A obra trata do seguinte : 

Observações preliminares. 

Artigo I. Do trabalho da louça, segundo o uso de Pariz. 

Artigo II. Dos ladrilhos, e como se amassa o barro, 
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com que elles se fazem. Como se moldam os ladrilhos. Do 
forno, e do modo de se arranjar n'elle os ladrilhos para se 
cozerem. 

Artigo III. Das obras dos ladrilhos. 

Artigo IV. Modo de fazer os differentes vasos ; e uten- 
sílios domésticos com o mesmo barro, que serve para fazer os 
ladrilhos. Modo de fazer os vasos na roda. Descrípção da roda 
de ferro. Do torno, ou roda, que os oleiros de obra grossa to- 
maram dos de obra fina. Trabalho do oleiro sobre a roda. 
Como se podem formar obras no torno com um calibre. Como 
se fazem ao torno os vasos grandes de jardim. Vasos grandes 
de barro cozido. 

Artigo V. Das obras, que se fazem parte na roda, e 
parte na mesa para lhe pôr azas, e pés. 

Artigo VI. De algumas que totalmente se fazem á m5o. 

Artigo VII. Das obras, que se fazem com moldes. 

Artigo VIII. Do modo de enf ornar as obras de olaria. 
e cozel-as. 

Artigo IX. Descrípção de outra espécie de forno, que 
usam os oleiros dos arrabaldes de S. António para cozer 
suas obras. 

Artigo X. % Do verniz, ou vidrado que se põem na louça. 
Primeiro methodo. Sobre as louças de Lionnes. Da louça de 
Prá, em Forez. Louça de Francheville, no Lionnes. 

Artigo XI. Das louças, que se chamam de greda. Das 
louças de S. Fargeau. Moao de procurar para as louças uma 
cor negra, que de algum modo supre o verniz, ou vidrado. 
Louça de Inglaterra. 

Artigo XII. Do oleiro de fogareiros. Notas da A cademia 
Real das Sciencias. Explicação das figuras. 

Taboa das Matérias e* Explicação dos termos próprios á 
Arte de Louceiro. 

i8o5. oArte de louça vidrada, extrahido do Tomo u a 
folhas 587 da Encyclopedia methodica. Traduzido do francez 
por António Velloso Xavier. Lisboa, na Impressão regia. Anno 
mdcccv. Por ordem superior. 8.° de 161 pag. e 10 grav. em 
cobre. Contém o seguinte (sem divisão de Artigoi) : 

O que se entende por louça vidrada. Duas espécies de 
louça vidrada. Do barro para a louça vidrada. Operações de 
molhar, misturar, amassar, etc. Methodo de fabricar as obras 
antes de irem ao forno. Operação do tomo. Das obras molda- 
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das. Modo de pôr a louça em crõ no forno. Methodo de fazer 
o esmalte, o branco, etc. Cozimento da touca vidrada. Do en- 
forcamento. Do branco, ou do esmalte para a cuberta. Con- 
strucção das caixas e dos cravilhos. Da louça que se ha de pôr 
ao fogo. Das cores que se applicam sobre a louça. 

Manufactura das cores— Azul. Vermelho. Amarello 

Sous). Verde (três). Pardo (dous). Azul roxo. Branco fino. 
utro branco á Ingleza. Outro de Hollanda. Cores finas para 
pintar a louça. Verde. Purpura commum. Amarello. Escuro. 
Freto. Da cuberta. Outra branca. Amarella. Côr amarella. 
Verde. A211I. Roza. Parda. Preta ou escura. Côr de ferro. 
Massicote, ou base da cuberta branca. PreparaçSo para o mas- 
sicote. Outra coberta de cal de estanho. Outra coberta melhor 
(mais três). Esmalte branco (mais três). Fundente (mais dous). 
Coberta branca, com que se cobrem as vasilhas de cobre (mais 
cinco). Coberta amarella (mais uma). Outra amarella côr de 
limão. Outra amarella (mais três). Outra amarello claro. Ama- 
rello côr de ouro (mais três). Coberta verde sobre fundo branco 
(mais quatro). Coberta azul (mais sete). Azul violete (mais um). 
Coberta vermelha (mais duas). Outra purpura parda. Coberta 
parda (mais duas). Outra coberta parda sobre fundo branco. 
Coberta côr de ferro. Outra semelhante. Coberta parda. 

Das obras conforme suas espécies, e sdas propriedades. 
Meio de conservar a Jouça vidrada. Betume, ou argamassa 

Era soldar a louça quebrada. Observações sobre a Arte da 
iça vidrada. Explicação das estampas i-x. Memorias sobre 
os utensilios da Arte de vidrar. 

1806. oArte de porcelana, ou tratado sobre o modo de 
fazer a porcelana por Mr. o Conde de Milly, traduzido do fran- 
cez por ordem de S. Alteza Real o Príncipe Regente N. S. 
por José Ferreira da Silva, natural de Santa Luzia do Sabará. 
Lisboa. Na impressão regia. Anno mdcccvi. Por ordem supe- 
rior. 8.° de 266 pag. e 4 grav. em cobre. Contém o seguinte : 

Introducção. 

Materíaes de que se compõe a Porcelana da China. (Tem 

25 paçO- 

Memoria sobre a construcção de um forno para cozer a 
Porcelana dura, para a manufactura de Seves (sic). (8 pag.). 

Memoria sobre a Porcelana da Allemanha, conhecida com 
o nome de Porcelana da Saxonia. (33 pag.). 

Composição das differeittes cobertas» Escolha dos matç- 
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riaes. Preparação das matérias de argilla. Dos calhaos. Das 
pedras de Porcelana. Do gesso. Da mistura e maceração. Do 
modo de formar os vasos de Porcelana na roda e nos moldes. 
Preparação da coberta. Do modo de a cozer em biscoito. Dos 
cilindros ou gazetas. Modo de cozer a Porcelana. Observa- 
ções. * * 

Memoria sobre as cores para a pintura. Dos vehiculos. 
Dos fundentes. Fundente para as cores difficeis de fundir. Do 
vidro. Do bórax ou tincal. Do salitre. Modo de preparar o 
ouro para se applicar sobre a Porcelana. Outro modo. Outro 
modo de preparar o ouro. Cõr de purpura. Roxo. Côr escura 
chamada em allemão ferné (sic). vermelho. Outro vermelho. 
Negro. Verde escuro. Azul. Amarello terno. Escuro. Prepara- 
ção das cores. Dos inventários. Do modo de preparar a palhe- 
ta. Do modo de dar o fogo para fundir as cores. Branco de 
M. Montamy. Purpura. Azul. A côr amarella. Outro modo. 
Outro amarello. Modo de obter o sal de ourina necessário 
para a operação precedente. 

Relação feita pelos Commissarios nomeados pela Acade- 
mia Real das Sciencias para examinar uma Memoria sobre a 
Porcelana de AUemanha, lida em uma sessão da dita Acade- 
mia, a j3 de Fevereiro de 177 1. 

Extracto de Vallerio, sobre a Porcelana e o barro da 
Porcelana. 

Observações sobre a Porcelana. 

Memoria sobre a Porcelana da China pelo Padre de En- 




Côr vermelha. Vermelho da Europa. Vermelho da purpura. 
Do verde, do violete e do amarello. Porcelana negra. Doura- 
dura da Porcelana. Applicação da coberta. Do cozimento da 
Porcelana. 

Observações sobre a Porcelana da Europea. 

Memoria sobre a Porcelana em três partes: I. (Um re- 
sumo da sua historia ; suas differentes espécies ; mostra-se ser 
a Tabatinga do Brazil o legitimo kaolin dos Chins). II. Dif- 
ferentes espécies da Porcelana. III. Porcelana do Rio de Ja- 
neiro. 

Explicação das figuras i-iv. 

1814. Mappa que representa as fabricas do Reino, no 
estado em que existiam nos primeiros tempos depois da ultima 
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invasão, por José Accursio das Neves. Foi publicado nas Va- 
riedades, do mesmo auctor. Vol. i, Lisboa, 1841, pag. 177-219. 
Vem ahi a lista das fabricas de louça de 1811 -181 3, que atraz 
publicámos. 

1827. Fabrica de louça, pelo mesmo. Forma o Cap. xvu 
da obra sobre a Fabrica das sedas. É um trabalho interressan- 
te, e por isso também o reproduzimos. Os escriptos de Neves 
já são boje raros. 

i838. Memoria sobre os vasos murrhynos, lida na ses- 
são de 21 de março de i838 por Joaquim José da Costa de 
Macedo. No vol. xn, parte 11 da Historia e Memorias da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, pag. i-ibo e 3 gravu- 
ras. 

É uma memoria cheia de erudição sobre uma qualidade 
de vasos de pedras semi -preciosas (ágatas, etc.) e entalhadas, 
muito estimadas pelos antigos. As citações dos escriptores an- 
tigos teem dado logar a longas controvérsias sobre a verdadeira 
matéria de que eram feitos os vasos murrhynos, sobre a ori- 
gem d'elles, etc. ; muitos foram de opinião de que se alludia á 
porcelana da China e esta opinião prevalece hoje. O que é fora 
de duvida é terem-se encontrado em túmulos egypcios peças 
de porcelana chineza, e é mais que certo que os romanos co- 
nheceram essa porcelana e a pagaram por enormes preços, coroo 
nós no sec. xvi. 

A Memoria de Macedo foi também tirada á parte. 

Nota sobre algumas tangas de barro cosido dos anti- 
gos indígenas da ilha de Marajó. Pelo professor Carlos Frede- 
rico Hartt. Vid. Archivos do Museu Nacional. Rio de Janeiro, 
1876, vol. 1 pag. 21-25 e 2 lith. 

1877. oAvontamentos sobre a cerâmica do Pará por Do- 
mingos ÍJoares Ferreira Penna. V. Archivos do Museu Nado- 
cional, Rio de Janeiro, vol. 11 (1877), de P ?- 47~7 ! \ 

1877. Observações sobre as duas urnas descriptas e fi- 
guradas pelo snr. João Barbosa Rodrigues em seu artigo^ — 
oAntiguiaades do Q/ima^onas, etc. Por Domingos S. Ferreira 
Penna. V. Arch. do Mus. Nac, Rio de Janeiro, vol. 11 (1877), 
pag. 73-76. A's duas Memorias correspondem 2 lithogr. 

1880. Ureve noticia acerca da fabrica de productos ce- 
râmicos de Santa Cruz, sita á Ilha do Governador, pelo enge- 
nheiro M. F. Garcia Redondo. Rio de Janeiro, 1880. 8.° Foi 
publicado na Revista de Engenheria. 

Além cTestes trabalhos ha ainda um em língua ingleza, 
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que completa os estudos de Ferreira Penna e Barbosa Rodri- 
gues, e por isso o citamos aqui, posto seja escripto em lín- 
gua estranha: 

1875. Notes on the manufactory of potery among sa- 
page roces. By Ch. Fred. Hartt. Rio de Janeiro, 1875. o.° at 
the office of the South American Mails l . 

Joaquim de Vasconcellos. 



1 O mesmo auctor escreveu os seguintes opúsculos, que téem rela- 
ção indirecta com o assumpto : 

Beginnings ofart, or evolution in ornam ent. Sahiu em Proceedings 
of the tenth anniversary of the University Convocatium of the State of 
New-York, held July. 2p\ 3o* and 3i«*. 1873. Albany, 1874. 8.° 

The indian cemttery of the Gruta das Múmias. Southern Minas Ge- 
nes, Brasil. Sahiu no American Natorãlist. Vai. «.Abril, 187a, 8.° com est 
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<yí Exposição )de Cerâmica promovida pela be- 
nemérita Sociedade de Instrucção do Porto, reu- 
nindo os principaes productos da industria da olaria 
de todo o pai\, chamou a attenção publica para este 
ramo de trabalho, que tem sido tão pobremente fa- 
vorecido. 

N'estas circumstancias, e em presença de tal 
concurso, é do máximo interesse reunir a classe in- 
dustrial interessada nesta arte, para que num con- 
gresso respeitável discuta tudo quanto importa d sua 
instrucção e adiantamento, e ao desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de sua industria, e sollicite dos 
poderes públicos as providencias necessárias para 
tal fim. 

Com este intuito rogamos a T). S.* que se digne 
vir tomar pape nas suas sessões e trabalhos, no que 
prestará um serviço importantíssimo. — Quando não 
possa assistir ao congresso, queira T). S. a lembrar 
o que se lhe offerecer acerca das questões cujo pro- 
gramma mandamos no verso d' esta e manifestar a 
sua adhesão ao pensamento geral que o inspirou. 



A abertura do congresso terá logar na dia 19 
do corrente ás 11 horas da manhã. 

Deus guarde a V. S. a 

Porto, 11 de novembro de 1881 

111."» Snr 



Margarida Emília Soares Rego 

Fabrica da Toninha. 

Duarte Ferreira Pinto Basto 

Fabrica da Vlata Alegro. 

António Almeida da Costa 

Fabrica dai Devesas. 

Manoel Alves Feireira Pinto 

Fabrica Santo António de Valle Piedade. 

Ihomaz Nunes da Cunha ás Silva 

Fabrica do Carvalhinho. 

João da Rocha e Souza Lima 

Fabrica de Maatarelios. 

Luiz Nunes da Cunha 

Fabrica do Cavaco. 

Angelo da Silva Macedo 

Fabrica do Cavaco. 

Cândido Augusto de Sá Castro 

Fabrica da Bandeira. 



PROJECTO DE QUESITOS PARA A DISCUSSÃO 
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ENSINO 

• 

«. Qual é o systema de ensino na olaria portugueza ? 

a) Duração da aprendizagem ? 

b) Ha ensino de desenho ? 
Ha ensino de modelação ? 
Ha ensino das formas ? . 
Ha collecções de modelos ? 

f) Ha compêndios ? 

MATERIAL 

r. Em que estado está entre o oleiro o estudo das matérias primas, dos 
barros? 

2. Quaes são as misturas de barros, usadas entre os oleiros portugueses? 

3. Quaes são os barros vermelhos, brancos, pretos, amarellos, etc, por- 

tuguezes de maior reputação, actualmente ? 

4. Quaes são os materiaes que entram actualmente na composição da 

faiença portugueza, e quaes são os nacionaes e quaes os estrangei- 
ros? 

5. Quaes são as receitas de vidros mais usadas, e qual é a procedência 

dos materiaes empregados ? 

6. Quaes são os processos da pintura da louca, composição das cores \ 
qual a procedência dos materiaes para elias ? 

Quaes são os instrumentos menores usados pelo oleiro portuguez ? 
Quaes são os typos de fornos, usados para a louça vermelha vidrada, 
a louça branca (faiènça), a porcellana ? 
9. Qual' é o combustível usado I 

RELAÇÕES ECONÓMICAS 

» 

1. Condições de venda da olaria portugueza. Preços originaes e preços 

de commercio. Exportação, importação. Transportes. Direitos da 
pauta aduaneira. 

2. Qual a sorte do oleiro portuguez na velhice? Ha soccorros? Ha socie- 

dades cooperativas? Ha pensões, ha prémios nas fabricas? Ha re- 
Sulamento normal nas horas de trabalho ? Ha garantias no trabalho 
as mulheres e menores ? 
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1. Fundação de um museu de louça portugueza. 

3. Fundação de uma galeria de modelos (estampas) de estylo. 

3. Fundação de um pequeno laboratório. 

4. Fundação de uma aula de desenho e modelação. 

Como suppõem os membros da classe que se possam crear estes ele- 
mentos (1-4), gradualmente, e com a maior economia ? 

Porto, 25 de Outubro de 1881. 

SOCIEDADE DE INSTRUCÇAO. 

A Commissão Executiva. 

* 
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DOCUMENTO VIII 

CATALOGO DOS AZULEJOS DA EXPOSIÇÃO 

(0«Uaut*o) 

I 

MUSEU DO CARMO— (nas bancadas) 

Quadro n.° i. Azulejo imitando mosaico, padrão de 4 
azulejos, estreitado, mas sem laçaria, a cinco cores : Verde, cas- 
tanho claro, turqueza, cor de vinho e fundo branco. Meado da 
• século xiv. 4 Azulejos. 

Quadro n.° 2. Laçaria geométrica, imitando mosaico; 
padrão de chapa inteira. Centro estreitado de oito pontas in- 
scripto em dous quadrados, que estão sobrepostos em sentido 
contrario. Cinco cores, ut supra. Meado do século xiv. 4 
Azulejos. 

Quadro n.° 3. Quatro typos differentes em um quadro; 

a) Laçaria geométrica, imitando mosaico; padrão estrei- 
tado, de 4 azulejos ; mesmas cores tradicionaes ; 

b) padrão de cercadura em laçaria geométrica; mesmas 
cores ; 

c) e d) padrões de cercaduras, motivo de flores de liz so- 
bre uma lista de losangos enlaçados, formando fita; mesmas 
cores. Os padrões são eguaes; differem só no tamanho; os ty- 
pos a e b do século xiv e c, d do século xv. 4 Azulejos. 

Quadro n.° 4. Quadro com dous typos; o superior de 

chapa inteira; padrão de quatro azulejos, estreitado, de laçaria 

. geométrica, com rosetas. Cores tradicionaes, sendo porém o 

castanho claro, quasi cor de palha. Combinação geométrica com 

elementos vegetaes ; exemplar raro do século xv. 2 Azulejos. 

Padrão, imitando mosaico; desenho geométrico, estrei- 
tado, mas sem laçaria; chapa inteira; cores tradicionaes, se-, 
culo xv. 1 Azulejo. 

Padrão de laçaria geométrica, chapa inteira; cores tradi- 
cionaes. Século xv. 1 Azulejo. » 

Quadro n.° 5. Padrão de laçaria geométrica de chapa 
inteira; centro estrellado; cores tradicionaes. Vid. n.° 4. Sé- 
culo xv. 4 Azulejos. 

Quadro n.° 6. Padrão de círculos enlaçados, com rose- 
tas no centro; chapa inteira; cores tradicionaes. Século xvr. 4 
Azulejos. 
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Todos os exemplares de n.° 1-6 são de baixo relevo, es- 
cavados, menos o n.° 2, que é de alto relevo. 

Quadro n.° 7. Superfície lisa, desenho de arabescos e 
folhas. Padrão de quatro azulejos, a cinco cores : azul, branco, 
laranja e verde, sobre fundo amarellò. Meado do século xvi. 4 
Azulejos. 

Quadro n.° 8. Superfície lisa, desenho de arabescos e 
fundo marmoreado, salpicado de varias cores. Padrão de 
quatro azulejos ; mesmas cores. Fim do século xvi. 4 Azule- 
jos. 

Quadro n.° 9. Superfície lisa; chapa inteira, simulando 
pontas de diamante, e joialheria. Cores: azul, amarellò e branco. 
Fim do século xvi. 34 Azulejos. 

Quadro n.° 10. Superfície lisa; florões de quatro azule- 
jos, simulando folhas e rosetas. Cores: as mesmas. Século 
acvn ; a cercadura de joialheria é do fim do século xvii 25 
Azulejos. 

Quadro n.° v i 1. Superfície lisa; chapa inteira com flores 
grandes, azues, sobre fundo branco. Meado do século xvii. 4 
Azulejos. 

MUSEU DO CARMO— VITRINE BAIXA. A (á direita) 

(Yidr&çft á.«) 

a) Grupo de trinta e um azulejos soltos, representando 
vinte e três padrões differentes do sec. xiv, xv e xvi, em imi- 
tação de mosaico, laçaria geométrica e ornato vegetal em baixo 
relevo; um exemplar em fundo verde, liso e dous fragmentos 
de facha, azul-turqueza e verde. 

Muitíssimo notável é o n.° 54, padrão muito grande, 
desusado: 0,16 Vi de larg. sobre i5 % de altura; padrão de 
arabesco, em alto relevo, de estylo árabe puro, coberto de es- 
malte verde mar. Procedente de antigas ruínas do convento 
de Christo em Thomar. Todos os restantes téem as cinco co- 
res tradicionaes. 

Vejam-se principalmente os seguintes exemplares, raros. 
n. 08 27 (cercadura) 37 (fragmento de padrão grande alt. 0,10 
*/s» imitando mosaica), 29, 34, 7 (laçaria geométrica em linhas 
rectas e curvas combinadas; raro), 16 fragmento em esmalte 
verde, com a borda recortada em sete segmentos, esmalta- 
da ; typo redondo ? cobertura de telhado ?) etc. 

Procedência dos exemplares : Évora, Thomar, egreja de 
Santa Marinha em Lisboa, egreja dos Martyres (ibid.), Santo 
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Hoy (jbid) ; Santa Maria do Castello em Abrantes ; Sé velha, 
de Coimbra, etc. 

(Yiataaça •••) 

b) Grupo de cinco azulejos, sendo quatro em ornato 
vegetal e cinco cores, em baixo relevo, do sec. xvi ; e um liso r 
em azul escuro, cor única. Procedência : S. Martinho, Santo 
Eloy, Santo André, (Lisboa) e Thomar. 

c) Grupo de oito azulejos, ornato vegetal a três cores 
azul, amarello e branco, em superfície lisa, representando três 
padrões. Sec. xvn. Procedência? 

d) Grupo de quatro azulejos com vários desenhos, em 
superfície lisa a três e quatro cores. Fim do sec. xvi e sec. 
xvu. Procedência: Belém (?) 

e) Grupo de seis azulejos; superfície lisa, pintura azul 
sobre fundo branco. Figuras rústicas e paisagens em quatro 
ex. ; e dous com figuras de guerreiros a cavallo, batalhando, em 
tinta violeta. Fabrico hollandez do meado do sec. xvn. Pro- 
cedência? 

f) Grupo de três azulejos de superfície lisa, pintura 
azul, sobre fundo branco, flores e paysagens. Meado do sec. 
xvni. Procedência: casas particulares de Lisboa. (Expositor 
Joaquim de Vasconcellos.) 

g) Dous azulejos de supercie lisa, a três e quatro co- 
res, ornato vegetal. Segunda metade do século xvni, fabrica 
do Rato. Procedência: a mesma (Exp. Joaquim de Vascon- 
cellos.) 

h) Fragmento de uma cornija de azulejo grosso; 0,16 
Vj em* quadrado, com a borda superior revirada. Ornamenta - 

glo a três cores, simulando folhas de acantho ; amarello, azuL e 
ranço. Meado do sec. xvu. Procedência: Lisboa. Raro. 



DOCUMENTO IX 

VÁRIOS EXPOSITORES 

VITRINES BAIXAS. A (á direita) 

(Vidraça L a a S.*) 

a 

i) Collecçao de Marciano de Azuaga — Devezas, Villa 
Nova de Gaya/ 

Vinte e cinco azulejos do sec. xv e xvi, procedentes da 
Sé de Coimbra, egreja de S. Thiago de Soure, e egreja da 
Redinha. 
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Motivos : laçaria geométrica e ornato vegetal em baixo 
relevo a cinco cores. 

j) O mesmo colleccionador, grupo de treze azulejos com 
figuras e plantas em arabesco (Redinha) ; cor azul sobre fundo 
branco; sec. xvn. 

Grupo de seis azulejos com fragmentos de paisagens em 
azul vivo sobre fundo branco, procedentes da Misericórdia de 
Barcellos; sec. xvn. 

Grupo de quatro azulejos com plantas em arabesco ; co- 
res azul e branco. Convento de Santa Cruz. Sec. xvn. 

Grupo de nove azulejos; figuras rústicas e paisagens 
miúdas ; azul sobre fundo branco. Escavações das Carvalheiras 
em Braga. Fabrico hollandez; meado do sec. xvn. 

Grupo de onze azulejos pequenos, lisos, em esmalte 
branco, para composição de fachas ; outro grupo de doze azu- 
lejos pequenos, lisos, em esmalte azul-turqueza para o mesmo 
fim. Total dos grupos, 13-6-4-9-1 1-12 = 55. 

VITRINE BAIX*. B (á esquerda) 

(Vidraça l.«) 

a) Um quadro com seis azulejos, representando arabes- 
cos (rótulos e pendurados); crianças brincando no meio de 
guirlandas de flores. Estylo da Renascença. Composição poly- 
chromica do meado do sec. xvi. Procedência : Palácio Real 
de Villa Viçosa. 

Exp. : Museu do Carmo. 

b) Grupo de vinte oito azulejos com desenho de plan- 
tas a azul escuro sobre fundo branco, formando florões a qua- 
tro. Fim do sec. xvn. 

Exp. : Dr. António Ignacio Coimbra. 

(Vidraça I.*) 

c) Grupo de quatorze azulejos, representando uma crian- 
ça com uma cornucopia. Mesmas cores. Fim do sec. x vir. 

Exp. : O mesmo. 

d) Grupo de seis azulejos de laçaria geométrica, imita- 
ção de mosaico, e ornato vegetal, em baixo relevo. Sec. xiv 
(um) e sec. xvi os restantes. 

Procedência: Palácio de D. Diniz (sic) em Lisboa. 
Exp. : Augusto Luso da Silva. 
é) Dous azulejos de typo idêntico. Sec. xvi. 
Procedência : Convento de Monchique, Porto. 



Exp. : Clemente Meneres. OfFerecidos á Sociedade de 
Instrucçao. 

f) Do mesmo expositor: dous quadros com repetição 
d'esses dous typos; mesma procedência, e ofFerta do mesmo 
sócio. 9-9 Azulejos. 

g) Grupo de quatro azulejos; três com arabescos de 
plantas a duas e três cores; e um com figura animal a azul, 
sobre fundo branco. 

Exp. : O mesmo. Offerta á Sociedade. 

(VM raçaS.*) 

h) Grupo de quatro azulejos em baixo' relevo, a cinco 
cores, de desenho geométrico e ornato vegetal Sec. xvr. Pro- 
cedência: Capella da Senhora da Alegria em Aveiro. 

Exp.: Joaquim de Vasconcellos ; offerta á Sociedade. 

i) Grupo de quatro azulejos ; superfície lisa a três co- 
res, amarello, azul e branco ; desenho de florões g. quatro azu- 
lejos. Meado do sec. xvu. Procedência: Convento de Monchi- 
que. Exp. : Pinto Magalhães & C* Ofterta á Sociedade. 

j) Grupo de quatorze azulejos, superfície lisa simulando 
uma albarrada com flores; pintura azul escuro sobre fundo 
branco. Fim do sec. xvn. 

Exp. : Dr. António Ignacio Coimbra. 

k) Grupo de sete azulejos, superfície lisa, simulando ba- 
laustres; mesma pintura e mesma época. 

Exp. : o mesmo. 

(Vidraça 4.*) 

/) Grupo de de^aseis azulejos, superfície lisa, desenho 
de florões de plantas e figuras estreitadas ; pintura azul escuro 
sobre fundo branco. Mesmo estylo de j e k. 

Exp. : O mesmo. 

m) Grupo de nove fragmentos de azulejos do sec. xvu, 
a duas e três cores (um é do sec. xvi, a cinco e em baixo re- 
levo), superfície lisa. 

Exp. : G. A. Carvalho. 

n) Quatro azulejos esmaltados de verde com differentes 
padrões sob o esmalte, fracturados ; e cinco fragmentos com es- 
malte verde, sem padrão. Todos com reflexos metallicos. Prin- 
cipio do século xvi ; procedentes do coruchéu de uma das tor- 
res da Sé de Évora (entulho das obras recentes), e do claus- 
tro de S. Francisco (ruinas) da mesma cidade. 

Exp.: Joaquim de Vasconcellos; offerta á Sociedade. 
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o) Quatro fragmentos de azulejo, formando faxa em qua- 
drados ; cores : azul-turqueza e branco. Vide Nepomuceno n.° 
26; Vitrine A, vidraça 2.* collecção Azuaga; e vidraça 4/ n. 01 
19 e 32 do Museu do Carmo, todos para composição de faxas. 
Sec. xvi. Ruínas do convento de S. Francisco de Évora. 
Exp. o mesmo; offerta. 

p) Grupo de três azulejos ; flor azul sobre fundo branco. 
Sec. xvii . Ruinas do Convento do Espinheiro ; perto de Évora. 
Azulejo de uma côr unida, turqueza carregada. Século xvn. 
Ruinas do Convento da Esperança de Villa Viçosa. Azulejo 
oblongo, marmoreado de azul e branco. Data ? Ruinas do Con- 
vento do Espinheiro, perto de Évora. 
Exp. : o mesmo; offerta. 



DOCUMENTO X 

FAIENÇA ANTIGA PORTUGUEZA 

ARMÁRIO B 

N.° 1. Vaso para tabaco (?), figurando um busto de ho- 
mem em trage do fim do século xviu. A varias cores. Falta- 
lhe a tampa. 

Exp. : António Morçira Cabral. 
N.° 2. Pote de botica. Rotulo azul escuro na frente, sor 
bre fundo branco, com a cruz de Aviz no centro e coroa real 
sobreposta. Com tampa; meado do sec. xvm. 
Exp.: O mesmo. é 

N.° 3. Jarro de estylo rococo, com pintura violeta so- 
bre fundo branco; fim do sec. xviu. Typo do Rato. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 4. Caneca, representando uma figura humana, gro- 
tesca, sentada, com chapéu tricorne. Pintura a varias cores. 
Princ. d'este século. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 5. Mascara de Baccho. Barro vermelho, esmaltado 
de branco. Data ? Fabrico do Porto (?) 
Exp. : O mesmo. 
N.° 6. Caneca semilhante ao n.° 4, mas mais pequena. 
Mesma época da outra. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 7. Jarro de estylo rococo, com pintura côr de vio- 
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leta escura sobre fundo branco; semilhante ao n.° 3, fim do 
sec. xviii . 

Exp. : A. M. Cabral. 
N.° 8. Pote de botica. Rotulo azul escuro sobre funda 
branco. Inscripção da droga HIER PIG. Com tampa. Fundo 
esmaltado, com marca: duas cruzes azues, e uma na borda 
interna; meado do sec. xvm. Vid. Marcas n.°* 34 e 35. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 9. Boião alto. Rotulo azul escuro sobre fundo branco, 
alt. o,3 1 ; rotulo em branco; meado do sec. xvm. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 10. Boião pequeno. Florão azul escuro sobre fundo 
branco, alt. 0,19 com a inscripção da droga V. PoPVL, atra- 
vessada. Fundo esmaltado; mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 11. Prato com pintura de flores; -no centro uma 
flor, imitando um girasol. Cores : verde, amarello, laranja e 
azul. Marca R (azul-preto) do Rato. Diam. 0,347*; fim do sé- 
culo xvm. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 12. Prato com uma silva de flores e folhas na bor- 
da; flores: amareilo e azul; folhas: verdes; botões: violeta. 
No centro uma coroa de folhas amarellas ; fundo uniforme, côr 
de cinza azulada; borda ondeada. Marca R (amarello) Dim. 
0,39; fim do sec. xvm. # 

Exp. : O mesmo. 
N.° i3. Prato de grandes dimensões; na borda ornato 
de zig-zag côr de laranja, sobre fundo amarello e intervallos 

Eonteados a azul. No centro uma arara azul, verde e vermelha, 
alouçando-se n'uma grande argola amarella. Flores e folhas 
no fundo, de cores: azul, tijolo, rosa e verde. Marca n.° 18. 
Dim. 0,49 V r fim do sec. xvm. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 14. Prato; na borda pintura azul rocaUle, tendo na 
parte superior as armas do Conde de Oeiras. No centro um 
florão azul sobre fundo branco; borda ondeada. Marca, n.° 17 
da estampa. Dim. 0,39, meado do sec. xvm. 
Éxp. : O mesmo. 
N.° i5. Prato; na borda desenho de plantas e borbo- 
letas a côr azul clara sobre fundo branco. No centro um escu- 
do com duas caldeiras e cobras salientes ; no timbredo capa- 
cete dous morcegos. No verso três circulos azues concêntricos 
Dim. o,3 1. Portug? Sec xvm. 
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Exp. : A. M. Cabral. 
N. Q 16. Floreira de três bicos ; pintura azul sobre fundo 
►ranço. Moderno. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 17. Floreira alta, de forma cylindrica, com lábios 
[abertos. Pintura de cravos, rosas etc. Cores: verde, violeta, 
sunarella sobre fundo branco; boa execução. Marca um R 
(violeta). Fim do sec. xvm. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 18. Pote pequeno de forma espherica, com esmalte 
|l>ranco, mas sem pintura. Marca um R (violeta). Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 19. Floreira com bojo crescente. Pintura imitando 
o estylo ctiinez, effeito de paisagem. Marca um R (amarello.) 
Sec. xvm. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 20. Floreira, idem. Pintura de flores azues e ama- 
relias (rainunculos) e folhas verdes sobre fundo branco. Marca 
um R (violeta). Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N .° 21. Caneca. Pintura : um cavalheiro offerecendo um 
ramo de flores a uma dama. Trages do fim do sec. xvm. Na 
parte superior a inscripção ANTÓNIO IOZE SOARES. 
Marca um R (violeta). 

Exp. : O mesmo. 
N.° 22. Boião de pó de pedra liso, côr de cinza. Tem 
as armas do Barão de Quintella, em alto relevo. Moderno. 
" Exp.: O mesmo. 

N.° 23. Terrina, com pintura azul nas bordas e azas, 
com tampa. Marca um R (azul claro). Vid. typo menor n.° 
102-a. Armário D e n. Q 121 Armário A. Sec. xvm. 
Exp»: O mesmo. 
N.° 24. Prato de sobremeza; borda com uma silva ser- 
penteada de cores azul, verde, amarella e côr de tijolo. Fundo 
oranco. Marca um R (violeta). Egual aos n.°* 223 e 234 do ar- 
mário D. Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 25. Prato de lembrança. Na borda um desenho ro- 
caille; no fundo, dentro de uma moldura oval, o retrato de uma 
dama em trage do fim do sec. xvm. Cores : azul, amarello, 
côr de vinho, verde e côr de laranja, sobre fundo branco. Dim. 
0,2 1 */*• Sem marca. 

Exp. : A. M. Cabral. 
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N.* 26. Saladeira de forma elíptica, gtronnée ; borda on- 
deada com flores violetas. No centro um ramo das mesmas co- 
res. Sem marca. Sec. xvm. 
Exp: : O mesmo. 
N.° 27. Prato grande; borda azul em zig-zag (losangos 
ponteados); sobre um fundo de plantas um animal phantas- 
tico, pintura uniforme, azul, em dous tons. Holl. ? Sec. xvu. 
Sem marca. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 28. Prato crande. Na borda uma pintura de guirlan- 
das. No fundo, lançados ao acaso, dous limões com folhas, uni 
figo, cinco amoras e uma bolota grande, dentro de um circulo 
amarello. Cores : verde, azul, amarello e cor de vinho. Bello 
esmalte branco. Diam. o,38. Sem marca. Sec. xvm. 
Exp. : Júlio Osório. 
N.° 29. Prato mediano; faiença hollandeza, Delft (?). 
A orla pintada a azul muito vivo em sete secções. No cen- 
tro um vaso com flores azues. Sem marca. Sec." xvm. 
Exp. : O mesmo 
N.° 3o. Pote de botica. Rotulo azul, com as armas da 
Ordem do Carmo, sobrepostas. Meado do sec. vxiii. 
Exp. : J. C. Lemos. 
N.° 3 1 . Floreira branca de cinco braços. Moderno. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 32. Prato de mesa com pinturas de .flores, a varias 
cores na orla, e no centro um cesto de flores. Holl.? Delft? 
Sec. xvm. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 33. Boião mediano. Pintura: duas guirlandas nas co- 
res do Rato (flores amarellas e folhas verdes, azul e violeta). 
Mesma época. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 34. Prato grande azul ; borda de flores azues. No 
fundo ornamentação de folhas, formando um lozango, com um 
ramo no centro, tudo azul. Sem marca. Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N. 6 Í5. Fruteira branca, godronnée. Holl. ? Vid. armá- 
rio D n.° 197. Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 36. Prato grande; borda em zig-zag. No fundo um 
ramo azul. Holl. ? Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 37. Egual ao n.° 32. 
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N. 08 38-3g. Boião de botica. Pintura azul, rotulo gé- 
nero rocaille; no centro uma ave com um ramo no bico. Fim 
do sec. xvni. 

Exp. : J. C. Lemos. 

N.° 40. Boião de doce. Pequeno, cylindrico, liso, de es- 
malte branco. Moderno. 

Exp.: O mesmo; e ainda o mesmo expositor nos se- 
guintes: 

N.°4i. Egual ao n.° 33. 

N.° 42. Egual ao n.° 3i. 

N.° 43. Egual ao n.° 3o. 

ARMÁRIO G 

N.° 44. Pote de botica. Rotulo azul, com inscripção 
transversal CoND. BVCHEZA. Meado do século xvm. ' § 
Exp. : Marciano de Azuaga. 
N.° 45. Boião de botica, mediano (0,26). Rotulo idem, 
com inscripção transv. G. LAC. Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 46. Boião de botica, pequeno (0,22 Vj)- Sem rotulo 
nem inscripção, só com uma águia de duas cabeças, imperial, 
heráldica; o peito da águia em branco; é o escudo da Or- 
dem de Santo Agostinho. Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N .° 47. Jarro com pintura polychromica ; cores no estylo 
do Rato. Bojo godronné. Sem marca. Fim do sec. xvm. 
Exp.: D. Margarida Lagoa. 
N.° 48. Figura de Baccho em cima de um tonel; nu, 
com guirlandas de limões e folhas. Peça de repuxo. Principio 
d'este século. 

Exp. : A. M. Cabral. 
N.° 49. Caneca pequena com tampa, ponte-aguda, figu- 
rando a cara de um homem que ri. Cores do Kato. Sem marca. 
Fim do sec. xvm. 

Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 5o. Jarro com pintura polychromica e forma seme- 
lhante ao n.° 47. Ornamentação de flores em guirlandas, e pás- 
saros. Mesma época. 

Exp. : D. Margarida Lagoa. 
N.° 5i. Egual ao n.° 46. Exp.: O mesmo. 
N.° 52. Egual ao n.° 45. Exp. : O mesmo. 
N.° 53. Egual ao n.° 44. Exp. : O mesmo. 
N.° 54. Floreira de parede em forma de urna (chata na 



i 



5 4 



parte trazeira e convexa na frente) com treze articulações, dis- 
postas do seguinte modo, diminuindo: 5-4-3- 1. Pintura c guir- 
fandas de flores, nas cores do Rato. Sem marca, alt. o,3i Vi. 
Fim do sec. xvra. 

Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 55. Prato grande. Na borda lozangos em linhas tre- 
midas, côr de vinho e folhas azues. No centro uma tulipa azul. 
Sem marca. Holl.? 

Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 56. Prato grande. Na borda guirlandas de folhas 
verdes ; no fundo círculos concêntricos, azues e amarellos e fo- 
lhas verdes; e as iniciaes S. L. Marca um R (violeta). Vid. a 
marca n.° i5. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 5j. Prato grande. Naborda flores ; no fundo, dentro 
de vários círculos concêntricos, a figura de um velho em perfil, 
com um lenço azul atado á cabeça, sorrindo e apontando para 
a frente. Cores do Rato : verde, amarello, azul e côr de vinho. 
Sem marca. Diam. o,3g. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 58. Prato grande. Na borda guirlanda de flores azues; 
no centro um ramo azul. Sem marca. Holl? 
Exp. : O mesmo. 
N.° 59. Bacia de barba, com borda ondeada, e giron- 
née. Pintura de flores côr de laranja, folhas azues e verdes 
por toda a peça, com pontos amarellos pelo meio. A orla pin- 
tada de côr de vinho. Sec. xvm. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 60. Floreira pequena, com bojo crescente 0,1 3. Na 
frente um ramo de flores nas cores do Rato Sem marca. Fim 
do sec. xvm. 

Exp.: D. Maria Camilla Sousa de Faria. 
N.° 61. Jarro com a forma e pintura polychromica do 
Rato. A aza é, porém, encanastrada e o pe oitavado. Sem 
marca. Mesma época. 

Exp. : Ml. de Azuaga. 
N.° 02. Floreira pequena, com bojo crescente 0,19. Pin- 
tura de paisagem, sobre fundo azul vivo : uma estacada que 
separa o arvoredo de um gruppo de pedras, tocadas de ama- 
rello vivo e côr violeta. Sem marca. Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N.° o3. Floreira com a mesma forma, desenho e pin- 
tura, só mais pequena: o,i67 r Mesma época. 
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Exp. : O mesmo. 
N.° 64. Jarro com pintura polychromica do typo do 
Rato. Vid. n. 08 47 e 5o retro. Os n. 01 3 e 7 do armário B e 226 
do armário E são monochromicos. Mesma época. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 65 Prato grande com borda ondeada e pintura de 
flores, a tinta violeta; ramo deflores no centro, na mesma tinta. 
Marca um V (côr violeta) sublinhado. Diam. o,3o. Mesma época. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 66. Prato grande, com borda ondeada e pintura 
idêntica, em azul ; no centro um ramo de flores azues. Marca 
um V azul; na borda do prato, parte inferior, as iniciaes 
*H C* entie duas estrellas, em azul. Diam. 0,34. Mesma época. 
Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 67. Cesta de forma elíptica, com lavor encanastrado, 
pintada de azul. No centro um escudo bi-partido com cinco fo- 
lhas de figueira em aspa e seis arruellas; coroa de marquez 
(Condes de Rezende). Marca F, R. e um T B enlaçado, que 
.significa : Fabrica do Rato, Thomaz Brunetto. Dim. o,25— 0,18. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 68. Saladeira grande, de forma oitavada, 0,41 Vj — 
0,34. Pintura nas cores do Rato, muito fina; no centro um 
ramo de flores. Sem marca. 

Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 69. Cesta egual ao n.° 67, com a differença apenas 
de ter pintura verde sobre fundo amarello nos lados. A parte 
interior é branca, com o mesmo escudo. Mesma marca. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 70. Prato grande egual ao n.° 66. Mesma marca e 
iniciaes. 

Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 71. Prato grande o,3i. Pintura semilhante ao n.° 
65, mas em azul e sem marca. Os n. OÍ 65, 66, 70 e 71 perten- 
cem evidentemente a um grupo. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 72. Arieiro pequeno, hexagonal 0,7, com cercadura 
de fitas, a tinta violeta. Marca um V da mesma tinta. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 73. Jarro com pintura polychromica ; forma do 
typo do Rato. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 74. Urna com tampa. Imitação moderna (Caldas) 
de uma bella forma antiga, romana, côr de Sépia, marmoreada. 
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Exp. : Licínio da Silva. Offerta á Sociedade. 
N.° 75. Cesta oitavada, recortada à jour, cm quadrados 
e lóbulos ; pintura azul ; no centro uma pintura de casas i chi- 
neza, em azul. Vid. uma forma idêntica n'um serviço do snr. 
Cunha e Silva (secção actual). Presente século. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 76. Prato de sobremeza ; na orla pintura azul, linha 
ondeada com pontos nos intervallos ; no centro uma flor azul. 
Marca um V azul. Sec. xvm. 

Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 77. Travessa grande o,3b-o,28; borda ondeada. 
Pintura de phantasia na borda : flores azues, côr de vinho e ver- 
de, alternando com flores amarellas, côr de vinho e verde. No 
centro uma paisagem phantastica : uma ponte sobre um rio, e 
arvoredo; as hervas tocadas de violeta. E' a combinação de co- 
res das floreiras do mesmo armário, n.° 62 e 63. O fundo da 
travessa é verde lavado. Sem marca. Fabrica do Rato ? 
Exp. : O Museu do Carmo. 
N.° 78. Terrina pequena o, 2 3 0,19, com tampa chata, 
de forma eliptica. Quatro fragmentos de paisagem na tampa e 
dous no bojo da terrina ; cores do Rato ; as azas realçadas com 
folhas verdes. A base é caprichosamente recortada, formando 
quatro pés, e quatro recortes menores. Sem marca. 
Exp. : D. Margarida Lagoa. 
N.° 79. Prato de mesa ; pintura e côr egual ao n.° 76. 
Marca um V. azul. 

Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 80. Prato de sopa, com desenho egual aos n. 08 76 e 
79, mas em côr de vinho. Marca um V. da mesma côr. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 81. Cesta oitavada, egual no feitio e pintura ao n.° 
75, mas com azas, uma das quaes está quebrada; o pé não é 
elíptico, mas sim recortado em quatro segmentos. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 82. Prato grande, dim. o,3i, borda ondeada com 
filetes verde e amarello; no centro uma rosa de folhas azues e 
amarellas e três botões amarellos; folhas verdes e hastes côr de 
vinho. Marca um V côr de vinho. Boa pintura. 
Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 83. Terrina grande com tampa o,3o-o,22; eliptica. 
Cercadura de flores na tampa e no bojo, cores do Rato. Sem 
marca. 

Exp. : O Museu do Carmo. 
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N.° 84. Prato grande 0,34 de barro vermelho ordinário, 
vidrado. Pintura de flores grandes, verdes, orladas de preto so- 
bre esmalte branco, dispostas com symetria, oito em circulo na 
borda e quatro no centro, duas a duas; folhas verdes de per 
meio, fingindo fetos. Reflexos mctallicos. E' a ornamentação 
ainda usada na faiença ordinária de Coimbra (v. secção moder- 
na). O presente typo tem, pelo menos, um século. Sem marca. 

Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 85. Prato de fcobremeza branco. Marca um V vio- 
leta, sublinhado. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 86. Jarro bojudo, sem pescoço; godronnè, de alto 
a baixo. Pintura : flores azues, dispersas, e ramo maior, na 
frente. Este exemplar differe do typo do Rato em não ter pes- 
coço, sendo pelo contrario, muito bojudo. (Fabrica de Savo- 
na ?) Marca quasi illegivel n.° 37 Sec. xvm. 

Exp. : O mesmo. » 

ARMÁRIO D 

N.° 87. Prato grande o,3i Vj com desenho egual aos n.°* 
76, 79 e 80. Marca um R azul. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 88. Prato grande. Orla cortada em quadrados, orla- 
dos de folhas verdes; diagonaes cor de tilolo, ponteadas de azul 
vivo na intersecção. Centro: um jardim com terra côr de vinho, 
do qual brotam flores verdes e côr de tijolo, tocadas da mesma 
côr. Sem marca. Sec. xvm. 

Exp. : A. Moreira Cabral. 
N. c 88 a Prato grande. Na borda guirlanda de flores e 
fitas; no centro uma rosa grande com folhas. Cores: as do Rato. 
Sem marca. Sec. xvm. 

Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 88-6. Prato grande; borda com pintura de lozangos 
ponteados; no centro flores e folhas, tudo em azul vivo. Holl? Delft? 
Exp. : O mesmo. 
N.° 88-c. Prato grande; borda ondeada 0,34, com quatro 
ramos de flores, e um no centro, dentro de dous circulos azues. 
Cores: verde, amarello,. azul e côr de vinho (as do Rato), mas 
com marca de V sublinhado, côr de vinho. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 89. Prato grande o, 38 V21 com borda ondeada e 
relevada ; pintura de flores e folhas azues. Marca um R azul. 
Exp.: A. M. Cabral. 

s 
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N.° 90. Prato grande o,32 V2 5 borda com silva de fo- 
lhas verdes e côr de tijolo sobre duas largas fitas amarei las; no 
centro o mesmo desenho, nas mesmas cores. Sem marca. 
Exp. : Â. M. Cabral. 
N.° 91. Prato grande. Pintura côr de vinho; duas flores 
na borda e linha ondeada; no centro dous ramos encruzados. 
Marca um R da mesma côr. E' o estylo e pintura da saladcira 
n.° 26, armário B. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 92. Prato gra ide o,38 */*• Borda com guirlandas de 
flores e folhas; no centro um rende^vous de dous amantes, 
abraçando-se ao pé de um obelisco (Fiel até d morte). Cores 
do Rato. Marca um R amarello. Vi d. marca n.° 4. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 93. Prato grande, borda ondeada. Pintura de ramos 
azues, de estylo chinez, espalhados por toda a peça ; um ramo 
maior no centro, e por baixo o nome POSSIDONIO. Marca 
um P. Vid. marca n.° 3. Sec. xvin. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 94. Prato grande; pintura de folhas em guirlanda; 
no centro dous circulos azues, concêntricos. Cores do Rato. 
Marca um R violeta. 

Exp.: A. M. Cabral. 
N.° 95. Prato grande com desenho egual ao n.°9i,mas 
com tinta azul. Marca um R azul. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 96. Pote de botica, alt. 0,24 x \t ; de forma ovóide, 
com rotulo azul claro, que tem dentro as kttras A M. (Vid. 
marca n.° 7 ) ; estylo rococo. Meado do sec. xvm. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 97. Caneca pequena 0,12. Pintura de flores azoes, 
amarellas, verdes e pretas (violeta) em duas fachas; beira ama- 
rella, esverdeada, e aza idem. Marca um R preto (violeta). 
Vid. marca n.° 4. 

Exp. : Souza Lima. 
N.° 98. Caneca pequena o, 1 2 1 / r Pintura de rosas, cravos 
e narcisos azues, de alto a baixo. Marca um R azul. Vid. 
marca n.° 5. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 99. Bacia de barba, borda ondeada, estylo rococo; 
serapintada de côr de Sépia, uniformemente. Marca um P 
imprensado. 

Exp. : O mesmo. 
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N.° ioo. Perfumador. Dous corações pegados, ornados 
de flores e folhas em relevo. Estão suspensos n"uma columna, 
que assenta sobre uma base quadrada, ornada do mesmo modo. 
Os corações teem pintura egual do» dous lados: amores perfei- 
tos, com uma chave, e no outro coração um tropheu formado 
por uma lança, uma esponja e uma escada. De um lado vêem- 
se as iniciaes M F enlaçadas, dentro de uma coroa de amores 
perfeitos, e em baixo um C; do outro um C I e um J, disposto 
<io mesmo modo. Meia porcellana. Sem. marca. E' o estyío do 
tinteiro n.° 157. Fabrica antiga do Porto. Dim. ah. jii millim. 
iarg. 75 millim. 

Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 101. Pires com flores azues. Diam. o,i3 x / r Marca 
um R azul. 

Exp.: Â. M. Cabral. 
N.° 102. Cesta encanastrada ; egual ao n.° 69, até na 
pintura; mesmas armas. Marca F. R. — T. B. 
Exp. : D. Emília Teives. 
N.° 102-a. Terrina pequena, com tampa; as bor- 
das realçadas com flores azues. Marca um R azul v. n. os 23 
e 121. 

Exp. : Sousa Lima. O flerta á Sociedade. 
N.° io3. Jarro, com pintura polychromica, do typo do 
Rato. Sem marca. 

Exp. : D. Margarida Lagoa. 
N.° 104. Cesta encanastrada egual ao n.° 67 até na pin- 
tura (e egual aos cestos amarellos n. 08 69 e 102; vid. ainda 
n.° 119); mesmas armas. Mesma marca. 
Exp. : D. Emília Teives. 
N.° io5. Figurinha de costumes. Uma rapariga assen- 
tada n'uma cadeira de espaldar, de couro, burnindo com um 
ferro sobre uma mesa; estylo rococo. A pintura é verde e ama- 
relia. Sec. xvin. Alt. 80 mill. 

Exp.: Eduardo Sequeira. 
N.° 106. Figurinha de costumes. Um sapateiro, traba- 
lhando em um tamanco, vestido de arrarello; jaqueta e calção 
-e carapuça verde, reviradq. Penteado de rabicho. Sec. xvm. 
Alt. io5 mill. Pertenciam ambas a uma collecção de 3o fig. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 1.07. Caneca muito pequena, em forma de barril, lis- 
tada de cores: tijolo, azul, verde e amarello. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 108. Prato ordinário de barro vermelho, esmaltado 
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de branco; na borda, em abreviatura: S. BR 00 , a tinta cor de 
vinho. V. Marca n.° 6. 

Exp. José Augusto da Silva. 

IRMARIO E 

N.°* K9 e 11 o. Serviço de chá de porcellana. Compõe- 
se de 6 chávenas com seus pires, bule, leiteira, assucareiro (sem 
tampa), manteigueira e tijela de lavar as chávenas. Todas as 
peças teem a seguinte pintura, que é feita de estampilha, em 
dous tamanhos, conforme as dimensões das differentes peças. 

A figura da gloria coroada, em um carro triumphal, pu- 
chado por dous pavões verdes (!). Na mão esquerda sustenta 
um medalhão oval, que encerra dous retratos em busto; na 
moldura do medalhão que é cor de rosa, leem-se os nomes: 
MARIA I E (sic) PETRUS III. Com a direita a gloria guia 
os pavões, e sustenta um cetro de ouro. O carro é pintado a 
tinta da China, com toques de ouro, e voa no espaço sobre nu- 
vens azues. A fama veste uma túnica amarella, por debaixo 
de um manto côr de rosa. As cores são más ; não resistiram ao 
fogo ; tudo revela ahi a obra de um principiante ; o desenho é 
fraco, mas de modo algum mostra o estylo do desenhador orien- 
tal. Suppomos serem estas peças um resultado dos ensaios do 
tenente general Bartholomeu da Costa (1774). A maior parte 
das peças teem o monogramma J. P. X, (enlaçado) em verme- 
lho, tocado de ouro. 

Exp. : João da Rocha Souza e Lima. 

N.° iii a 116. Dezasete pratos de mesa e sobremeza 
com seis padrões de pintura, diversos ; representam flores sol- 
tas, em ramos e em cestas, paisagens e sxenas rústicas. Nas 
tintas predomina o côr de rosa, verde e amarello. As bordas 
de todos os pratos teem lavores de flores e folhas, em relevo. 
Alguns dos padrões foram repetidos por estampilhas. As dimen- 
sões variam entre 0,14 e 0,21 cent. Temos duvida sobre a pro- 
cedência nacional d'estas peças, que teem varias marcas curiosas. 
Segundo a tradição vieram do Brazil no principio doeste século. 
Exp.: È. Sequeira. 

ARMÁRIO A 

N. f 117. Prato de sobremeza, gironnê; fundo branco; 
na borda uma silva de folhas côr de vinho e amarello. Diam. 
0,19. Marca n.° 1 F B enlaçados. 

Exp. : Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia* Osório. 

N.° 118. Pote de botica; rótulo azul com as armas da 
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ordem do Carmo, sobrepostas, em azul. Egual aos n. 00 i65; 
3o e 43 do armário B. 

Exp. : Augusto Luso. 
N.° 119, Cesto encanastrado ; pintura azul; egual ao 
n. Q 67, 104 com leve differença na pintura. Vejam-se mais n. oi 
69 e 102. Marca F. R.-T B (enlaç.) 
Exp. : Guilherme Tait. 
N.° 120. Prato grande (o,3o) de barro vermelho, ordi- 
nário, esmaltado de branco, borda ondeada; lista azul na orla, 
mal piotada; cesto com flores azues no centro. Nas costas a 
cor natural do barro, com esmalte simples. Peça muito curiosa 
(de ensaio ?) de faiença. Sem marca. 
Exp. : Augusto Luso. 
N.° 121. Terrina sem tampa, com pintura de flores côr 
de vinho na beira. Marca um R da mesma côr. Egual ao n.° 
102-0, salvo na côr. Vid. também o typo maior, azul. n.° 23. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 1 22. Prato de sopa; orla azul, linha ondeada e pontea- 
da nos intervallos. Flor azul no centro. Marca um R azul. Egual 
ao typo n.° 80, menos na côr; pertence ao gruppo dos pratos 
pequenos n. 08 76, 79, 222, 224, 2Í2, 233,236, e do grande n.°87. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 123. Prato de mesa hespanhol, moderno. Pintura 
de imitação (chineza) ; orla a tinta da China, centro côr de rosa ; 
assumpto: paisagens e scenas de costumes. Marca: uma pai- 
sagem e dentro de um quadrado MEDINA T. G. em côr de 
rosa. Fabrica ingleza, moderna, de Sevilha (Triana) ? 
Exp. O mesmo. 
N.° 124. Terrina muito pequena 125 mill. — 97 mill. 
para molho. Pintura de imitação (chineza), em amarello. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 125. Arieiro grande, hexagonal; pintura de flores 
(verde, azul, amarello e côr de vinho) e cordões amarellos. 
Diam. 93 mill. Marca um R côr de vinho. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 1 26. Tinteiro pertencente ao arieiro. Marca a mesma. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 127. Floreira muito pequena, de três braços, es- 
maltada de verde. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 128. Idem de cinco braços, esmaltados de verde; 
uma flor amarella na frente. 
Exp. : O mesmo. 



N.* 129. Floreira de bojo crescente, com flores an 
relias, azues, cõr de vinho e folhas verdes ; fitas das mesm 
cores, distribuídas em círculos na parte superior. Marca : 1 
R violeta. 

Exp. : A. Luso. 
N.° i3o. Floreira de três braços, simulando troncos 
arvore, florescentes ; em baixo, sobre o pé de forma elíptica (t 
geral é quadrado) um homem e uma mulher, deitados. C 
res azul, verde, amarello, côr de laranja e côr de vinho. Si 
marca. 

Exp. : O mesmo. 
N." i3i. Terrina pequena (0,19 7t-o,i3 mui. Alt. o,; 
com tampa e travessa. Lavor gironné no bojo, na tampa 
na travessa, sendo as cavidades pintadas alternadamente 
de azul e côr de vinho ; silva de flores (com as cores do Rai 
nas bordas da terrina; azas amarellas. Exemplar muito boni 
e bem conservado. Sem marca. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 132. Floreira egual ao <a." i3o. 

Exp. : O mesmo. 
N.° i33. Travessa grande, octogona o,35 e 0,24; : 
borda folhas verdes e amarellas ; no centro um cravo de c 
violeta, duas rosas amarellas e folhas verdes, Fundo e cost 
de esmalte côr de cinza azulada. Marca um R violeta. A pe 
está empenada. 

Exp. : Guilherme Tait. 
N," 134. Boião alto 0,28 com rotulo azul escuro, q 
tem no centro as armas da Ordem de Aviz, com quatro cstn 
las entre as hastes. Vide os Potes n.°* 2 e 3, e o boião n.° 2 
com as mesmas armas. A coroa real indica o estylo do fim < 
sec. xvii. 

Exp.: A. Luso. 
N.° i35. Outro exemplar egual. 

Exp.: O mesmo. 
N.° i36. Boião alto 0,24, com tampa, egual aos num 
ros 33 e 41. 

Exp. : O mesmo. 
N ° IÍ7. Outro exemplar egual. 

Exp. : O mesmo. 
N.° i38. Floreira. Figura um vaso de flores com un 
tulipa. Alt. 0,18. Esta ultima tem um pequeno orifício (pa 
uma flor?}; cores: verde, amarello, azul e preto (violeta). 
Exp.: O mesmo. 
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N." 139. Outro exemplar. 
Exp. : A Luso. 

N.° 140. Boiáo alto, excepcional 0,27 */«■ Na frente as 
armas reaes, que teem em baixo a data— 1641 — . No verso 
um cavalleiro, em trajes da época, pescando ao anzol sobre as 
rochas em que assenta uma fortaleza. Em baixo, 00 mar, dous 
navios á vela, e um bote, movido a remos. Pintura azul claro, 
a largos traços. Sem marca. 
Exp. : G. Tait. 

N.° 141. Outro exemplar com as mesmas armas e da- 
ta. No verso uma paysagem : uma corça saltando por cima de 
uma ponte ; em baixo três patos grandes, na agua. 
Exp. : O mesmo. 

N.° 142 e 143. Lavatório de mãos: fonte e bacia (n.° 
143) Dim.: fonte com tampa alt. 0,41 ; larg. o,25. Bacia cum- 
prim. o,3g, fundo 0,26. Pintura de flores e guirlandas nas co- 
res do Rato; caracter das formas : rococo. Peça bem conser- 
vada. Sem marca. 

Exp. : O mesmo. 

N.° 144. Caneca de agua, grande, com tampa. Alt. o,38 
larg. do bojo 0,19 '/i- Na frente as armas reaes de Portugal, 
do tempo de D. João vi (Príncipe Regente), ladeadas pelos gé- 
nio da paz e da guerra e tropheus militares ; em baixo um ou- 
tro gemo, soprando na tuba da fama. As armas occupam todo 
o bojo da peça e parte do gargalo. O desenho é fraco; as co- 
res são as do Rato; o fundo é cor de cinza azulado, de bom 
esmalte, como em o n.° i33 (retro), e n.° 12 do armário B. 
Na tampa, na borda da caneca e no pé : listas azues e ama- 
relias, e guirlandas de folhas verdes, ponteadas de côr de vi- 
nho. Sem marca. 

Exp. : O mesmo. 

N.° 145. Pote de botica grande, de bojo crescente. Alt. 
0,29 — larg. 0,24, liso, de esmalte côr de cinza azulada, por 
dentro e por fora. Sem marca. 
Exp. : A. Luso. 

N.° 146. Caneca, simulando um cavalheiro (não grotesco) 

sentado,' com chapéu trícorne, vestido segundo a época de D. 

João vi (casaca, calça e sapato de fivella). Cores do Rato. Marca 

um R amarello Vid. marca n.° 3o. Exemplar bem conservado. 

Exp. : G. Tait. 

N.* 147. Outra caneca, do mesmo género e mesmas 
cores, mas um pouco mais pequena. Marca um R violeta. 
Exp. : O mesmo. 
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N.° 148. Bilha pequena, com gargalo vasado e azas 
prezas ao bocal ; esmaltada de castanho claro, e com flores de 
relevo no bojo (imprensadas). Obra moderna. 
Exp. : A. Luso. 
N.° 149. Boião de botica, com rotulo azul, egual aos n." 
38 e 39. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 149-a. Outro exemplar. 

Exp. : O mesmo. 
N.° i5o. Floreira cylindrica 0,22, com as armas de S. 
Francisco em azul, na frente. Pintura de flores cor de laranja 
e folhas verdes ; duas fitas em cima e em b|dxo, de linhas cor 
de laranja sobre fundo amarello. 
Exp. : O mesmo. 
N.° i5i. Um prato, simulando uma folha de videira, 
com um cacho de uvas ; em cima, em alto relevo ; cores natu- 
raes. Fabrica antiga do Porto (?) 
Exp. : O mesmo. 
N.° i52. Um bule pequeno de chá, para uma só cháve- 
na. Esmalte branco com flores azues, lavadas. Pó de pedra. 
Nac? 

Exp. : O mesmo. 
N.° i53. Um bule pequeno de chá para duas chávenas. 
Esmaltado em cor de castanho escuro, com flores de relevo 
em branco (sem tampa). Nac? 
Exp.: O mesmo. 
N.° 154. Floreira (o,23) estylo Luiz xvi, com bojo cres- 
cente, cortado em facha na parte superior. Pintura azul 
em dous tons, simulando guirl andas de folhas. Marca um R 
azul. E' um typo muito digno de ser imitado pela sua bella 
forma. 

Exp.: G. Tait. 
N.° i55. Frasco de cheiro, bojudo, sem tampa. Cores 
do Rato. Marca um R amarello. Vid. marca n.° 33. 
Exp.: O mesmo. 
N.° ií>6. Bilha pequena, com gargalo vasado e uma só 
aza, preza ao bocal. Pintura de paisagem, em azul, sobre fundo 
branco. Fim do sec. xvm. Sem marca. Meia porcelana. 
Exp. : A. Luso. 
N.° 157. Tinteiro quadrado, comp. 0,18, larg. 0,11 % 
alt. 0,26, assente sobre quatro pés ; nos ângulos superiores do 
quadrado quatro amores perfeitos em relevo, na côr natural; 
no centro a figura de Minerva, tendo no braço direito uma pai- 
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ma e aos pés um livro e um compasso, símbolos do estudo, co- 
roado de palmas. Na frente da figura está o tinteiro e areeiro, 
com tampas de forma ovada e rematadas com amores perfei- 
tos. Na caixa do tinteiro dentro de uma galeria arrendada (à 
jour) esconde-se uma gaveta para obreias e pennas. Por detraz 
do tinteiro e arreiro dous buracos para enfiar as pennas de pato. 
As cores do tinteiro são : amarella e verde (e côr de tijolo nos 
pés). A Minerva veste de azul com manto amarello, e capacete 
côr de violeta com pennas amare lias. Producto da antiga fa- 
brica de Sobre Douro (sic). Estylo do principio d^ste século. 
Peça notável ; composição mixta, meia porcellana. 
Exp. : A. Luso. 

N.° i58. Areeiro redondo de porcelana branca; orna- 
mentação de flores em relevo. Vista-Alegre, antigo; sem marca. 
Exp.: O mesmo. 

N.° 159. Caneca pequena 0,18 com tampa, figurando 
um homem sentado ; a tampa é uma carapuça (e não chapéu 
v. n.° 146 e 147, 191 ; e 4 e 6 do armário B). Cores do Rato. 
Marca um R violeta. 

Exp. : O mesmo. 

N.° 160. Molheira de porcellana. Pintura azul de pai- 
sagens, estylo chinez sobre iundo branco. Nac? Marca um 
P. C. ponteado e picado na massa. Vid. marca n.° 48. 
Exp. : D. Emilia Teives. 

N.° 161-164. Quatro floreiras pequenas de três braços, 
no género do n.° 127, mas com pintura azul. Moderno. 
Exp. : A. Luso. 

N.° i65. Pote de botica egual ao n.° 118. 
Exp. : O mesmo. 

N.° 166. Prato de sopa 0,21. Pintura marmoreada, sal- 
picada de manchas côr de Sépia, de ambos os lados. Marca 
imprensada: um C P ou C. R. (?) dentro de um oval. 

Veja-se o n.° 99, com egual pintura, e também marca im- 
prensada. 

Exp. : O mesmo. 

N.° 167. Prato grande, hispano-arabe (0,40). No centro 
uma meia esphera, levantada. Ornamentação: três pássaros 
voando entre folhas côr de ouro, avermelhado. Três trifolios 
de azul vivo, dispostos symetricamente sobre o fundo de ouro. 
Typo de Valência. No verso lavores de arabescos em ouro 
avermelhado. 

Exp.: O mesmo. 

N.° 168. Prato hispano-arabe (o,36V 2 ) A mesma orna- 
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mentação, nas mesmas cores e nos mesmos tons, com três flo- 
res azues, mais phantasiadas; no verso o mesmo desenho 
do numero anterior. Typo de Valência; 
Exp.: A. Luso. 

N.° 169. Prato hispano-arabe (0,34 V»)- Fundo concavo, 
como nos outros, com a mesma meia esphera em relevo. Or- 
namentação: na borda' uma coroa de quatorze folhas lanceola- 
das ; no fundo vários círculos concêntricos ; sobre a meia es- 
phera uma flor, tudo em ouro pállido, com reflexos metálicos, 
doces. No verso : círculos concêntricos. Typo da ilha Mallorca 
(Baleares). 

Exp.: O mesmo. 

N.° 170. Prato de sobremezá egual ao n.° 117. Vid. 
as marcas n.° 2 e 36. 

• Exp.: Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Osório. 

ARMÁRIO D 

N.° 171. Floreira com bojo crescente; um ramo de flo- 
res na frente; cores do Rato. Marca um V. violeta. Dim, o,i67 r 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 172. Dita, mesma forma; ramo de flores, nas mes- 
mas cores. Sem marca. Dim. 0,22. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 173. Dita, idem; no bojo um rotulo azul e amarello 
com o dístico EVCARESTIA, entre duas palmas verdes. 
Cores : azul, verde, amarello e laranja. Marca um V azul. 
Dim. 0,19. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 1 74. Dita idem ; no bojo um ramo de flores nas cores 
supra (e preto-violeta). Marca um V. preto-violeta. Dim. 0,17. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 175. Dita, idem; no bojo um rotulo nas cores do 
n.° 173, com os instrumentos da paixão de Christo, entre flo- 
res das mesmas cores. Marca um V azul. Dim. o,5o. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 176. Dita, idem, egual ao n.° 172. Sem marca. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 177. Dita, idem. Pintura de fachas côr de chocolate, 
e brancas, alternando : lista verde no pé e no bocal. Dim. 0,27. 
Nac? Sem marca. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 178. Dita, idem; egual aos n. 0f 172 e 176. 
Exp. : O mesmo. 
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N.° 179. Dita idem; egual ao n.° 175. 

Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 180. Dita idem; com pintura egual aos n. 08 172, 
176 e 178. Dim. o,i4Vj. Marca um V violeta. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 101. Dita, idem; egual ao n.° 173. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 182. Dita, idem; egual aos n.°* 172, 176, 178 a 180. 

Exp.: O mesmo. 
N.° i83. Dita, idem. Pintura: um ramo de flores nas 
cores das floreiras antecedentes. Marca um V preto-violeta. 
Dim. 0,19. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 184. Dita, idem; egual ao n.° antecedente. Marca 
um V (violeta) sublinhado. 
Exp. : O mesmo. 
N.° i85. Dita, cylindrica. Na frente, dentro de uma 
elypse, uma flor, e por cima a inscripção: x S X | Do PA- 
DROM em côr violeta. O motivo e a lettra são repetidos por 
detraz. Pintura de flores. Cores : de tijolo, amarello, côr de la- 
ranja, azul e verde. Sem marca. Dim. 0,24. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 186. Dita, de bojo crescente; egual aos n.°* 172, 
176, 178, 180 e 182. Sem marca. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 187. Dita, idem o,25; vidrada de preto, com guir- 
landas de folhas douradas em relevo; gargalo dourado, e lista 
dourada no pé. Nac. ? 

Exp. : O mesmo. 
N.° 188. Prato grande o,33; orla de folhagens e flores, 
em azul e branco, contornadas de côr de vinho; o fundo do 
prato é branco, com circulos azues concêntricos. No centro uma 
linha azul em espiral. Segunda metade do sec. xvn. Este prato 
foi encontrado em 1849 no entulho, entre as ruinas do convento 
da Serra do Pilar. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 189. Leiteira de esmalte azul claro, côr unida. Nac? 

Exp.: O mesmo. 
N.° 190. Cafeteira pintada a azul, representando paysa- 
gens. Princípios d'este século. E' o género de pintura dos n." 
75 e 81 do armário C. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 191. Caneca, figura de um homem sentado, com 
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chapéu tricorne (grotesco). Mesmas cores dos outros exempla- 
res, n.°* 4 a 6 do armário D. 
Exp. : M. de Azuaga. 

N.° 192 e 193. Dous frascos de cheiro, com pintura de 
folhas, bipartidas nas cores, vermelha e preto; e listas pretas 
nas tampas e nos pés. Fabrico francez (?). Sec. xvm. 
Exp.: O mesmo. 

N.° 194. Leiteira pequena de forma elíptica, vidrada de 
branco, com lavores em alto relevo, representando folhas de 
acantho, hera e varias rosetas, em pequenos compartimentos, 
contornados de azul ; nas duas faces : Cupido com a lyra na mão, 
triumphante. Estylo do primeiro império. Peça de ensaio (?) em 
pipeclay. Nac. ? 

Exp.: O mesmo. 

N.° 1 95. Boiáo pequeno de chá, em forma ovóide. Pintura 
azul de paysagens, em estylo chinez, de ambos os lados. Nac? 
Exp.: O mesmo. 

N.° 196. Bandeja pequena 0,18 Vj-iS Vai lista preta 
na borda; no fundo uma paisagem com dous pássaros. Cores: 
castanho escuro, amarello, côr de tijolo, cor de rosa, azul e 
verde. Marca um L imprensado e o algarismo 884, em preto. 
Porcelana. Ali.? Sec. xvm. 
Exp.: O mesmo. 

N.° 197. Fructeira, 0,34. çodronnèe na borda e fundo 
levantado. A borda é ornada de flores (tulipas) amarellas, com 
folhas azues, alternando com flores azues e verdes. No fundo 
o retrato de um príncipe, em traje á Luiz xiv, com coroa real, 
ladeada por duas lettras W R (Wilhelmus por Gulielmus Rex ?); 
talvez seja o retrato de Guilherme, príncipe de Orange, depois 
rei de Inglaterra, fallec. 1702. Fim do século xvii. Sem marca. 
Na vitrine B ha uma peça egual, (N.° 35) mas lisa, de esmalte 
branco, simplesmente. Fabrico Holl. 
Exp. : O mesmo. 

ARMÁRIO E 

N.° 198. Pote de botica. Alt. 0,24 Vi- Diam. 0,22 ; pin- 
tura azul claro, de paysagens, episódios rústicos, animaes do* 
mestiços, etc, em estylo chinez. Meado do sec. xvii. 
Exp. : António Augusto Franco, Extremoz. 
N.° 199. Boião de botica, alt. 0,28; pintura: azul claro 
de fachas perpendiculares, fitas e palmas ascendentes. Princí- 
pios do sec. xvm. 

Exp. : O mesmo. 
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N.° 200. Boião de botica, alt. 0,24; pintura azul claro de 
paysagens, com figuras de gazellas, pastando. Meado do sec. xvn. 
Exp. : Franco, Extremoz. 
N.° 201. Boião de botica, alt. 0,28; pintura azul claro, 
quatro fachas perpendiculares correspondentes ; duas de folha- 
gens e duas de padrão gradeado. Meado do sec. xvn. 
Exp. : ô mesmo. 
N.° 202. Boião alto de botica, alt. 0,29 */ t ; pintura azul 
claro de paysagens ; um cão correndo atraz de uma ave. Meado 
do sec. xvn. Diam. na base, 0,12 1 l % \ no bocal, 0,10 */,. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 2o3. Garrafão de botica, liso, de esmalte branco. 
Alt. 0,39; diam. do bojo, o,25. Sec. xvm? 
Exp.: O mesmo. 
N.° 204. Boião de botica, alt. 0,287*; pintura azul 
claro : pássaros voando entre folhagens. Meado do sec. xvu. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 2o5. Idem. Alt. o,25 */,; mesmo assumpto e mes- 
mas cores, mas pintura diversa. Mesma época. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 206. Boião de botica, alt. 0,29 1 / r Pintura azul 
vivo, marmoreada. Sec. xvm. 
Exp.: O mesmo. 
N." 207. Id. ; 0,28 1 j r Rotulo azul no centro, com o es- 
paço do letieiro em branco. Princ. do sec. xvm. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 208. Id. ; o, 3o. Pintura de azul claro, marmoreada; 
em baixo, dentro de uma taboleta quadrilonga, PIPER. ALB. 
Sec. xvm. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 209. Id. ; o,23. Rotulo azul claro, em branco; es- 
tylo fococo. Meado do sec. xvm. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 210. Id. ; 0,24. Pintura de flores, azul claro e bran- 
co, em padrões cordiformes, orlados de cor de vinho. Meado 
do sec. xvu. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 211. Id. ; mesmas dimensões. Rotulo azul claro com 
as cinco chagas (S. Francisco); estylo rococo. Mesma época. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 212. Id. pequeno; 0,20. Pintura azul claro de pai- 
zagem, com dous pássaros, em descanço. Meado do sec. xvn. 
4Exp. : O mesmo. 
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N.° 21 3. Id. ; alt. o,3i. Rotulo azul claro, em branco; 
cstylo rococo. Meado do sec. xvm. 

Exp. : A. A. Franco, Extremoz. 
N.° 214. Id.; o,25 Vi» coberto todo de esmalte côr tur- 
queza carregada, e esmaltado de branco por dentro. Sec. xvm? 
Exp. : O mesmo. 
N.° 21 5. Pote de botica, 0,22 7i> de bojo crescente, epé 
delgado. Rotulo azul claro com as cinco chagas (S. Francisco) 
estylo rococo. Meado do sec. xvm. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 216. Pote de botica, alt. 0,21 */*• Diam. 0,20. Pin- 
tura azul claro. O bojo dividido em quatro molduras circu- 
lares, que envolvem as seguintes figuras : dous leões rompen- 
tes e dous faisões, em posição correspondente. Fim do sec. 

XVI. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 217. Boião de botica, 0,21 1 / f ; rotulo azul escuto, 
transversal, em branco. Sec. xvm. 
Exp. : Eduardo Sequeira. 
N.° 218. Id. ; 0,26. Exemplar egual aos n. 08 134 e i35. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 219. Id. ; egual ao n.° 217. 

Exp. : O mesmo. 
N,° 220. Pote de botica com duas azas e tampa 0.27, 
forma ovóide, truncada. Pintura azul claro, de flores e folhas. 
Sec. xvm. 

Exp. : I. Newton. Offerta á Sociedade. 
N.° 22 1: Boião pequeno de botica, com tampa, 0,1 3 4 /i. 
Esmalte azul turqueza, carregado, semeado de flores (branco, 
verde, e côr de tijolo). Na ta-rjpa uma flor em relevo, tocada 
I de branco. Fabrico de Rouen. (?) Sec. xvm. 

| Exp. : A. A. Franco, Estremoz. 

I N.° 222. Prato de sobremesa, egual aos n. os 76 e 79, 

j isto é: desenho egual, mas em côr de vinho. Marca um K 

da mesma côr. Diam. 0,19. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N.° 223. Prato de mesa, egual ao n.° 24. Marca um R 
violeta. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 224. Id., egual âos n.°" 76, 79 e 222, mas em tinta 
<ôr de vinho e marca differente, um V violeta, sublinhado! 
Exp. : O mesmo. 
N.° 225. Bacia de barba, o,36 — o,3o, elíptica, borda 
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ondeada e relevada, com pintura de folhas e flores, em côr de 
vinho ; no fundo um ramo de flores da mesma cor. Sem marca. 
Exp. : M. de Azuaga. 
N. 9 226. Jarro com pintura monochromica, lavor gi- 
ronné e godronné; folhas e flores de côr de vinho; uma silva 
na borda e um ramo de flores na frente. Pé recortado em oito 
lóbulos. Typo do Rato. Egual aos n.° 8 3 (o,32), e 7 mas mais 
pequeno. Alt. 0,29. Sem marca. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 227. Prato mediano, 0,27 V* ; na borda uma silva on- 
deada, amarella e côr de vinho, com flores verdes ; a a ma rei Ia 
é ponteada de côr de vinho. No fundo dous círculos concêntri- 
cos, amarello (ponteado) e azul. Marca um R côr de vinho. 
E* o typo de ornamentação dos pratos pequenos n.° 24, 
- 223 e 234. 

Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 228. Prato mediano, 0,27 % ; na borda uma silva on- 
deada, amarella e côr de vinho, com botões amarePos e fo'has 
verdes ; no centro um circulo amarello, tremido, e dous côr de 
vinho, concêntricos. Marca um R amarello. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 229. Outro exemplar. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 2 3o. Prato grande, o,3i ; borda ondeada e relevada, 
cortada em oito secções; contornada em linhas azues, côr de 
% laranja, e flores azues, amarellas e côr de vinho. No centro do 
fundo o seguinte emblema: dous meninos (azues), sustentando 
dous ramos de folhas de louro, que sê fecham em circulo sobre 
uma pega preta ; a ave pousa sobre uma palma verde. Sec. 
xviii. Marca um V côr de vinho. 

A afinidade d'este prato com o n.° 82 do armário C é 
evidente. 

Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.° 23 1. Prato oitavado, o,23 de esmalte branco; borda 
em relevo, fingindo lavor de pedras preciosas. Marca: uma 
ave (imprensada). 

Exp. : O mesmo. 
N.° £02. Prato de sobremesa, 0,19 egual aos n. oS 76, 
79, 222 e 224. Marca um R côr de vinho. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 233. Id. ; egual ao antecedente, menos na côr, que 
é azul. Marca um R. azul. 
Exp. : O mesmo. 



N.° 234. Prato de mesa, 0,21 egual aos n.** 24 e 223, 
e 227. Marca um R côr de vinho. 
Exp. : Joaquim de Azuaga. 
N.« 235. Prato de sobremesa .0,19. Na borda uma fita 
côr de laranja e um desenho ondeado e ponteado, côr de vi- 
nho; fundo liso. Marca um R. côr de vinho. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 206. Prato de mesa 0,22 '/,; egual aos n.°* 76, 79, 
80, 87, 122, 222, 224, 232 e 233, mas um pouco maior. Marca 
differente um V (azul), como em o n.° 224. 
Exp.: O mesmo. 
N.* 237. Pote de botica 0,22 Yi: rotulo azul escuro, 
transversal, com a inscripção G VIOL. 

Exp. : M. de Azuaga. 
■» N.° 238. Boiao de botica 0,27, rotulo azul escuro, trans-' 
versai, com a inscripção. V. MIN. A cinta do boiao é singular- 
mente estreita. 

Exp. O mesmo. 
N.° 239. Id.; muito pequeno, rotulo azul escuro, trans- 
versal, com a inscripção SÀG" OC*S. (Sanguesocasr). 
Exp. O mesmo. 
N.° 240. Prato muito grande; diam. 0,43 l /i, de esmalte 
branco, liso. No centro a legenda S. BENTO, em azul. 
Exp. A. M. Cabral. 
N.° 241. Floreira cylindrica, 0,26, com lábios revirados. 
Pintura marmoreada, de côr de vinho, com três rótulos em 
branco, dentro das quaes estão pintados três ramos de flores, 
que são: azues, amarellas e côr de vinho, com folhas verdes e 
hastes côr de vinho. Sem marca. Modelo de pintura, muito 
notável, typo raro. E 1 a forma do n.° 17. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 242. Areeiro hexagonal, 73 mill; na cintura tem uma 
corda saliente, realçada com uma silva de folhas azues e ver- 
des, e fitas amarellas. Marca um V azul. Vejam-se.os typos 
semelhantes: n.° 72, mesma marca; e n.° i25e 126, marca R. 
Exp.: O mesmo. 

N.° 243. Bénitíer, estylo rococo, com pintura côr de 
vinho ■■--*- ' ' - * ... ™ ri 

Orec 
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N.° 245. Floreira de três braços 0,19 : pintura azul, lis- 
tada nos braços, e ramo de flores azues na frente ; base qua- 
drada. 

Exp. : J. C. Lemos. 
N.° 246. Floreira muito pequena, o, i o, de bojo crescen- 
te, em forma de urna ; pintura de folhas verdes, azues, amare- 
las e côr de tijolo, ascendentes. Sem marca; forma airosa. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 247. Boião de botica; rotulo azul escuro, egual aos 
n.° 217 e 219. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 248. Floreira muito pequena em fórma^de urna, g5 
mill., de bojo crescente. Uma silva de folhas e flores, côr de 
vinho, no bojo ; forma airosa. Sem marca. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 249. Floreira de três braços ; egual ao n.° 245. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 25o. Idem; muito pequena; egual ao n.° 246. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 25 1. Boião de botica, egual ao n.° 247. 

Exp. : O mesmo. 
N. » 252-254. Três boiões de botica, eguaes aos n. 0B 217 
e 219. O ij.° 254 tem como marca uma cruz azul. Vid. a marca 
n.° 46. O n.° ò do armário B também tem o signal da cruz. 
Vid. as marcas n.° 34 e 35. 
Exp. : A Luso. 
N.° 255. Bebedouro para pássaro, com pintura de flo- 
res azues, dispersas. Ált. 0,26 Vadiam. n a base 0,1 5. 
Exp. : José Ribeiro Caramillo. 
N.o 256. Bénitier. Alt. o,25 y r A haste é vasada, re- 
presentando uma cruz azul entre duas palmas verdes, ligadas 
por folhas azues e amarellas ; a pia é de forma espherica, e or- 
namentada de listas amarellas e facha azul^ larga, com uma 
silva ou coroa de espinhos sobreposta (em côr de vinho). Tem 
ainda por debaixo das listas amarellas um desenho geomé- 
trico a.tres cores: verde e amarello, com folhas azues. Sem 
marca. 

Exp. : M. J. Felgueiras. 
N.° 257. Bénitier. Alt. 0,24. A haste é vasada também, 
com o mesmo lavor, mas com algumas variantes na côr; a 
cruz p. ex. é amarella, e tem na intersecção dos braços uma 
coroa de espinhos (côr de vinho). A pia tem a mesma forma; 
a pintura é de silva de folhas azues, com fita amarella entrela- 
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cada, e botões amarellos e azues. Por debaixo a marca : um 
V grande, amarello. Vid o fac-simile n." 20. 
Exp.: M. J. Felgueiras. 

N." 258. Caneca grande 0,1 5 Vi- Diam. na base 0,11 l /t- 
Pintura : uma facha de folhas verdes e amarellas dentro de Io- 
sonsos azues, que se cruzam com outros côr de vinho. Na 
borda uma facha amarella, com uma silva de folhas verdes. 
Marca um V côr de vinho. 
Exp. : O mesmo. 

N." 25g. Cafeteira o,23 V« Pintura de flores azues e 
amarellas com folhas verdes, dispersas ; no bojo dous ramos 
maiores, nas mesmas cores, e na tampa uma flor de folhas ver- 
des. O fundo é uniforme em esmalte côr de cinza, azulada, 
como em os n." 12, i33 e 144. Por dentro o mesmo esmalte. 
Marca um V amarello. 

Exp. : O mesmo. 

N.° 260. Bule 0,18. No bojo pintura azul de paízagens, 



Exp. : M. J. Felgueiras. 
N.° 267. Dita, id. ; mesmas dimensões, assim como as 
três seguintes. Ornamentação: uma arvore com haste côr de 
vinho e flores amarellas, azues e côr de vinho e folhas verdes, 
nascendo de um jardim onde se vêem ainda duas torres de es- 
tylo chinez. Marca um V. azul. 
Exp. : O mesmo, 
N.° 268. Dita, id. Egual á antecedente, com leves va- 
riantes no desenho. Marca a mesma. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 269. Dita, id. Na frente um rotulo azul e amarello, 
com uma cruz verde e dous cravos espetados no chão. O ro- 
tulo é cercado de palmas verdes ; no pé e no bocal listas azues 
e amarellas. Marca um V azul. 
Exp.: O mesmo. 
N. Q 270. Outro exemplar egual. Mesma marca. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 271. Prato grande o,32 1 / v Borda ondeada e rele- 
vada, com nôres em azul escuro ; contornadas de côr de vinho ; 
um ramo no centro, da mesma côr, com egual contorno. Sem 
marca. Pertence ao gruppo dos n. 08 65, 66, 70 e 7 1 . Sem marca. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 272. Travessa oblonga, 0,34 — 0,24 de forma elí- 
ptica, irregular; borda ondeada e relevada. Pintura no mesmo 
estylo da peça antecedente. Sem marca. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 273. Travessa do mesmo estylo e padrão, mas maior 
0,4 1 — o,3 1 Na borda uma pintura azul escuro, rocaille; e no 
centro um ramo de flores azues. Marca o nome UIANNA, sub- 
linhado, em azul. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 274. Bacia de barba o,32 */i — 0,28 gironée, borda 
ondeada, com flores côr de vinho, no fundo uma paizagem 
em estylo chinez, na mesma côr. Marca na mesma côr, apa- 
gada, talvez um V. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 275. Pires de caneca (?) Diam. 0,12. Pintura de fo- 
lhas verdes e azues e flores amarellas, suspensas em fachas 
das mesmas cores. Marca um V amarello. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 276. Tigelinha muito pequena 0,7 x /t na borda inte- 
rior uma facha amarella com desenho encruzado, e uma fita azul 
ondeada; no fundo uma flor azul e amarella. Marca um V azul. 
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Exp.: M. J. Felgueiras., 
N." 277. Tigela de caldo grande; diam. 0,18 V,. Na 
borda listas azues e facha amarella, com folhas verdes. Marca 
um V amarello. 

Exp.: O mesmo. 
N.° 278. Prato de sobremeza 0,18; na borda uma silva 
azul, ponteada na mesma côr; no centro uma flor azul. Marca 
um V azul. 

Exp. : O mesmo. 
N." 279. Tampa de uma caneca grande de agua (?), com 
ponta bicuda. Diam. 0,14. Pintura: uma lista azul; no bico 
folhas azues e verdes ; no meio uma flor amarella, orlada de 
verde, em alto relevo. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 280. Tampa de boião (?) grande; diam. o,i5. Pin- 
tura : facha verde com lozangos da mesma côr e listas ama- 
rcllas; no topo uma flor de esmalte branco, rodeada de uma 
silva de folhas verdes. 

Exp.: O mesmo. 
N.°a8i. Outra tampa do mesmo género, mais pequena, 
0,14. Pintura de fachas azues e amarellas, com flores amarel- 
las sobre a azul; no topo o mesmo remate. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 202. Outra tampa do mesmo género, o,i3 com flo- 
res amarellas e azues, folhas verdes e hastes côr de vinho; no 
topo, um remate idêntico: uma flor em alto relevo, pintada 
nas mesmas quatro cores. 
Exp.: O mesmo. 
N.° 283. Tampa avulsa, muito pequena; diam. o,b es- 
malte branco. 

Exp. : O mesmo. 
N.° 284. Caneca grande 0,^2, figurando uma mulher do 
povo, com grande paletot; este é branco com uma barra de 
listas amarellas, verdes e desenhos côr de vinho, as mesmas 
cores na saia; os sapatos, o chapéu, o cabello, e as linhas do 
rosto côr de vinho. Sem marca. 
Exp. : O mesmo. 
N.° 285. Arieiro grande, hexagonal; diam. 0,9. Pií 
guirlandas de flores azues, suspensas de fitas da mesm; 
Não tem marca, porque o fundo de esmalte foi gasto pele 
Exp. : O mesmo. 



77 



DOCUMENTO XI 

SOBRE AS MARCAS DA CERÂMICA ANTIGA 

PORTUGUEZA 

(Oom fce-tlmilea) 

As marcas que em seguida apresentamos são absoluta* 
mente inéditas, menos os n. M 3g, 40, 41, 42, 43 (todas as cinco 
de um grupo) e n. 01 44 e 45; estes últimos pertencem ao ca- 
talogo da Exposição de arte ornamental de Lisboa. Os n* os 41 
e 42 foram copiados de Jacquemart, e os n. 0- 38, 39 e 40 foram 
calcados por nós, em Évora, sobre os originaes, assim como 
todas as restantes marcas, cuja exactidão garantimos, porque, 
depois de calcadas, foram passadas á pedra lythographica pelo 
processo autographico. 

A marca n.° 2 foi repetida em o n.° 36, porque não sa- 
hiu bem exacta no primeiro caso. 

As marcas n.° 6 (São Bernardo), n° i5 e W, no fim, são 
de casas religiosas, assim como o n.° 8 S. (Senhor) do Padrom, 
nome de uma capella ou egreja. Parece estar nas mesmas con- 
dições o S. L. (n.° i5), que veio de uma casa de São Lourenço, 
segundo a tradição. 

A marca ANTÓNIO JOZE SOARES não foi reprodu- 
zida porque não tem particularidade que a distinga ; o nome que 
estáescripto em versaletes, pertence, muito provavelmente, á an- 
tiga fabrica do Cavaco, que foi de um Manoel José Soares, que 
fundou também a fabrica da Torrinha (v. retro pag. 56 1 e 563). 

A marca c) pertence a uma medalha de biscuit, que re- 
presenta de um lado a estatua equestre de D. José e tem do 
outro a seguinte inscripção: Porcelana descoberta por | Bartho- 
lomeu da Costa | no anno de 1773 ] feita por F. A. Rapozo 
em 1 834 | . Pertence ao snr. Tito de Noronha. 



EXPLICAÇÃO DAS MARCAS 

N.° 1. Pertence ao n.° 117. — Prato de sobre mesa. 

» 2e36. » » 170. — Idem. 

» 3. » » 93. — Prato grande. 

» 4. » » 97. — Caneca pequena. 

» 4-a. » «92. — Prato grande. 

» 5. » » 98. — Caneca pequena. 

» 6. » » 108. — Prato de mesa. 

» 7. » >» 96. — Pote de botica. 
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8. 
9- 

IO. 

u. 

13. 

i3. 

14. 

i5. 
16. 

\l 

19. 
20. 
21. 

22. 
23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

«9. 
3o. 

3i. 

3a. 
33. 

35. 
36. 

k 

39. 
40. 

41. i 

43. 

44. 
45. 
46. 

48. 
49. 
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Pertence ao n.« i85. — 

82.— 
65.- 

[2. 

69. 
12. 

56. 
66. 

14. 

i3. 

278. 

25 z- 

258. 

Vk 

273. 
l54. 

i26. 
i25. 
146. 

23. 
122. 

i55. 

\>- 

170. 

86. 

Marcas de Évora. 



Floreira. 

Prato grande. 

Prato grande. 

Arieiro pequeno. 

Cesta. 

Idem. 

Prato grande. 

» mediano. 

• grande. 



» 
» 
» 



muito grande. 

de sobremeza. 

Bénitier. 

Idem. 

Tigela de caldo. 

Floreira. 

Cafeteira. 

Jarro. 

Travessa. 

Floreira. 

Tinteiro grande. 
• Arieiro • 
Caneca. 
Terrina. 
Prato de sopa. 

— Frasco de cheiro. 

— Pote de botica. 



» 
» 
» 
» 

» 



Prato de sobremeza. 

Jarro. 

Prato de sobremeza. 

Travessa grande. 



Marca de Jacquemart. 

São marcas da Exposi- 
ção de Lisboa. 

Pertence ao n.«254.- 
» » 166.- 

» » 160.- 

» » 99.- 



N.o 35 pag. 268 do cat. Celha. 

N.o 36 pag. 268 do cat. Pote. 

N.» 37 pag. 268 do cat. Jarro. 

Boiáo de botica. 

Prato de sopa. 

-Molheira. 

Bacia de barba. 



a) Marca ANTÓNIO JOZÉ SOARES. - Caneca 

b) » S. BENTO. — Prato grande. 

c) » RAPOZO. — Medalha de biscuit. 



O catalogo, que acaba de lêr-se, foi redigido nos raros 
momentos que o serviço da exposição deixava livres ao autor. 
Ainda assim parece-nos de alguma' utilidade. 
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Chamamos a attenção do leitor especialmente para os 
gruppos de objectos do mesmo caracter artístico, que constituem 
verdadeiras familias, o que equivale muitas vezes a dizer: a 
mesma procedência, a mesma fabrica. 

E* especialmente instructiva a serie dos pratos, e entre 
estes os dous gruppos seguintes: 

Primeiro gruppo: n.™ 76, 79, 80, 87, 122, 222, 224, 232, 
233, 236 e 278. 

O typo de desenho é o mesmo, apenas as cores differem; 
a pintura ora é azul, ora violeta. 

Também differem as marcas em seis casos: os n. M 76, 
79, 80, 224, 236 e 278 teem um V azul, em todos, menos em 
o n.° 224, que é violeta; os n.°* 87, 122, 222, 232 e 233 teem 
um R, que ora é azul, ora violeta. 

Apenas um, o n.° 87, é de typo grande : o,3i */* de diam; 
todos os mais são pequenos pratos de mesa, de sobremeza, e 
de sopa. 

O segundo gruppo compõe-se dos n. 08 24, 223, 227 e 
234 ; são eguaes no desenho e na pintura e teem todos a marca R. 

A marca V pertence, sem duvida, á fabrica de Vianna 
do Gastello x ; o nome apparece por extenso em o n.° 273 (vid. 
marca n.° 26) ; mas como explicar o R nos cinco pratos do pri- 
meiro gruppo, que vieram com os seis de marca V, da mesma 
região de èarcellos? Por certo que este R não é o do Rato, 
mas sim uma marca do Porto, talvez Rocha Soares, pae *. 

O R varia muitíssimo nos objectos da exposição, na côr 
e na forma, que é o que importa. 

As únicas peças que, com segurança, se podem attribuir 
á fabrica do Rato, são as que teem a marca F. R. sobreposta 
ao monogramma T. B. enlaçado, ou S. A. enlaçado, o que 
significa os nomes dos dous primeiros regentes d 'esta fabrica, 



1 Neves cita na sua lista a fabrica de António José Gomes Ferreira, 
na freguesia de Darque, ás portas de Vianna, como boa, fazendo louça fina 
de exportação em 1812. Ouvimos dizer que elia se mudou depois para 
Vianna. Assim ficaria resolvida a marca do V, como pertencente á fabrica 
de Gomes Ferreira; as peças marcadas V são com effeito louça fina, e da 
melhor, com relação á época. A freguezia de Darque pertencia em 1812 á 
comarca de Barcellos. 

* Fabrica n.° 32 da lista de Neves, retro, ou fabrica de Miragaya 
dos mesmos Rochas, fundada em 1775, segundo a lista de Pereira, retro. 
Este mesmo informador diz que a fabrica de Massarellos, fundada em 1738 
(vinte e nove annos antes da do Rato !) usou da marca R (por ter o titulo 
e privilegio de Real) ou R. F. (real fabrica). 
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Thomaz Brunetto c Sebastião de Almeida. Parece impossível, 
mas é facto que ninguém, até hoje, decifrou estes monogram- 
mas, estando elles reproduzidos ha i3 annos na obra conhe- 
cidíssima de Jacquemart, Lts Merpeilles de la céramique, (vol. 
ih, pag. 25 1 ; vid. a copia d 'elles na estampa, marca n." 41 e 
42), e estando a chave para a decifração em uma obra portu- 
goeza! (Neves), 

Ha ainda um grupo de objectos do mesmo estylo, entre 
os quaes se nota a differença das marcas R e V, apontada 
com relação aos pratos. São : 

N.° 72. Arieiro pequeno hexagonal, marca V. 

N.* 125. Arieiro grande hexagonal, marca R. 

N. # 126. Tinteiro grande hexagonal, marca R. 

N.° 242. Arieiro pequeno hexagonal, marca V. 

N.* 285. Arieiro grande hexagonal. Sem marca. 

Propomos n'este caso a mesma explicação que dêmos 
acerca dos pratos. O estylo da pintura é o mesmo, monochro- 
mica no primeiro e quinto e polychromica nos outros. 

Esta confrontação dos typos da exposição levja-nos a 
aconselhar a maior cautella na classificação dos objectos mar- 
cados com um R. E' evidente, desde já, que anda por ahi muita 
obra attribuida á fabrica do Rato, que nunca de lá sahiu. 

A exposição da Sociedade acabou com o mytho do Rato; 
esta fabrica absorvia toda a reputação, aliás bem pequena, da 
faiença portugueza do sec. xvni. A prioridade da data pertence 
á fabrica de Massarellos, fundada por Manoel Duarte Silva em 
1738, vinte e nove annos antes do Rato. Emquanto á quali- 
dade, os productos do Norte do paiz (não fallando nos de 
Vandelli em Coimbra) são pelo menos, eguaes aos do Rato. 

Temos ouvido dizer que certas peças de esmalte unifor- 
me, em cor de cinza azulada, são especiaes do Rato, talvez por 
causa da marca R ; com effeito, esta lettra acha-se em os n." 
12 e i33, mas o n.° 259 (cafeteira) com o mesmo esmalte e as 
mesmas cores da pintura, tem a marca V, e veio de Vianna! 
— Está pois no caso do grupo dos pratos e do grupo dos 
tinteiros e arieiros. 

Tudo isto aconselha a maior cautella; não admira esta 
confusão, que é o resultado do atraso em que estão entre nós 
os estudos sobre a cerâmica nacional. Jacquemart conhece 
apenas as duas marcas do Rato ; na Exposição de arte orna- 
mental de Lisboa appareceu apenas uma marca nova (vid. ç»* 
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45) incerta * ; e outra marca que copiámos (n.° 4^, R simples, 
grosso) é muito provavelmente do Norte do paiz. Na expo- 
sição do Porto apurámos dezaseis marcas novas, não contando 
as variantes curiosíssimas e muito sensíveis dos R, (marcas 



n. 



4, 4 a, 5, 14, i5; e 27 a 32^. 
Estas marcas podem classificar-se do seguinte modo, com 
relação á forma da lettra: 

Marca n.° 4 (isolada). 
Marca n.° 4~a (id.) 

Marca n.° 5 com os n. * 27 a 3*, incluindo o n.° 44 da 
Exposição de Lisboa. 
Marca n.° 14 e i5. 
Marca n.° 33. 

E' provável, porém, que sejam todos de uma fabrica (a 
citada Rocha, de Miragaya) assim como é natural subordinar 
os V, nas variantes n.°* 9, 10, 11, 16; e nas variantes 19 a 24 
á fabrica de Vianna (marca n.° 26). 

Pertencem ainda a Vianna uma serie de floreiras da col- 
lecção do snr. Marciano de Azuaga, que as trouxe de lá; são 
os n. os 171-187; e uma outra serie da collecção do snr. Fel- 
gueiras n. OÍ 262 a 270. 

Em summa, a antiga fabrica de Vianna ou Darque está 
esplendidamente representada na exposição. 

Chamamos também a attenção do leitor para a serie dos 
boiões e potes de botica dos sec. xvi, xvn e xvm. São nada 
menos de 45 boiões e 14 potes. Pertenceram á ordem de Aviz 
os boiões n. * i34, 135, 218 e os potes n. 08 2 e 8; á ordem do 
Carmo os potes n. 08 3o, 43, 1 18 e i65; á ordem de S. Fran- 
cisco o boião n.° 211, a floreira n ° i5o e o pote n.° 2i5; á or- 
dem de Santo Agostinho os boiões n. 08 46 e 5i. 

Os boiões n. 08 140 e 141, ambos de 1641, com as armas 
reaes de Portugal, são preciosos. 

Segundo as dimensões, os boiões podem reduzir-se a três 
typos; o mais pequeno até 0,19 de alt. ; o mediano até 0,26; 
e o grande até o,3 1 . Os potes variam menos : de 0,2 1 a 0,24 */ f . 



1 E* provável que este P da peça de Lisboa pertença á fabrica do 
italiano Paulo Palete, que se estabeleceu em Lisboa em 1769 (v. retro Ne- 
ves). O catalogo da Exposição de arte ornamental nada propõe a este 
respeito, apenas aponta para a referencia de Jacquemart (vol. Hl, pag. 191) 
que dá uma semelhante como bollandeza. 
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Segundo a ornamentação temos os exemplares com ani- 
maes heráldicos do sec. xvi (um, n." 2 16) que são raros ; exem- 
plares com aves e animaes do Oriente, do sec. «vir, em geral, 
cartouches ou rótulos do fim do sec. xvn e sec. xvm (rocóco). 

Tanto os boioes como os potes não costumam ter marca, 
e o fundo dVlles não tem esmalte. Por isso mesmo são pre- 
ciosas as marcas n. u " 34 e 35, que são do pote n." 8, e a marca 
nS 46 do boiáo n.° 254. A marca n.° 35 está na parte interna 
do bocal do pote, e as duas cruzes da marca n.° 34 no fundo, 
esmaltado (!) do mesmo pote. A marca n.° 46 está também no 
fundo, esmaltado, do boiáo referido. Os restantes 59 boioes e 
potes não teem marca alguma, nem fundos esmaltados. 

Entre as marcas devem notar-se ainda as seguintes: 

E 1 muito curiosa e rara a marca F. B. (n.° 25), que per- 
tence a um jarro com pintura polychromica, porque todos os 
restantes jarros, e não são poucos (nove: n.°' 3, 7, 47, 5o, 61, 
64, 73, io3 e 226) carecem de marca l . Tem relação com a 
marca doeste jarro a marca n.* 1 e 2 com as mesmas iniciaes, 
mas enlaçadas. Pode ser que digam respeito a algum membro 
da família Brunetto. 

Diremos ainda algumas palavras com relação ás cores. 
Citámos frequentemente as cores do 1{ato, que são: o azul, 
amarcllo e cor de vinho, além do branco *; também apparece 
ás vezes a côr de laranja, com o amarello. A cor de vinho va- 
ria muito, desde a côr violeta até quasi ao preto ; por isso deve 
entender-se n'este caso côr de pinho e violeta, como sendo a 
mesma côr, avioletada, mais ou menos escura. 

Joaquim de Vasconcellos. 



1 O jarro n.* 86 tem, é verdade, a marca n.* 37; no catalogo das- 
sificámol-o como Savonna ; note-se porém que Neves idumi ter-se imitado 
a louça italiana de Génova na fibrica da Panasqueira (junto a Sacavém) de 
José Anselmo de Aguiar. 

■ E' o sebema das cores dos nossos antigos azulejos, coincidência, 
que nio c indiScrente, nem casual. 
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CERÂMICA PORTUGUEZA 

8UBSIDIO8 HISTÓRICOS 
DOCUMENTO XII 

Ultimamente examinámos, por obsequio do possuidor, duas 
medalhas de biscuit muito curiosas, que vem confirmar a acti- 
vidade de João Manso Pereira no Brazil. Pertencem ambas 
ao snr. Dr. Pedro Augusto Dias, nosso consócio e pessoa muito 
dedicada ao estudo das nossas antiguidades, cuja attenção foi 
despertada pelos nossos artigos anteriores. 

A primeira, grande, no género camapheu (busto 'branco 
sobre fundo cinzento) é a maior que temos visto: 6o miliime- 
tros de alt. sobre 5i de largura; grossura 4. O busto (47 Mil- 
limetros) representa D. João vi, trajando á antiga, com longa 
cabelleira e coroa de louros. No verso, que é cinzento, tem na 
parte inferior, a seguinte inscripç 10 gravada na massa, em itálico : 
Na Ilha Grande. Não seria possível achar prova mais conclu- 
dente do trabalho de Pereira. 

A Ilha Grande está situada ao sul do Rio de Janeiro, nas 
cercanias da capital (v. Wappãus Handbuch. Leipzig, 1871. pag. 
1222 e confronte-se com o Atlas, n. # 84 de R. Andree ou de 
Brockhaus, n.° 5i-52 da Encycl.) E' a segunda das duas gran- 
des Iihas das visinhanças do Rio, ao sul. A primeira é a Ilha 
SMarambaia, a qual Pereira chama península. Na mesma nota 
(v. Revista vol. ir, pag. 548) cita a Ilha Grande, de cujas im- 
mediações (Fazenda da Pedra) declara ter recebido amostras 
de argilla kaolimca. 

O medalhão é um ensaio, já se vê, imperfeito. A massa 
cinzenta é bôa, egual, e com fracturas brilhantes; mas a massa 
branca do busto não é limpa; está salpicada de pontos cinzentos. 
A modelação do busto é muito soffrivel, e a semelhança com o 
personagem histórico, evidente. 

O outro camapheu é muito pequeno: 25 millim. de alt. 
sobre 19 de larg. Representa El- Rei D. José com vestido de 
corte, do^sec. xvni, coroado de louros, busto branco sobre um 
fundo pardacento, desegual, cheio de bolhas. A modelação da 
figura e excedente. No verso, que é branco, lê-se: Lisboa • 1793. 
Garantimos a leitura da data, que foi examinada com uma lente, 
porque as informações que temos de outros catnapheus datados 
não concordam n'este caso. 



O nosso amigo Sr. Rodrigo Vicente de Almeida, corri- 
gindo a noticia que demos dos seus camapheus (Revista 
vol. ir, pag. 538), escreve nos que elíes são de 1782; em um 
d'el1es, que tem a inseri pção mais extensa, lê se: Lisboa, no 
Arcenal real do Exercito João de Figueiredo fecit 1782 *. Não 
são, pois, de Pereira. 

O camapheu pequeno de 170,3, supracitado, pode ser de 
Pereira, porque tem a data do anno cm. que elle obteve a provi- 
são regia. D. José falleceu em 1777, é verdade, mas a coroa de 
louros só por si, indica que o busto representado não pôde ser 
o de D. Pedro m; alem d'ísso este príncipe figura sempre em 
segundo logar, com a Rainha D. Maria 1, nas medalhas e moe- 
das da época. O snr. Soares dos Reis, professor da Academia 
de Bellas Artes tem outro exemplar, com a mesma data, 1793. 

Em todo o caso o camapheu grande é uma preciosidade; 
e d'aqui felicitamos o feliz possuidor. 



DOCUMENTO XIII 

AZULEJOS NACIONAES 

Não pretendemos fazer a historia da industria dos azule- 
jos em Portugal *, mas fornecer apenas uma lista de azulejos 
datados, de superfície lisa, que são, na maior parte desconheci- 
dos, e qi?e tivemos occasíão de descobrir no decorrer dos últi- 
mos annos em varias viagens que fizemos pelas províncias. 

Azulejos datados são muito*raros; uma descoberta de um 
exemplar é, só por si, um facto importante, quanto mais a se- 
rie que apresentamos desde 1584-1748. 



1 O snr. Almeida diz-nos ainda: «... o gravador Figueiredo foi o 
mesmo que abriu o ponçáo para as três medalhas maiores, em que vem o 
nome de Bartholomcu da Coita, das quaes existem exemplares no gabinete 
d'£l-Rei fo snr. Teixeira de Aragão faz menção de duas. Histoire portug. 
du travai! a.<" i3qi e i3o3). A de i3g3 tem no exergo, debaixo do pedes- 
tal da estatua : Luboa anno 1779, em lettra miúda e sumida, que o snr. 
Aragão não viu.» 

1 Já demos bastantes informações sobre este assumpto nos estudos 
sobre a Exposição de cerâmica, que publicámos no Commercio do Porto 
de Novembro e Dezembro de 1SB1 (treze artigos). Os dous primeiros arti- 
gos tratam especialmente dos ajulejot hispano-portueuejet ; alli promette- 
mos dar conta de uma serie de composições datadas, promessa que hoje 
cumprimos. Em outra occasiio daremos uma lista dos azulejos mais notá- 
veis que conhecemos, não datados. 



Todas as datas estão nos próprios azulejos, salvo em 
;uns casos, que serão especialmente marcados e que se refe- 
ri as noticias que o nosso amigo snr. Gabriel Pereira deu so- 
: alguns azulejos de Évora. ' Em dous casos pudemos verificar 
e as datas marcadas não são as dos próprios azulejos '. Em 
i terceiro caso (i63i) é provável que a data seja a da con- 
ucção do edifício, mas nem sempre é fácil provar que o azu - 
> de um certo edifício pertenc» á data da sua construcção ; em 
atro casos (datas 16Í14, 1678, 1698 e 1703) não nos foi pos- 
ei fazer a verificação, porque muitas egrejas de Évora nao 

abrem senão em certos e determinados dias festivos. Ainda 
sim, as indicações do nos? o amigo teem interesse e são mesmo 

únicas de valor, que sararam á luz desde Rac/yn.-ki. * As 
tas positivas, que nós conhecíamos de Évora, antes de lermos 
seu interessante artigo, eram somente i63i, 1711, 1716 e 
36; o snr. G. Pereira não cita esta ultima. 



1 Eis a passagem do artigo do snr. Gabriel Pereira, que nos im- 

...; ■comecemos por estabelecer algumas datas certas. 
Os azulejos em relevo da capella de Garcia de Rezende, na cerca do 
itnheiro, são de i5io. 

Os da sacristia da Casa Pia— iSoo. 

Capella-mór da egreja da Casa-Pia — i63i. 

Egreja da Senhora das Brotas Já porta do Raymundo— 16S1. 

No refeitório de S. Bento — 16Í4. 

Portaria do Paraizo— 1678. 

Santa Martha — 1698. 

S. Pedro — i7oa. 

Loyos — i7ll. 

Misericórdia — i7i6.» 

Do Jornul Jfsneti™ da M da Julho da 1881. 

1 i520. Capella de Garcia de Rezende. E' a data da construcçSo 
capella, o azulejo não tem data, mas é da época, isto é ; do sec. XVi. 

1599. Sacristia da Casa Pia (Collegio dos Jesuítas). Esta data é a da 
tura do tecto, OS azulejos, fingindo pedras preciosas, (diamantes tavo- 
is) não teem data; assemelham -se porém muito aos de S. Roque, ét 
boa, que téem a cifra i5o6. Vide a respectiva data, adiante. 

* O nosso amigo snr. Ad. de Ceuleneer publicou ha pouco um ar- 
> (ao pag.) sobre os azulejos em Hespanha e Portugal (Le Portugal. 
tes d'art et d'archéologie. Anvers, 188a). O único trabalho datado qjrt 
ihece em Portugal é o de 1711, de Évora, jí citado por Raczyriskl. Na 
te relativa á Hespanha o autor reuniu habilmente o que havia disperso 
publicações hespanholas pouco conhecidas, e em algumas francesas. A 
te relativa a Portugal é muito pobre. 
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ií>84- Liiboa. Egreja de S. Roque. Alizar de azulejo na capella 
do lado esquerdo \ que contém o quadro da apparição 
do anjo a S. Roque. Pintura azul claro sobre fundo 
amarello; estylo de ornamentação: rótulos e pendura- 
dos, no gosto da Renascença. * Execução excel lente. A 
moldura do quadro de azulejos com põe -se de uma fa- 
cha ovulada, verde e côr de vinho. Em baixo, do lado 
direito, a assignatura do artista FRCO (Francisco) 
DE MATTOS J ib84- Falta em Raczyruki. Assigna- 
tura e data inéditas. 

1596. Lisboa. Egreja de S. Roque, á entrada, de ambos os la- 
dos; revestimento da parede com um azulejo fingindo 
pedras preciosas, lapidadas, e joialheria. * Um rotulo 
com a inscripção Regni coelorum e a data 1596, de 
ambos os lados. Inédita. 

1626. Villa- Viçosa. Comento das Chagas. Revestimento inter- 
no da egreja com bellos azulejos do sec. xvn, imi- 
tando um tapete; pintura azul e amarella sobre fundo 
branco. Por cima da grade de ferro do coro a data 
1626. Inédita. * 

i63i. Évora. Collegio dos Jesuítas. Azulejos que revestem a 
parte interna da Capella-mór; pintura figurando gé- 
nios e arabescos (rótulos e pendurados). Bom effeito 



1 O lado direito ou lado esquerdo considera- se sempre 'o4ado do 
espectador, estando elle em frente do respectivo objecto. 

* Esta ornamentação : rótulos e pendurados (em hespanhol rótulos 
y colçantes) corresponde ao termo cuir em francez, ou Lederornament em 
allemao. Ha n'este género magníficos azulejos em Portugal, além dos de 
i63i (v. abaixo), p. ex„ na antiga sacristia da egreja da Graça, em Lisboa 
de cerca de 1 570-1 58o, muitissimo notáveis. Outros em Villa Viçosa, no pa- 
lácio Real ; estes talvez da escola italo-hespanhola, aquelles da escola fla- 
menga, emquanto ao estylo. Relacionam -se também com este grupo os 
azulejos da egreja de Santo Amaro de Lisboa, de fins do sec. xvi a princí- 
pios do sec. xvn, e os da egreja de S. Mamede de Évora, do meado do sec. 
xvii. Propomos a seguinte ordem eh ron o lógica : 1. Villa Viçosa (especi- 
niens da Exp. de Lisboa). 2. Azeitão (collecção Nepomuceno). 3. S. Ro- 
que. 4. Santo Amaro. 5. Collegio dos Jesuítas de Évora. 6. S. Mamede. 

8 O mesmo estylo de ornamentação se encontra até em Tavira, na 
egreja de Santa Maria, n'uma capella que tem na abobada o escudo dos Al- 
meidas. Vid. também egreja de Santa Iria em Thomar. 

4 Os typos de azulejos em tapetes são muito interessantes no sul 
do reino. Veja-se a egreja de Santo Antão em Évora, com uns cinco a seis 
padrões dififerentes. Em Villa Viçosa, alem d f este convento das Chagas, os 
conventos da Santa Cruz e da Esperança. 
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decorativo, mas execução muito inferior aos de S. 

Roque. A meia altura da parede a data i63i. 
i65i. Évora. Egreja de Nossa Senhcra das brotas (á porta 

do Raymundo). E' citação do snr. Gabriel Pereira. 

Não tivemos occasião de examinar o interior da egreja, 

e de verificar se a data apontada não é simplesmente a 

que achámos na porta da entrada e diz: Esta igr. u fes 

o D. tor F. 00 Boroalh.* C.° | da See de Évora natvral 

destremoz | ê 20 de Agosto de i65i | 
1654. Évora. No refeitório de 5. Bento. Citação do mesmo 

autor. Não tivemos tempo de fazer a verificação. 
1678. Évora. Convento do Paraiço. Na portaria. Citação do 

mesmo. Idem. 

1697. Lisboa. Collecção do snr. J. Maria Nepomuceno. Pin- 

tura azul sobre fundo branco, representando uma 
dama em trages da época, sustentando uma rede, cheia 
de corações. Em baixo, no canto do lado direito, a 
assignatura do artista: Gabriel dei Barco f. iõgj. 
Foi do Palácio do Conde da Ponte, ao Calvário. As- 
signatura e data inédita. 

1698. Évora. Santa SMartha. Citação do snr. Gabriel Pereira; 

não pudemos verificar. 

1702. Évora. S. Pedro. Citação do mesmo. Idem. 

I71 1. Évora. Egreja dos Loyos. Revestimento interno de todo 
o corpo da egreja com Scenas da Vida de S. Lou- 
renço Justiniano, primeiro patriarcha de Veneza, fal- 
lec. em 1455. São quatro composições do lado direito, 
e deviam ser outras tantas do lado opposto, mas não 
succedeu assim. A ordem do lado direito é a seguinte, 
caminhando do altar- mór para a porta da egreja: 
1 . O Santo despede-se da família. — 2. O Santo prega 
ao povo. — 3. O Santo recebendo as ordens. — 4. O 
Santo ministra os sacramentos. Do lado opposto ha 
dous quadros: O Santo é sagrado Bispo e a Celebra- 
ção da missa. Os espaços das duas outras composi- 
ções estão occupados ; n'um está uma tribuna em que a 
família Cadaval, proprietária da egreja, assistia á missa; 
o outro espaço serviu para a formação de um arco 
que dá entrada para uma capella lateral. No quadro 
da Missa lê- se a assignatura e data Antonius ao oliua 
fecit 17 11. Já citado por Raczynski, Les Arts, pag. 
4S4. A pintura d'estes quadros é azul sobre fundo 
branco. A composição é de grande merecimento; os 
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assumptos lêem vida, movimento dramático e i 
expressão; repare-se p. ex. no quadro da pré-, 
da missa I O desenho é largo, mas correcto, s 
nhuma ideia convencional. Em sumiria, este ai 
um trabalho de primeira ordem, muito bem 
vado, e de dimensões extraordinárias, porque c 
timento sobe até á abobada artezoada da egn 
parte central de cada vão está o quadro con 
caixilho, como se fosse um gobelin; por baix 
balaustrada com pintura de albarradas, e geni< 
regando cestos de flores; por cima o triangu 
roado peia ogiva do arco, com uma janella qut 
que rompe o revestimento. 1 

1712. Estremoz. Egreja da Misericórdia. Composição 
guias em estylo rococo; tiaba.ho de mediano 1 
mento. Scenas da Bíblia: Rebecca e Abrahã 
tindo segundo a época de D. Pedro 11); Lot rec 
os peregrinos; Azalias redime e veste os captive 
em quadros, simulando gobelins. Por baixo d< 
dros as virtudes. A dita e>tá por cima da pi 
entrada, do lado de dentro, a grande altura. I 

Em algumas salas e corredores do antigo 
(hoje alugado a um particular) outros azulejos 
xviii, de variado desenho. Notam-se princips 
em uma sala os quadros das Obras de Miserii 
no quadro da segunda obra as figuras bebem \ 
sos semelhantes aos que ainda hoje se fazem n 
lidade; na sexta obra o dinheiro dos captivos 
lado em cima de uma mesa antiga de pau pret 
pés torneados, etc. Ha mais elementos tradic 

1716. Évora. Egreja da Misericórdia. Composição de 
com scenas da vida de Christo, muito semi 
em estylo á dos quadros da egreja dos Loyos, 
dos por António de Oliveira. Não é só o desen 
geral, que revela próxima affinidade ; são os tyj 



1 Na egreja da Misericórdia de Vianna do Castello enco 

3uadros de azulejos com assumptos sacros, no estylo da época di 
ro II, eassígnados: Policar j put oliua \fecit, do lado esquerdo da 
mor. E' provável que no lado direito esteja a data, também dentn 
rotulo. Quando fizemos esta descoberta eslava a parede do lado dii 
cu pada, e havia festa na egreja, por isso não pudemos verificar se 
«u não. E' possível que haja relação entre estes dous Oliveira*. 



figuras, o caracter da expressão; vide p. ex. o quadro 
em que Christo expulsa os vendilhões do templo I 1 A 
data está á direita, por cima da porta que dá entrada 
á sacristia. 

Lisboa. Museu do Carmo. Quadro que representa a 
tentação de Santo António. A data em baixo, dentro 
d'um rotulo, com a seguinte inscrípção mutilada : 
ESTE AZULE... O SE | FES NO ANNO DE 
17 19. Composição de mediano valor. O quadro está 
maltratado. Data inédita. 

Estombar (Algarve). Egreja tnalri\ de S. Thiago. Este 
templo contém bellissimos azulejos perfeitamente con- 
servados, que revestem completamente o interior. Per- 
tencem a dous grupos, um de 1719 e outro de 1743. 
Trataremos d'este ultimo no logar competente. O se- 
guinte desenh> explica a distribuição dos assumptos: 
Na abobada da Capella-mór onze quadros com suas 
molduras, representando scenas da Vida de Christo : 




O lavapés. 

A adoração do SS. Sacramento. 

A cêa do Senhor. 

A apresentação no templo. 

Christo em cisa de Manha. 

A adoração dos Reis. 



1 Pertencem ainda á mesma escola, em nossa opinião, os quadros 
issumptos da historia sagrada no cruzeiro da egreja de S. Francisco, 
lata; e outros da egreja da Graça, de que logo faltaremos. Segundo 
em do seu merecimento deveriam colfocar-se assim: 1. Loyos. — 
ericordia.— 3. Graça.— 4. S. Francisco. 
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7- A adoração dos Pastores. 

8-1 1. Grupos de Anjos, uns brincando com animaes, 
outros tocando vários instrumentos; de per 
meio os fructos das quatro estações. 

No quadro da adoração dos pastores lê -se a inscri- 
pção bem característica, em dialecto popular : Golria 
in esersi Dccs. 

As paredes lateraes da capella-mór também estão 
completamente revestidas. A disposição dos assum- 
ptos» que oio teem, em geral, linhas divisórias, é a se- 
guinte : 

A 9 esquerda: 
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a. Distribuição dos pães e dos peixes. 

b. Batalha de S. Thiago contra os mouros. 

c. cDeixae vir a mim os pequeninos. • 

d. Um pavão sobre uma arvore. 

e. E' uma porta que dá passagem para a capella da 

nave lateral do lado esquerdo. 

A' direita: 
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e. Christo presidindo i pesca milagrosa. 



: 
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f. O martyrio de S. Tbiago. / 

g. Uma batalha naval entre galeões christãos e turcos. 
h. Uma janella que dá luz para a capella-mór. 

N'esta janella, revestida também de azulejo, está a 
data: 1719. No quadro £- um dos galeões christãos' tem 
na popa a bandeira de Casiella (escudo real, esquar- 
telado, com leões e três castehos, alternando) e no mas- 
tro grande uma bandeira com três vieiras (S. Thiago). 
Os galeões turcos lêem bandeiras com meias luas. 

A composição de todos estes quadros revela a mão 
de um artista muito hábil. O desenho é largo, cor- 
recto; a cor igual; o fabrico excellente. Data inédita. 

1736. Évora. Capella de N. Senhora da Cabeça. A porta su- 
perior do frontispício está coberta com uma grande 
composição, que representa a Senhora, cercada de an- 
jos. Este quadro está dentro de uma grande construc- 
çíio architectonica de estylo rococo. Data inédita. 

1 74 1 - Beja. Convento de N. Senhora da Conceição. Quadros 

de azulejo, só do lado da entrada (esquerdo), com 
scenas da Vida da Virgem e de S. João Baptista : 
a Degolação, o Baptismo de Christo, o sermão no 
deserto, etc. A composição denota habilidade; as fi- 
guras estão bem desenhadas, e algumas com excel- 
lente modelação (o Baptismo). Ao pé do púlpito lê-se 
a seguinte inscripeão, dentro d'uma moldura: SO- 
ROR BRITIS | BAP* ABB.V A data acha-se no 
quadro do Nascimento da Virgem, em baixo. A So- 
ror Britis Baptista, abbadessa, mandou também fazer 
em 1747 a obra do revestimento (emtallio e doura- 
dura) do tecto da egreja, como consta do respectivo 
letreiro. No quadro do Nascimento, citado, vê se um 
fogareiro, tal como elle se usa ainda no Alemtejo e 
Algarve. Data inédita. 

1743. Estombar (Algarve). Egreja matri^de S. Thiago. Ca- 
pellas lateraes. 

Capella do lado direito; disposição do revestimento 
da abobada : No centro : Christo no Horto das Olivei- 
ras; dos lados composição architectonica de estylo ro- 
coco, com dous rótulos que téem, o do lado esquerdo, 
a inscripção : Esta obra man \ dou fa^er o m* \ Re- 
verendo *Pri | or Afonço \ Coneg. de ai \ meida ; o do 
lado direito a data : Anuo \ De 1743 \ ; os azulejos 
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das paredes lateraes doesta capella representam á di- 
reita : A primeira visita da Virgem ao templo^ á es- 
querda o Nascimento da Virgem. 

Capella do lado esquerdo; na abobada: A Ascen- 
ção da Virgem, e dos lados lavores no estylo rococo; 
nas paredes, á direita : a Pentecostes, e por debaixo, 
n'um rotulo, a lua; á esquerda Jesus entre os douto- 
res, e por debaixo, neutro rotulo, o sol. 

A composição doestes quadros é digna de louvor; o 
desenho tem uma correcção e expressão pouco vul- 
gar, mesmo nos melhores azulejos do sec. xviu. Re- 
pare-se na fin8 interpretação do quadro da visita 
ao templo. O receio dos pães da Virgem, o espanto 
do grupo, que rodeia o sacerdote. A factura do azu- 
lejo é excellente; o tom azul claro, egual, com belios 
effeitos de luz. Não temos duvida em classificar estes 
azulejos de Estombar entre os mais notáveis que co- 
nhecemos em Portugal do sec. xvni, na primeira li- 
nha, perto dos painéis da egreja dos Loyos de Évora. 
Data e inscripção inéditas. 

1748. Tavira. Santa Maria do Castello. Capella grande late- 
ral (lado esquerdo). Scenas da vida de Christo; á di- 
reita o Lava pés, á esquerda a Cêa. Por debaixo de 
cada um doestes quadros ha ainda duas composições, 
em moldura oval; a chuva do maná no deserto, o ou- 
tomtto, o estio, e outro assumpto. Por cima das com- 
posições das paredes lateraes existe de cada lado, um 
olhai quadrilobulado, com dous santos; por cima do 
quadro da Cêa vê-se S. Domingos e S. Aggaton e 
por cima do outro quadro S. Parnaso e S. Èhespho- 
rus (?). Por cima do arco da entrada, da parte interna, 
está a seguinte inscripção, mutilada, no meio de uma 
grande phantasia architectonica, de estj^ò rococo: 
Esta capella mand(o)v fa{\)er a sva cvsta Dona \ Isa- 
bel de Al(mei)da e &íragão vewa \ de (z/ln)to(n)io 
Martins Cara \ peto Capitão (mo)r da vi 11 a de \ Ca- 
cella fMosso Ft(dalg)o da \ Camará do Sen(hor) (i)n- 
fante | <Z). Francisco. oAnno \ 1748. Data e inscripção 
inéditas. A composição e o desenho doestes quadros 
approxima-os da serie do convento da Conceição de 
Beja. As figuras dos quatro santos e o estylo dos 
quatro medalhões ovaes teem merecimento. 

1748. Évora. Egreja da Graça. Composições sacras, em mol- 
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duras de estylo rococo; os quadros da egreja estão em 
parte destruídos, outros maltratados; os do pqu^no 
átrio, que dá passagem para a nave, estão porém ra- 
soavelmente conservados*; como trabalho artístico po- 
dem collocar-se em seguida aos da Misericórdia. A 
data está do lado esquerdo, no angulo extremo, for- 
mado pela parede do fundo da egreja. 

Joaquim de Vasconcellos. 



DISCURSO DO PRESIDENTE DA SOCIEDADE 



HO 



ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA E DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 

(16 da novembro de 1881) 

A sciencia e o trabalho são duas grandes potencias, é 
certíssimo; mas não é menos certo que ellas sós, como ex- 
pressão individual, raras vezes produzem as maravilhas que 
exige a civilisação moderna e que nós todos admiramos. Para 
este resultado requerem-se esforços multiplicados, a coopera- 
ção de muitos, a união de todos os que lidam para o mesmo 
nm — n'uma palavra — a associação! Eis a grande alavanca 
com que ao serviço d'aquellas duas potencias se transforma a 
sociedade moderna. Um operário labutando sem repouso, e 
estudando incessantemente, pode por fortuna inventar novos 
meios de facilitar o seu trabalho, e combinações mais felizes 
para aperfeiçoar a sua obra ; mas sendo preciso hoje produzir 
muito e facilmente, a invenção ficará limitadíssima ou quasí 
estéril, se a communidade não tomar conta d'ella, e a appli- 
car nas grandes officinas. 

A associação é um principio fecundo de melhoramento e 
riqueza, cria as forças, multiplica os capitães, baratea os pro- 
ductos, ensina e ampara os operários, e por todas as formas 
combate a inércia, o desleixo, a miséria. 

A festa que nós encerramos hoje é um exemplo do que 
vale aquella idea. Nenhum individuo poderia reunir aqui os 
productos, que de distantes partes vieram a este certamen, — 
nenhum individuo poderia attrahir para esta Exposição a atten- 
ção. e a boa vontade de tantas pessoas que a têm visitado, e de 
muitas mais que, mesmo de longe, a applaudem, nenhum indivi- 
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duo poderia crear no publico a corrente sympathica da opinião, 
que, fazendo justiça a este commettimento, talvez único na his- 
toria da cerâmica de todas as nações, nos anima e incita a faze-lo 
produzir as mais proveitosas consequências. E assim deve ser, 
porque d 'outra maneira não valiam os sacrifícios que exigem. 

Felizmente, os oleiros portuguezes identiâcaram-se de 
tal modo com o pensamento da Sociedade d'Instrucção do 
Porto, que se congregaram, e procuraram cuidadosamente 
aperfeiçoar a sua industria pelos únicos meios, que podem pro- 
duzir resultado valioso e duradouro, a instrucção artística e a 
protecção ao operário. Honra lhes seja ! Abençoados os esfor- 
ços que crearem a primeira escola ! Bemditos ós socorros que 
garantirem ao operário uma velhice tranquilla ! 

Não posso dar- vos conta de tudo quanto se tem feito 
n'aquelle congresso. Mais tarde o sabereis. Mas o que posso, 
o que devo dizer-vos, como testemunha insuspeita, é que os 
seus membros são todos rivaes nos vehementes desejos de le- 
vantarem a sua industria á maior altura, e que todos elles 
teem uma fé inabalável no futuro, que hão-de crear pela es- 
cola e pelo auxilio intelligente aos operários. 

Dos trabalhos do Jury, encarregado da apreciação dos 
productos expostos, ides ver o resultado. Não foi fácil a sua 
tarefa, senhores. Tantos productos differentes, tão diversos 
materiaes, variadíssimas formas, extraordinárias cores, e pin- 
turas, usos vários, emfim tantos aspectos differentes para ava- 
liar, que foi necessária muita diligencia, muita attenção, e muito 
estudo comparativo para chegar a conclusão. Faltaram por 
justíssimos motivos alguns dos membros nomeados, mas a 
maioria que ficou, inspirou-se tão nobremente do seu dever, 
que eu confio que a opinião publica lhe fará a mais inteira justiça. 

Senhores, nem só os expositores merecem galardão. Ha 
prestantissimos obreiros, infatigáveis, tenazes na realisação da 
sua idêa, aos quaes, embora elles queiram esconder-se na pe- 
numbra, é dever indeclinável fazer justiça. Está em primeiro 
lo^ar o snr. Isaac Newton, espirito culto e modestíssimo, que 
foi o iniciador doesta sociedade, e que foi também um dos 
promotores da Exposição de Cerâmica. Os seus relevantes 
serviços a esta instituição e á Exposição são taes que certa- 
mente lhe cabe o primeiro logar. Fenaé que a doença o rete- 
nha no leito em dia tão festivo ; mas saudemol-o d 'aqui e faça- 
mos votos pelo seu immediato restabelecimento. 

Do nosso Secretario Geral, o snr. Joaquim de Vascon- 
cellos, sabeis ja a trabalhosa tarefa que tomou de percorrer o 
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sul do reino; á sua sciencia e dedicação deve-se muito, como 
mais cPuma vez tenho referido. 

K' longa a lista das dividas que contrahimos para con- 
seguir tão explendido resultado. Aos senhores José Maria Nepo- 
muceno de Lisboa, João Camillo de Castro Júnior, Marciano e 
Joaquim de Azuaga, Dr. Júlio Henriques, José de Macedo 
Araújo Júnior, Augusto Luso da Silva, Eduardo Sequeira, João 
António Marques Gomes, de Aveiro, e Gabriel Pereira de 
Évora, devemos muito especiaes agradecimentos, porque alem 
da sua usual dedicação pela nossa Sociedade, foram incansáveis 
<e tfuma sollicitude inexcedivel, já colligindo objectos, já traba- 
lhando pessoalmente, e por todas as formas contribuindo para 
enriquecer a Exposição. Quizera enumerar todos que a coadju- 
varam com a sua boa vontade e serviços, mas e impossível. 
Confio em que a satisfação da própria consciência recompen- 
sará a todos o auxilio que nos deram, por que sentiram nos re- 
sultados uma parte da sua obra. 

Ao Governo de S. Magestade repito novamente os agra- 
decimentos que em nome da Sociedade, e neste logar, já tribu- 
tei com reconhecimento. 

Está chegado o ultimo dia doesta festa, e nem por isso 
terminam os nossos trabalhos. Por ella contrahimos novas 
obrigações. Se o favor publico recompensou os esforços e as 
fadieas d'esta Sociedade, não é para que adormeçamos á sua 
sombra, mas para que cobremos nova coragem, accendamos 
os nossos brios, e caminhemos avante em nome da Sociedade 
d'Instrucção na gloriosa tarefa da educação, e da civilisação 
nacional. ' 

Dr. J. Fruct. Ayres de Gouveia Osório. 
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ERRATAS ' 



linhas 9 d. b. — i;o3; leia-te: 1796. 

2 d. b. — como Doe. 111; leia-se: Doe. it. 
6 — António José Gomis Pereira ; leia-se : Ferreira. 

3 d. b. — Lisboa ; leia-se : Lisboa (pag. 187). 
4— Custodio Baptista; leia-se: António Baptista. 

1 — Porto de Moa ; leia-se : Porto de Moz (Comarca 
d'Ourem). 

2 — Lisboa, 1841 ; leia-se : 1814. 

3 — Vid. marca a.* 4 : leia-se : n.° 4.» 

4 — Cesto encanastrado; leia-se : cesta eacanastrada. 
.1 — larg. do bojo; leia-se : diam. do bojo. 
3 — forma ovada ; leia-se : ovóide. 
6 — tinteiro e arreiro ; leia-se : arieiro. 
1 — n." 4 a 6 do armário D ; leia-se : 4 e 6 do ar- 
mário B. 

69 ■ 9 d. b. — orlados de côr; leia-se: ligados e orlados 

de cor. 

70 > 1 — Id.; alt. o,3 1; leia-se: Id. ; muito alto o,3i. 



1 N'eiu edtçlo nlo âgarftm todai u irrauí d* JbvMa, porque tlfumu 
nlmn * tempo, n'eaU tlranm i piri*. An lettru d. b. li gaite tm llnhu sonUdM da 
iiDjM Unhu oontmdu deita* elo 1( ■-" '* 
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